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	SINOPSE

	Espelho, espelho meu.

	O que está por trás desse chamado predestinado?

	Ele é aquele que vê o presente, o futuro e o passado. No entanto, permanece um rosto sem nome sepultado em vidro.

	 

	Criado como servo no reino subaquático de Atlântica, Alastor chegou a um membro real da Guarda Real. Somente como soldado condecorado ele teria a chance de ganhar a mão da mulher que ama desde a infância... A única filha de Poseidon, a princesa Vanessa. Mas, quando a guerra contra os seres humanos se enfurece, magias das trevas são evocadas para dar aos tritões uma chance de lutar. Pernas concedidas temporariamente, eles atacam do mar em uma batalha condenada.

	Fazendo o lance de seus mestres como um peão de confiança, as reivindicações de sua lealdade não poderiam estar mais erradas.

	Acordando em terra, com corpos ao redor, o único objetivo de Alastor voltar ao oceano e à única vida que ele já conheceu. Um plano que é rapidamente desviado quando Hades, senhor do submundo, aparece com um plano próprio distorcido. Lançado para uma terra longe do conforto de casa, o único companheiro de Alastor é um desajustado chamado Sterling, que logo depende dele. Treinado para ser um herói, até que ponto Alastor está disposto a ir para retornar à mulher que ama? E ele pode viver com os sacrifícios que é forçado a fazer?

	Todos os dias ele planeja se libertar de ser um escravo e honrar um voto feito por si mesmo... De matar todos eles.

	 


CAPITULO UM
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	Espelho, espelho meu.

	Todos vocês já ouviram esse chamado predestinado.

	Para quem vê o presente, o futuro e o passado, um rosto sem nome sepultado em vidro.

	Eu sei tudo,

	Eu vejo tudo

	Eu posso responder a todos... Com um toque.

	Embora, para dizer a verdade, eu realmente não me importo.

	Assuntos de mortais? Certamente, você está brincando?

	Sem forma sólida, considero os problemas deles um bocejo.

	Acho que devo mencionar que não preciso rimar.

	Preso neste terreno baldio passa o tempo.

	Sem esses truques e distrações, minha mente seria destruída, perdida e devastada por esse vazio sem fim.

	Se encerrar tudo fosse uma opção, eu já teria feito isso agora.

	Infelizmente, sem estatura sólida, não consigo entender como.

	Em vez disso, concentro-me naqueles que me amaldiçoaram aqui, conectores formidáveis que muitos temem.

	Eu faço o lance deles como um peão confiável, no entanto, reivindicações de minha lealdade não poderiam estar mais erradas.

	A cada dia que passa, planejo me libertar de ser um escravo, para honrar um voto feito para mim mesmo... Matar todos eles.

	 


CAPITULO DOIS
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	O cheiro de carne carbonizada me amordaçou. Uma nuvem de fumaça e escombros queimava meus olhos e minha garganta. Através daquela nuvem de miséria, ela me chamou. Sua música de sereia abafada me atraiu de volta da borda oscilante do além.

	Chegando embaixo de uma pilha de pedras, descobri ossos enegrecidos no meu peito. Afastando-os cautelosamente, forcei-me a sentar. Náuseas fizeram o mundo girar ao meu redor, sua força batendo em pontos no meu crânio. Enfiando dois dedos no ponto de pressão sensível da minha têmpora, puxei-os de volta para encontrar manchas de sangue manchando minha pele. O que me atingiu, eu não sabia dizer. Independentemente disso, isso não foi o culpado pela bílis borbulhando no fundo da minha garganta.

	Eu estava sentado em um ninho de corpos.

	O domínio violento da morte estragava o terreno até onde os olhos podiam ver. Tritões e seres humanos abatidos e deixados para morrer sem um pingo de piedade.

	Só então minha mente nebulosa conseguiu formar as memórias do que havia acontecido. A princesa Vanessa de Atlântica, para quem eu havia me juntado à Guarda Real, evocou um feitiço para nos dar pernas de tritões-soldados. O objetivo dela? Permitindo-nos, literalmente, ganhar terreno em nossa guerra contra os humanos da Lemúria. A manobra ousada de Vanessa funcionou - por um tempo. Evidências disso no castelo de Lamúria agora desmoronando no mar. Que vitória fugaz que reivindicamos foi brutalmente roubada pelo horror que se seguiu. Sem aviso, o feitiço de Vanessa... Quebrou. Tritões gritaram de angústia quando foram roubados das pernas emprestadas. Desabando no chão em montes vulneráveis, suas caudas retornaram. A partir daí, os soldados da Lemúria os mataram com facilidade. Esfaqueando baionetas em suas barbatanas, eles deixaram muitos para torturar lentamente. Outros receberam a liberação rápida da ponta de uma lâmina.

	Eu deveria ter sido um deles.

	Esse era o meu lugar, entre os meus homens.

	Eu conseguia recordar vividamente o bater da minha espada contra a de um humano de mau hálito. Quando eu ganhei a vantagem no meu empurrão contra ele, a magia rodou em volta de mim. A luz refletia a sugestão das minhas escamas alaranjadas voltando.

	Então nada.

	Não me lembro de como mantive as pernas cobertas de fuligem esticadas diante de mim, pois muitas outras foram enganadas por elas.

	Tinha que ser Vanessa. De alguma forma... Ela me salvou.

	Cercado por uma terrível miséria, seu nobre ato de bondade parecia tragicamente injusto. Como classifiquei, no esquema das coisas, respirar enquanto moscas zumbiam em torno dos cadáveres de meus companheiros soldados?

	— Allllaaastor!!!!! — Eu estava tão perdido em meu próprio devaneio que quase perdi o chamado do meu nome em uma brisa forte. Foi a familiaridade da voz que lançou meu coração em um martelar crescendo e virei minha cabeça.

	Enquanto eu lutava para erguer minha forma amassada do chão, as pedras abaixo de mim perfuraram minhas palmas. Encontrando o equilíbrio, tentei me levantar com as pernas instáveis.

	— Vanessa! — O membro esquerdo segurou. A direita desmoronou como algas secas sob o meu peso. Traição de joelho eu forcei um grito de dor através dos meus dentes cerrados quando se conectou com a terra. Dor branca e quente rugiu através da minha coxa. Tremendo com a mão, estendi a mão para tocar cautelosamente uma ferida que não sabia que tinha. Pescoço esticado, me encolhi com a fatia rasgada na parte de trás da minha perna. O músculo estava em filete, tecido e tendão pendendo frouxo em uma cavidade horrível.

	— Alastor! — A voz de Vanessa - ou talvez a ilusão zombeteira da minha mente - chamou pela segunda vez. Ela parecia mais longe. Como um barco salva-vidas navegando em busca de sobreviventes, a cada momento que eu hesitava, a oportunidade se afastava mais do alcance.

	O desespero escorreu pelas minhas veias, me pressionando a entrar em movimento. Mãos rachadas e sangrando arranhando a terra encharcada de sangue, eu me arrastei sobre a devastação com uma perna trabalhando. Eu não podia me permitir pensar nas formas abaixo de mim como seres reais. Ainda não. Tais pensamentos me deixariam imóvel. Em vez disso, com o gosto acre de cinza queimado em minha língua, concentrei cada grama de minha força restante em alcançar o pico da paisagem à frente.

	Suando e esticando, forcei meus cotovelos e antebraços a me guiarem pelo terreno quando minhas mãos maltratadas não aguentavam mais. O que poderia ter sido um segundo, ou uma eternidade depois, cheguei àquele alto cume.

	Coração pulando como um golfinho que monta ondas, eu peguei um vislumbre dela. Vanessa, meu anjo da misericórdia, agachou-se para falar com outro sobrevivente - preocupação em franzir a testa, mechas de cabelos negros chicoteando suas bochechas rosadas.

	Mesmo àquela distância, reconheci sua paciente com admiração e perplexidade em partes iguais. De todos os membros dedicados e capazes da Guarda Real, Sterling era a última pessoa que eu esperava ver vivo. Certa vez, ele ocupou a cela em frente à casa de Vanessa quando ela foi presa injustamente na masmorra do castelo de Atlântica. A penitência por seus crimes fora uma posição forçada na linha de frente da guerra. A dela... Foi uma exibição nojenta que fez meu sangue ferver em pensar. Mas essa é a história dela para contar.

	A minha envolve o dia em que Sterling foi designado para meu pelotão, e eu assisti suas palhaçadas, cheias de dúvida de que ele poderia dar três passos em terra. Isso ocorreu em grande parte devido às suas divagações sobre uma lagarta que soprava cachimbo e algo chamado Jaguadarte. Mas eu discordo. Apesar dos meus ceticismos, ele sobreviveu. Aceitei de bom grado está bênção da Mãe Oceano e permiti que o excêntrico rapaz curvar a orelha de Vanessa por tempo suficiente para que eu me colocasse a uma distância de gritar.

	Suor escorrendo da minha testa, eu embaralhei. Olhos mortos e cegos me atacaram por todos os lados. Armas quebradas e descartadas arranhavam minha carne. Ainda assim, eu segui em frente.

	Entre as ondas quebrando, o vento jogou algumas palavras aleatórias da conversa de volta para mim.

	—Só precisava chegar à água.

	—Senso comum…

	—Alastor... Se foi?

	Limpando suas bochechas com as costas da mão, Vanessa afastou as lágrimas que escorriam de seus cílios.

	Não tentando confortá-la, Sterling bateu um dedo no lábio inferior. — Realmente aqui?

	Erguendo-se, Vanessa gritou palavras que foram engolidas pelo trovão do oceano.

	O homenzinho peculiar apenas inclinou a cabeça em resposta.

	Ombros caídos, seu olhar foi para o mar.

	Um punho de medo se fechou em volta da minha garganta. Em instantes, eu a perderia. Mordendo a dor, forcei-me em minha boa perna. Mancando adiante, eu a alcancei, gritando seu nome alto o suficiente para fazer meus pulmões doerem.

	Mãe Oceano deixe-a olhar para cima. Deixe ela me ver.

	A misericórdia pela qual implorei foi perdida pelo rugido do oceano. Pulso batendo contra minhas costelas, eu me levantei adiante. Todos os músculos do meu corpo doíam. A mortalha da derrota surgiu quando seu olhar de ametista travou no horizonte.

	— Vanessa! — Eu tentei novamente, a garganta crua de emoção.

	Gaivotas cantando voaram acima, abafando meu grito estridente.

	Em aceitação relutante, Vanessa deu um passo em direção à costa. Então outro. Cada barulho de areia sob seus pés fez meu coração estilhaçar.

	— Vanessa! — Cada grama do meu ser suplicou que seu queixo inclinasse meu caminho. Um olhar varrendo poderia garantir nosso para sempre. Agindo em abandono imprudente, eu amaldiçoei a dor e me levantei adiante. Com medo de desviar o olhar significaria perdê-la, não olhei para os escombros que bloqueavam meu caminho até que meu pé pegou a fria e pegajosa cauda de um tritão caído. Uma nova chama de angústia abrasou minha perna, batendo-me no leito de rocha e carnificina.

	O sangue jorrava na parte de trás da minha coxa em um fluxo constante, o mundo girando ao meu redor em um borrão vertiginoso. Plantando minhas mãos, levantei-me a tempo de ver o brilho das barbatanas violetas de Vanessa mergulhar nas profundezas.

	O nome dela saiu do meu peito em um apelo final que ela nunca ouviria.

	Meu futuro... Minha eternidade... Desapareceu sob as ondas.

	Sem nada a que me agarrar, minha cabeça e esperanças caíram na areia.

	 


CAPITULO TRÊS
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	—Ela parecia doce. Você realmente deveria tê-la detido. — Apontou uma voz rouca, a sombra do recém-chegado se estendendo sobre a minha forma amassada.

	Visão embaçada pisquei com força para focar meu olhar distorcido pela perda de sangue. Uma corrente de cabelos negros, tingida com toques de azul, emoldurava ombros largos. Os ângulos agudos de sua estrutura óssea me lembravam as características implacáveis dos tritões de outro mar. Seu modesto manto cinza estava esfarrapado e chamuscado ao longo da bainha inferior, o tecido desfiado balançando em torno de seus tornozelos como lambendo chamas negras.

	—Alquimista Real Hades? — Eu resmunguei, inclinando a cabeça em partes iguais de respeito e perda de sangue. Eu era apenas um garoto quando ele e seu irmão, Poseidon, pediram ao Monte Olimpo para realocá-lo de Atlântica. Mesmo assim, eu podia lembrar vividamente de admirar o poder que crepitava dele como uma tempestade.

	—Agora, agora — Hades confirmou sua identidade com um aceno desdenhoso de sua mão. —isso não é necessário.

	Obediente, eu me arrastei até um joelho. Perna machucada esticada para não cooperar atrás de mim apertei um punho trêmulo sobre o coração. —Você é da realeza, Alteza. Como membro da Guarda Real, é meu dever e privilégio honrá-lo, abordando-o como tal.

	O rosto de Hades ficou frouxo de emoção, seus lábios se curvando com uma pitada de repugnância. — Pitoresco, mas não o que eu quis dizer. Eu sou um senhor agora. Você não deve fazer contato visual ou falar na minha presença. —Com o rosto impassível e neutro, ele piscou na minha direção por um momento antes de um sorriso encantador se formar no canto de seus lábios. — Estou brincando, é claro. Quer dizer, eu sou um Senhor, mas a maioria dos meus assuntos leva a coisa de não falar ao extremo. Portanto, congratulo-me com essa gafe. 

	—Tenho certeza que eles só querem dizer isso como uma demonstração de respeito, meu Senhor. — Mantendo minha cabeça abaixada, cerro os dentes quando o latejar na minha coxa desencadeia manchas pretas que nadavam diante dos meus olhos.

	—Pelo contrário, eles estão todos mortos.

	Sobrancelha apertada, minha postura balançou quando olhei para cima.

	Olhos enrugando de diversão com a minha confusão, Hades riu. — Meu título é como senhor do submundo. Os gemidos do rio Styx são os mais próximos de uma conversa na maioria dos dias.

	Movendo minha perna amassada embaixo de mim, limpei a garganta para mascarar os raios ofuscantes de dor que sacudiam através do meu tronco. — O que... Um homem tão real está fazendo em um lugar maldito como este?

	—A vida nos leva... — A calma conversa de Hades interrompeu o pânico borbulhante arregalando os olhos. Boca boquiaberta, suas bochechas se contraíram em goles frenéticos. Conseguindo sufocar um coaxar difícil, ele engoliu em seco em vitória sobre o ataque momentaneamente incapacitante. — Me desculpe. Quando Zeus me concedeu a forma humana, ele deixou na parte do meu cérebro que acha que eu deveria estar respirando água. De vez em quando, meu corpo acredita que é sufocante. Nada mais divertido do que pensar esporadicamente que você está morrendo. Mas, chega de mim. Conte-me sobre sua pequena sereia. Servo se apaixonando por uma princesa, não é? Que tragicamente tabu.

	Conhecendo meu lugar na hierarquia, minha única opção era negar meu amor, por mais que me doesse. —Não, senhor. Procurei apenas a orientação dela para me levar de volta para casa.

	Brincando com o charme de cristal pendurado em seu pescoço, Hades apertou os lábios finos para o lado, seu olhar fixo nas ondas. — Sim, claro. Eu sempre soluço incontrolavelmente quando preciso de instruções. Diga-me, é seu hábito mentir para a realeza ou esse é um novo hobby - embora perigoso - que você está experimentando?

	Caindo para frente, me peguei com uma mão. Engasgando com a dor, consegui uma resposta grunhida. — Mil desculpas, senhor. Conheço todos os sentimentos que posso ou não ter pela princesa, sua sobrinha, são estritamente proibidos. Não quis desrespeitar.

	Hades se arrepiou, erguendo o queixo com um movimento altivo. — Não posso e não vou culpar ninguém por se apaixonar. Essa agonia eufórica é aquela que nos escraviza e nos leva à loucura ou salvação. Eu poderia ser poético sobre o assunto até o sol se pôr sobre a beira das águas. No entanto, acho que devo primeiro salientar que você está sangrando em enxurradas. 

	—Huh — pensei, desbotando nos cotovelos. Fala arrastada caiu da minha língua grossa em uma bagunça de consoantes. — Isso explicaria por que você está ficando todo borrado.

	Arrastando um calcanhar para trás, Hades mudou seu peso para me encarar. — Seria um humilde prazer ajudar. Mas tenho medo de pedir um pequeno favor em troca.

	Incapaz de suportar meu próprio peso, caí no chão. — Nomeie seus termos. — Eu murmurei, a escuridão penetrando por todos os lados.

	O cristal em volta do pescoço pulsando com uma luminescência hipnótica de safira, Hades se agachou ao meu lado para sussurrar no meu ouvido. — Você é um soldado, impulsionado pela honra antes de tudo. Não é?

	Desvanecendo-se rapidamente, forcei minhas pálpebras pesadas a piscar para impedir que meus olhos revirassem. — Sim, senhor.

	Com o lado de sua articulação sob meu queixo, Hades levantou minha cabeça e pegou meu olhar vacilante. — Eu conheço o seu tipo. Você acredita que, fazendo o que é certo, os deuses do destino serão recompensados por sua vez. Invoco esse senso de honra agora. Comprometa-se a mim. Em troca, eu vou ajudá-lo.

	Algo em suas palavras enviou dedos gelados na minha espinha. — Prometi um juramento de lealdade ao rei Tritão, governante de Atlântica. Eu sirvo a sua majestade.

	Soltando um suspiro decepcionado, Hades me soltou e se ergueu a toda a altura. — Eu realmente esperava que você não dissesse isso. — Perseguindo um círculo lento ao meu redor, ele alisou à frente de seu robe puído. — Veja bem, o rei Tritão é a razão pela qual você está deitado ai agora. Se ele não tivesse forçado seu plano com Vanessa, ela teria tido tempo para aperfeiçoar seu feitiço. Foi seu orgulho e medo de perder aquele trono cobiçado, que o impediram de conceder isso a ela. — Parando ao lado do meu quadril, ele bateu um pé de sandália na minha ferida escorrendo.

	Raios de canhão de angústia arrancaram um grito do meu âmago.

	—O único poder de Tritão está em seu título. Você sabe disso, assim como eu. Você acredita que seu rei barbatana — ele cuspiu as palavras como se azedassem em sua língua. — poderia ajudá-lo agora?

	Testa caindo na dobra do meu braço, meu lábio se curvando dos meus dentes quando imagens de um jovem Tritão lutando com peixes-boi brincavam em minha mente. — Não, ele não poderia. Mas... Isso não importa. Eu me inclinei diante dele e fiz meu juramento.

	Removendo o pé, Hades recuou um passo. Cabeça inclinada, ele me considerou com diversão irônica. Aproveitando ao máximo a libertação momentânea, rolei para o meu lado e enchi meus pulmões com gulosos gananciosos de ar.

	—Eu aprecio sua coragem. Realmente. É uma característica tão rara hoje em dia. Infelizmente, nessa situação em particular, está impedindo que você compreenda a magnitude da minha oferta. — Contando apenas com influência mágica, ele me levantou do chão. Uma força invisível me agarrou pela garganta, fazendo meus olhos incharem quando eu chutei por liberdade. — Você pode jurar por mim ou me considerar um inimigo. Essas são as únicas opções disponíveis. 

	Casualmente curvando um dedo, ele me chamou. Meu corpo frouxo flutuou a distância entre nós por nenhuma vontade própria.

	—Isso pode doer um pouco — alertou Hades, e esfaqueou o punho na minha cavidade torácica. Eu podia sentir seus dedos se contorcendo dentro de mim, unhas arrastando sobre meu coração espasmódico. — Minha força supera a de Tritão de maneira que você não pode começar a entender. Rejeite-me, garoto, e enfrente toda a fúria do inferno. Ou... Evite tudo isso com seu humilde voto de servidão. Não quero dizer que é uma escolha simples, mas meu dedo mindinho está tocando seu baço agora.

	Queixo caindo no meu peito, eu engasguei. —Misericórdia. Misericórdia, senhor.

	Recolhendo a mão, mesmo que apenas uma polegada, ele me permitiu respirar fundo. — Você vai se comprometer comigo, Alastor?

	Sabendo que minhas opções eram essas ou a morte, cuspi as palavras que deixaram o gosto amargo de repugnância e arrependimento em minha língua. —Eu... Me comprometo com você.

	Um sorriso vitorioso iluminando seu rosto maliciosamente beatífico, Hades baixou minha forma desintegrada no chão.

	—É realmente muito gratificante quando uma solução pacífica pode ser alcançada. — Tufos azuis rodavam nas pontas dos dedos. Seus tentáculos rolando lambiam minhas feridas, tricotando-me novamente e afugentando a dor sufocante e a exaustão.

	A clareza voltou com um sobressalto de alarme diante da minha recém-declarada lealdade. Empurrando meus cotovelos, abri meus olhos para um mundo que não fazia mais sentido.

	O oceano se foi.

	O que restou de Lamúria, e o mar de corpos ao seu redor, foram todos lavados.

	Em seu lugar, surgiam árvores altas, com os troncos trançados juntos em uma trança elaborada. Montanhas, cobertas com grossos tufos de verde, coroavam o vale ao meu redor. O aroma fresco da terra e folhagem substituiu o fedor da guerra.

	Cabeça balançando em uma direção, depois na outra, procurei respostas entre a flora. — O-o que você fez? Onde estamos?

	—Ah, isso? — Hades olhou em volta, como se ele também tivesse acabado de perceber a mudança de cenário. — Hmm parece estar em algum lugar verde, adorável e longe dos limites da Atlântica.

	—Você disse que ia me ajudar. — Com um punho de raiva apertando meu intestino, eu me empurrei de joelhos. Grato por descobrir que minhas pernas aguentavam meu peso, eu estufei meu peito e me levantei em desafio diante do trapaceiro enganador. — Você disse que não poderia me culpar do amor. Você curou minha perna! Qual é o sentido disso se não me devolver à água e a Vanessa?

	—Seu garoto tolo. — Olhando pela ponte do nariz, o lábio de Hades se curvou em um rosnado cruel. — Se estivesse dentro do meu poder retornar ao mar, você não acha que eu já teria feito isso? Não fazer isso me custou o amor da minha vida e minha filha. Agradeço a você para não assumir que possui o mercado de perdas. Você afirma que ama a garota, mas até onde vai encontrar o caminho de volta para ela, decide se você é digno de seus afetos. Sua jornada começa com a jornada de um dia nessa direção. — Dobrando as mãos na frente dele, Hades levantou o queixo para o leste de nós. — Lá, você encontrará um reino acolhedor para os viajantes.

	—Por quê? — Eu cuspi e dei um passo ameaçador adiante. — Por que eu iria ouvir você, em vez de encontrar meu caminho de volta para o mar?

	Um canto da boca puxando de volta em um sorriso sardônico, Hades manteve seu tom calmo e medido. — Tenho certeza de que você encontrará necessidades humanas básicas, como comida e água limpa, serão motivadores bastante convincentes. Além disso, se você voltar para o oceano, o que você faria então? Ficar na costa e gritar por sua amada? Sirva-me bem, mortal, e nós dois encontraremos o caminho de volta ao abraço acolhedor da Mãe Oceano. 

	O cristal em volta do pescoço pulsou mais uma vez, e a forma de Hades ondulou. Sua sólida estatura começou a desaparecer lentamente no nada.

	Procurando por ele, minha mão passou através da névoa que persistia onde seu braço tinha estado apenas um momento atrás. — Por favor, apenas me diga o que você quer de mim! O que tenho que fazer para voltar para casa?

	Com nada, exceto um sorriso de vilania deixado de sua forma corporal, Hades riu. — A jornada de um dia, herói. É aí que tudo começa.
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	Esta não era a brincadeira com a humanidade pela qual passei graças ao feitiço de Vanessa. Eu nunca me aventurei fora do alcance do ouvido do bater constante da Mãe Oceano, seu ritmo suave segurando a promessa de casa. Aqui, meus pés descalços estavam machucados e ensanguentados pelas pedras e galhos que eu arrastei em uma marcha para... Lugar nenhum. Toda árvore parecia a última. Cada corrida no caminho me empurrava ainda mais para o labirinto de verde. Pássaros enormes, maiores do que os que eu já vi, voavam acima. Bicos erguidos, eles gritavam seus chamados ao sol do fim do dia que se filtrava através de fendas no dossel das folhas.

	O tempo passava no ritmo de uma tartaruga, sua passagem marcada apenas pelas sombras escuras que se estendiam pela terra úmida. Em pouco tempo, as lascas visíveis do céu foram beijadas pelo delicado tom violeta da noite. Eu poderia ter achado adorável, se eu não tivesse sido arrancado de todos e de tudo que me importava e experimentando uma sede incapacitante pela primeira vez. Coisa engraçada, sede. Em casa, é um conceito discutível perdido na corrente contínua. Aqui esgotava o que restava de minhas forças e ameaçava transformar meus ossos em pedra.

	Forçado a arrastar-me, uma videira pegou meu tornozelo e me jogou em uma pedra com o dobro do tamanho da minha cabeça. Costelas trituravam o ar deixando meus pulmões em um bufo dolorido. Ofegando, rolei de costas e tentei piscar o meu caminho através da dor. Diretamente acima de mim, uma lasca de luar iluminava uma única flor. Uma flor. Uma visão de perfeição em uma floresta de caos sufocante. Sua beleza explodiu de um pedúnculo comprido, pedais pretos e sedosos afinando até um tom de ameixa corado nas pontas.

	—É uma orquídea selvagem — uma voz brincalhona provocava de todos os lugares e de lugar nenhum. — Sua flor encantadora é uma beleza exótica que rivaliza com todas as outras flores. Você já afirmou que era o que sua princesa era para você, não é? Era à noite antes de caminharmos para a praia, e você já sentiu falta dela nas profundezas do seu âmago.

	Empurrando meu cotovelo, eu rolei de joelhos. — Sterling? É você? Onde você está? — Meu olhar varreu os galhos das árvores em busca dele.

	—Eu... Acabo em lugares. — Sua risada ecoou ao meu redor; quicando em cada tronco, vibrando na terra coberta de rochas. —Aquele homem aterrorizante de cabelos azuis estava se preparando para um salto. Eu pensei em ir junto. Tão raramente viajo com companhia. 

	Esticando o pescoço, localizei-o na curva de um galho elevado. Levantando-me, olhei para obter uma visão melhor. Apenas o brilho de seus olhos verdes etéreos podia ser visto, olhando com uma curiosidade irritante. — Eu não entendi uma palavra disso, mas talvez possamos discutir mais quando você não estiver em uma árvore?

	Um bufo seco de descrença flutuou do alto. — Eu não estou em uma árvore. Que ridículo... Ow! Oof! Hunh!

	Caindo do poleiro, Sterling bateu em vários galhos resistentes e implacáveis antes de cair no chão em uma pilha. Gemendo, ele caiu de costas. — Huh. Eu estava em uma árvore.

	—Você voltou aqui me procurando? — Ofereci-lhe uma mão, apenas para que ele a espalhasse e saltasse ileso.

	—Isso depende quem é você? — Ele perguntou, sem expressão de nenhuma emoção ou reconhecimento.

	—Uh... Alastor? — Eu ofereci hesitantemente, me perguntando se isso era uma piada com uma piada só a que ele estava a par. — Lutamos um ao lado do outro nas praias da Lemúria. Durante esse período, contei a história da orquídea selvagem que você acabou de repetir, lembra?

	Colocando as mãos nos quadris, os olhos de Sterling se estreitaram. — São perguntas ou respostas? Porque, se você não sabe quem é como espera que eu saiba?

	— Eu sei! Você agiu como se não!

	Com um movimento simpático de cabeça, ele estalou a língua contra o céu da boca. Cicatrizes grossas cortaram suas bochechas, transformando seu sorriso em uma boca de loucura. — Essa baixa autoestima. Como você espera ser rei?

	—Não desejo ser o rei de nada. — Recuando, eu rapidamente pisquei minha confusão.

	—Então, não há o que discutir. — Ele sorriu, escovando as folhas dos ombros da capa desgastada que ele usava - o que ele definitivamente não tinha na última vez que eu o vi. — Você é um picles inconstante!

	Minha boca se abriu para discutir, apenas para ser cortada pela voz do senso comum, apontando que causa inútil isso seria. — Você é louco.

	—É verdade, mas eu encontrei todas as melhores pessoas. — Cavando uma bolsa de couro recém-adquirida amarrada em seu corpo, ele pegou o que parecia ser uma bola vermelha e brilhante. Depois de polir em sua camisa, ele jogou para mim. —Depois de um salto, você deve sempre encontrar comida, roupas e água o mais rápido possível. Você aprenderá isso com o tempo.

	Sua reivindicação gerou uma série de perguntas de acompanhamento, todas as quais foram momentaneamente esquecidas no instante em que o pedaço pousou na minha palma. Com água na boca, eu me obriguei a segurar uma batida. — Isso... é seguro comer?

	—Chama-se maçã. Elas são abundantes na maioria dos reinos e, convenientemente, crescem em árvores, o que os torna fáceis de agarrar. — Reunindo uma braçada de varas pequenas, Sterling as arrumou em uma pilha organizada.

	—A maioria dos reinos? — Eu perguntei. Dentes estourando na pele externa da maçã, sua doçura gloriosa explodiu em minha boca.

	—Você é novo. Você ainda não viu muitos. Mas você irá. Tantos mundos, tanto para ver. Quando você voltar a este local, quem você será? — A última parte que ele cantou para si mesmo com uma voz cantada, as mãos parando de sua tarefa.

	—Sterling? — Eu me arrisquei, limpando minha boca nas costas da minha mão.

	Ele estalou com um empurrão, voltando de onde parou. — Não existe um termo real para isso, que eu saiba pelo menos. Pular, Explorar, Viajar, Saltar: chame como quiser, somos os verdadeiros guardiões da verdade. Eu vi você aqui embaixo, parecendo todo perdido e confuso, e reconheci sua situação. Um grande conselho? Se você insistir em acampar ao ar livre assim, precisará de algo para deter os predadores famintos que rondam. Eles aproveitarão ansiosamente a chance de fazer uma refeição de você. — Tirando a bolsa, ele a colocou na terra ao lado dele.

	—Predadores? — Eu pressionei, parando entre mordidas barulhentas.

	Olhando para cima, os lábios de Sterling se afastaram em um sorriso largo que mostrava todos os dentes irregulares. — Gatinhos e filhotes comedores de carne com dentes afiados, todos com apetite voraz.

	Engolindo em seco, forcei um monte de pavor com o meu último bocado.

	Quando ele riu para si mesmo, Sterling esfregou dois gravetos até que eles acenderam. Inclinando a cabeça, ele soprou suavemente até que a chama fumegasse.   — Uma fogueira manterá os animais afastados enquanto dormimos. Falando nisso, suas roupas devem estar ficando bastante arranhadas agora. Há roupas na minha bolsa de onde você é. Eu posso fazer uma sugestão? Todos os mundos em que viajei, por algum motivo, as camadas se traduzem em sabedoria. Eu não entendo a lógica, mas quanto mais eu agrupo, mais respeito e bondade me são mostrados. O que está muito longe de aparecer em lugares nus. As pessoas não gostam disso nem um pouco. Uma mulher jogou um pombo em mim! Onde ela conseguiu a maldita coisa?

	Embora eu achasse impossível seguir sua linha de raciocínio em ziguezague, uma mudança de vestuário parecia incrivelmente atraente. Quando a Guarda Real se preparou para irromper do mar, envolvemos nossos lombos com algas fornecidas pela Mãe Oceano. No tempo que passou desde então, tinha secado e se tornado uma irritação implacável. Tradução? Minhas partes estavam doloridas e irritadas. 

	— A roupa adequada aqui é para cobrir toda a pele? Como você fez?

	Olhando para o seu conjunto, Sterling deu a si mesmo uma breve descrição. Suas calças e camisa folgadas estavam cobertas por uma capa azul marinho salpicada de buracos comidos por traças. Em um quadril, um chapéu de palha de abas largas foi enfiado no cinto para uso posterior, na outra, uma cantina cedia com o peso de sua carga. — Sim — ele confirmou para si mesmo tanto quanto eu. — Eu cobri tudo. Faça uma tentativa.

	Abrindo sua bolsa de couro de vaca bronzeada, tirei uma calça extra, uma camisa e uma capa com capuz do mesmo tom das algas marinhas das quais eu estava ansioso para me livrar. — Onde você conseguiu tudo isso? — Eu perguntei, puxando a camisa sobre a minha cabeça.

	—Eu pego o que preciso para sobreviver, mas nunca machuco ninguém. Houve um tempo em que a culpa me consumia. Então, tive meu primeiro caso de congelamento. Acontece que a angústia grita mais alto do que a culpa. — Libertando a cantina amarrada no quadril, Sterling a deslizou. Ele bateu contra a lateral do meu pé, o conteúdo escorregando audivelmente. — Beba, você está parecendo um pouco... Fora.

	Ponderando a ironia dessa declaração dele, deslizei pelas calças muito mais confortáveis antes de me tratar de uma série de goles gananciosos. — Para onde você está indo? — Eu ofeguei quando finalmente peguei o ar.

	Depois de jogar folhas no fogo crescente, Sterling recuou contra um tronco de árvore caído. —Há um reino não muito longe daqui que está abrindo suas portas para todos os tipos - por um breve período, pelo menos. O rei emitiu um decreto real em busca de... Alguma coisa. Perdi os detalhes quando aquela mulher horrível começou a me espancar com uma vassoura. Ainda assim, deve haver pelo menos uma refeição resistente se a realeza estiver hospedando.

	Apoiei-me no chão, cruzei as pernas na minha frente e observei a bela valsa das chamas vermelhas e alaranjadas estalando em direção ao céu. — Este reino, é o único por perto?

	—Sim. — Cruzando os braços, Sterling se acomodou com o queixo no peito.

	Esse tinha que ser o reino sobre o qual Hades me falou. Com a ajuda de Sterling, tive mais chances de chegar lá vivo. — Você se importaria se eu fizesse a viagem com você? Novo nessas partes não pode dizer que não vou atrapalhar, mas vou...

	Antes que eu pudesse terminar minha frase, a cabeça de Sterling se levantou. Movendo-se para frente, ele se equilibrou na ponta dos pés, seus olhos selvagens penetrando nos meus. — Você... Deseja viajar comigo?

	—Sim? — Surpreso com a urgência de sua resposta, tentei a resposta.

	Entrelaçando os dedos, como se em oração, Sterling levou os nós dos dedos aos lábios. — Eu tive pessoas uma vez, há muito tempo. Onde elas estão agora, temo que nunca saiba. — Sobrancelha franzida, ele me implorou. — Se nos separarmos, você pode ficar exatamente onde está, para que eu possa encontrar o meu caminho de volta? Você pode... Prometer-me isso? — Um oceano de perda e tristeza rodopiou nas profundezas de seu olhar, implorando por um pingo de aceitação e compaixão.

	—Sim. — Molhando meus lábios, meu olhar culpado voltou para o fogo. Empurrado para um mundo que eu não conseguia entender, como eu poderia honrar tal promessa? Ainda assim, eu temia que negasse a Sterling que tal pedido quebraria o que restava de um homem quebrado. —Eu prometo.

	—Bom... Bom — Sterling exalou, voltando ao seu local de descanso. Instalando-se, ele murmurou o sentimento exato que me assombrava desde o momento em que meus pés afundaram na areia. — Ande longe demais e você pode perder quem você é.
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	—Fora do meu caminho, aperitivo! — Um ogro com uma mordida drástica bateu com o cotovelo no meu ombro enquanto passava.

	Tropeçando para me equilibrar, atirei um olhar exasperado na direção de Sterling. — O que levou o rei a convidar tantos desobedientes ao seu domínio?

	A segunda etapa de nossas viagens começou antes que o sol chegasse ao horizonte. Depois de uma longa caminhada pelo terreno escorregadio, os picos do reino aumentaram diante de nós. Quanto mais nos aproximamos, mais criaturas, de todo tipo concebível, enxameavam o perímetro de pedra. Enquanto os portões de ferro estavam abertos, guardas a cavalo peneiravam a multidão em busca daqueles que permitiam a passagem para o local.

	—Geralmente, é um trompete de um nascimento, procurando um cônjuge digno ou alguma exibição extravagante para lembrar ao resto de nós que eles são os exaltados. — Sterling deu de ombros, dando um passo para permitir que um trasgo resmungasse.

	Puxando para cima, minhas mãos bateram nos meus lados. — Espera. Você não sabe?

	A boca extravagante de Sterling torceu em um sorriso desanimador. 

	—Raramente o decreto real anuncia a busca do rei por um vagabundo fisicamente mutilado. Portanto, isso realmente não requer minha total atenção, requer? Oh, isso me lembra. Falando em ser em menor número que os demônios esmagadores de ossos...

	—Nós não estávamos, na verdade.

	Ignorando minha interjeição, Sterling enfiou a mão debaixo da capa para mostrar uma adaga com cabo de prata. — Eu peguei isso daquele caçador que tentou sufocar você quando você bateu na aljava dele.

	Mergulhei com os grandes brancos, lutei contra um polvo azul mortal e até aguentei a agonia dos corais de fogo. Nenhuma dessas coisas me aterrorizava tanto quanto a visão dele com uma lâmina. — Mãe Oceano! Por que você pensaria em fazer uma coisa dessas? — Eu ofeguei, esquivando-me do alcance de deslizar.

	Virando a adaga para inspecionar o brilho da ponta, a cabeça inclinada. 

	—Imaginando que, se nos aventurássemos em uma multidão de gigantes e brutos, um de nós deveria estar armado. E isso certamente não deveria ser eu. — Sterling a jogou na mão e me ofereceu a arma, o punho apontado para mim.

	Lábios se separando com um estalo, eu cautelosamente fechei meus dedos em volta do aperto e arranquei a arma antes que ele pudesse reconsiderar. Colocando-a na cintura da minha calça, ofereci a ele um sorriso de lábios apertados. — Aceitarei com prazer um pouco de proteção. Esse ogro gigantesco fica olhando para mim como se eu fosse um lanche.

	—Oh, mas não há uma alma viva que possa negar o quanto você é delicioso, Alastor. — Três vozes sensuais coroaram em uníssono, injetando sua presença sedutora no burburinho da atividade.

	A conversa parou. Os corpos congelaram para permitir que um físico voluptuoso cortasse as massas com os quadris se contorcendo em um convite atrevido. Essas amplas curvas eram coroadas por não uma, não duas, mas três cabeças distintamente diferentes.

	Um, uma beleza de olhos puxados exótica de cabelos sedosos.

	Dois, uma visão de pele cor de café com lábios carnudos e olhos calculistas.

	Três, uma gracinha de linho com um sorriso largo e cílios batendo.

	—Hades envia seus cumprimentos. — Começou uma, sua voz um ronronar atraente.

	—Você fez bem seguindo as instruções dele. — Dois golpeou seus impossivelmente longos cabelos, os lábios dela apertados em um sorriso conhecedor.

	—Agora, permita-nos dar um presente de gratidão — Três terminou, seu pescoço esticando e rolando.

	—Não olhe nos olhos delas! — Sterling gritou. Girando para longe das tiras curvilíneas, ele protegeu o rosto atrás dos braços.

	—Você sabe o que são? — Seguindo suas instruções, bati a mão sobre os olhos.

	—Nem um pouco. Mas se houver uma pequena chance de que elas devorem minha alma e ponham ovos no meu crânio, sou a favor da estratégia de olhos fechados. — Balançando cegamente no ar, Sterling as empurrou para longe. — Fora, fera! Volte para o seu inferno sensual e núbil!

	Amaldiçoando-me por ouvi-lo, deixei cair minha mão. Para minha surpresa, a sedutora de três cabeças se encolheu de volta à multidão com risos borbulhando dos lábios. 

	Espreitando por entre os dedos, os braços de Sterling caíram um pingo. 

	— Huh. Eu não achei que iria funcionar.

	—Não. — Enrijecendo, minha mão tremeu sobre o punho da adaga.

	Com o pescoço alongado, as três cabeças se moveram com fluidez da serpente, deslizando e balançando em busca de suas presas. Utilizando a mesma abordagem, Três escolheu um trasgo marcado por fervura. Bloqueando o olhar, ela murmurou sentimentos inaudíveis que o deixaram sem fôlego. Língua saindo para umedecer o lábio inferior, Um mirou um centauro. Enquanto isso, Dois falava suave e doce com o ogro de mau humor.

	Eu não estava a par das promessas ou encantamentos que elas proferiram. Eu não precisava estar. O golpe de seu impacto ressoou com uma força que arrancou o ar dos meus pulmões.

	—Mate-os para mim. — Todas as três cantaram simultaneamente.

	A confusão estourou em resposta. Com uma sonoridade aguda, um trasgo atacou um anão inocente. Rolando pelo chão, os dois socaram e chutaram qualquer tecido mole onde pudessem dar um golpe. Atrás deles, uma mula de centauro chutavam dois rufiões de barba espessa. Os dois voaram para trás, rolando sobre os espectadores antes de cair no chão em uma pilha de membros emaranhados. Passando por cima de suas formas amassadas, um ogro de cor cinza pisou direto em direção a uma bruxa murcha que se protegia jogando uma poção no rosto dele. Um borrifo de faíscas mágicas magentas o amaldiçoou com um focinho de porco e uma cauda rosada e encaracolada. Radiante em triunfo, o demônio de três cabeças afundou na vegetação da floresta, permitindo que a folhagem as engolisse inteiras.

	Violência e magia voando ao redor, um grupo de mulheres e crianças - reconhecível pelos pingentes de pentagrama de estanho amarrados ao pescoço - se amontoavam no meio do caminho. Escondidas atrás das saias de suas mães, o terror nos rostos dos jovens sussurrava aos meus instintos de guerreiro. Empurrando o meu caminho através da luta, abri um caminho para sua ajuda.

	—Vocês todos são capazes de sair daí? — Eu pressionei, arredondando minhas costas para protegê-los de um duende no ar.

	Mãos entrelaçadas em um círculo protetor, acenos sutis da irmandade foram a única resposta que eles ofereceram.

	—Bom. Fiquem perto de mim. Vou tirar vocês daqui. — Comecei a me virar, apenas para ser interrompido por uma mão sensível no meu antebraço.

	—Criança — implorou o ancião do clã, com cabelos grisalhos nas têmporas, — Entre em círculo.

	Colocando minha mandíbula na tarefa, ergui meus ombros para a batalha. 

	—Não, senhor. Estou aqui para garantir a passagem segura de vocês.

	Como se enviado para contestar essa afirmação, um galho retorcido de homem tropeçou ao meu lado. Alcançando uma ruiva desanimada nas dobras do clã, ele arrastou os dentes em falta e apodreceu. — Que inocência intocada. Nos dê um beijo, moça.

	Bêbado de propósito, virei a adaga com um redemoinho de meus dedos. Apertando-a com força, eu me virei, parando perto o suficiente para raspar seu pescoço da maneira mais definitiva. —Afaste-se dela.

	Os olhos do homem, amarelados pelo óbvio abuso de espíritos, mudaram para minha lâmina. Suas sobrancelhas indisciplinadas se apertaram. — Há muitos homens aqui com necessidades crescentes e apetites insaciáveis. Você acha que pode proteger todos eles?

	—Mostre-me um dentre vocês que não poderia ser cortado com um golpe bem direcionado. — Eu rosnei lábios se curvando dos meus dentes.

	Cantos de seus olhos enrugando, o homem muito mal-humorado enfiou dois dedos na boca e perfurou o silêncio com um apito agudo.

	— Aperitivo! — o ogro que me bateu antes berrou. A terra tremeu quando o animal colossal atacou direto por mim.

	— Enquanto ele está batendo em você, vou fazer amizade com seus pupilos. — Olhos amarelos riram, fazendo barulhentos beijos nojentos para as senhoras atrás de mim. Felizmente, elas estavam focados demais em seus cânticos para lhe prestar atenção.

	—Sterling! — Eu gritei o dedo médio batendo minha agitação contra o punho da adaga no meu quadril. — Um pouco de ajuda seria bem-vinda!

	Ele estava à beira do caos, assistindo com entusiasmo do espectador. Cada soco dado, cotovelo até o intestino ou joelho no nariz ganhava um suspiro impressionado de apreciação.

	— Sterling! — Gritei uma segunda vez.

	—Alastor, meu amigo e parceiro de viagem! — ele gritou de volta, sem pestanejar por medo de perder alguma coisa. — Você está vendo isso?

	Língua pendendo de sua boca, o ogro lambeu seus lábios com um estalido barulhento. Suas mãos avidamente chegaram a mim quando ele se aproximou ainda mais.

	—Claro que estou! — Eu gritei, lutando contra o desejo de fechar meus olhos antes de ser devorado vivo pela monstruosidade gigante. — Um pouca ajuda aqui?

	— Oh! — Abrindo a mochila, a cabeça de Sterling desapareceu dentro da bolsa. — Eu tenho exatamente a coisa! — Movimentando-se dentro dos limites do tecido, ele emergiu com... Uma flauta de madeira.

	Olhos amarelos uivavam de tanto rir, segurando o lado entre as garras.

	Não estando pronto para aceitar a quebra de ossos que virá, assumi uma postura defensiva e puxei minha lâmina. — Qual é o plano, Sterling? Você vai jogar essa coisa nele?

	—Como isso seria útil? — Sterling zombou com um bufo e levou a flauta aos lábios. Enquanto eu temia uma morte horrenda e sangrenta, ele persuadiu uma melodia otimista do instrumento.

	Sob o jugo pesado de sua loucura, meus ombros afundaram. — Música para ser comido. Isso é útil. Obrigado.

	Sobrancelhas levantadas, Sterling assentiu exuberantemente entre os dedos calmantes.

	—O olho, vá para o olho do ogro. — O Wiccan de cabelos grisalhos me cutucou para frente com um cotovelo no rim.

	—Sterling! — Eu gritei em um último esforço, me encolhendo quando o ogro arqueou de volta para o ataque.

	A resposta dele?

	Tocando mais rápido, com um pouco mais de vitalidade.

	Cerrando os dentes, em preparação para o primeiro ataque, um lampejo de amarelo riscou perto o suficiente para soprar meu cabelo para trás. Atraído pela música, o orbe disparou em torno de Sterling, balançando e mergulhando no ritmo da música. A cadência leve de risos montou a brisa atrás dele, encharcando a multidão beligerante com um ar calmante de inocência. Os punhos congelaram no meio do soco. Mordidas se transformaram em carrancas perplexas. As facadas, destinadas a serem mortais, optaram apenas por feridas de carne. Quando um silêncio coberto caiu sobre o pátio, todos os olhos se fixaram na ninfa se materializando ao lado de Sterling em um jato de luz branca cintilante. Com um vestido de folhas que sussurrava sobre suas curvas, uma auréola de flores silvestres decorava os cabelos brancos como a neve caindo em ondas desarrumadas em sua cintura. Os olhos, o verde brilhante do musgo recém-brotado, enrugavam nos cantos quando ela ergueu os ombros com uma risada delicada.

	Um tão delicado quanto deveria ter encolhido diante do ogro. No entanto, ela deslizou para o lado dele, movendo-se com a graça simplista de uma pena na brisa. Colocando a mão na rocha grossa de seu antebraço, ela piscou para ele com um rosto cheio de confiança e aceitação.

	—Se você age na escuridão, não é melhor do que aqueles que a machucam. — Disse ela, sua voz a doce melodia de um sino tilintante.

	O ogro mastigou sua declaração antes de bufar pelas narinas dilatadas e pisar na linha das árvores. Chão tremendo sob seu passo substancial, ele não diminuiu a velocidade ou olhou para trás.

	Trabalho ainda não concluído, a ninfa empinou ao lado do bêbado de olhos amarelos. — Samuel, isso não a trará de volta.

	Eu esperava que ele zombasse. Zombar de uma tentativa tão tola de distração. Para minha surpresa, seu rosto desmoronou. Ombros tremendo com soluços vigorosos, ele se dobrou em seu abraço acolhedor. Entre soluços, ele murmurou graças à beleza selvagem que limpou seu coração manchado.

	Dando-lhe o seu precioso frasco, os olhos amarelos ficaram de mau humor com os gemidos ainda vazando de seus lábios trêmulos. Foi então que a ninfa se virou na minha direção, agraciando-me com o calor radiante de seu sorriso.

	Ela pulou a distância entre nós, depois pressionou dois dedos no meu pulso, pedindo-me para baixar minha arma. — Alastor — Cabeça apontando para o lado, cabelos louros varridos de seus ombros em um véu requintado, — ele não tinha ninguém antes de você.

	—M-mas... Eu mal conheço o cara. — Gaguejei, piscando rapidamente minha confusão.

	Enquanto o sol afundava no céu, tochas foram acesas ao longo das muralhas do castelo que iluminavam os cabelos da ninfa com uma auréola de ouro cintilante. — É hora... de começar a acreditar em si mesmo.

	Outras perguntas estavam se formando em meus lábios quando uma trombeta aguda cortou a noite, exigindo a atenção da multidão.

	Um borrifo de brilhos e a ninfa desapareceu.

	—Você aí, herói!  — Um soldado vestido de armadura chamou a cavalo. — A sua exibição valiosa foi digna da comoção que causou?

	Levantando meu queixo com um ar de desafio, eu possuía minhas ações. 

	— Sim. Nunca ficarei à toa enquanto os fracos e oprimidos forem vitimados.

	— Fraco? — O guarda riu, endireitando-se na sela. — Talvez você deva perguntar à irmandade como eles se sentem ao serem descritos dessa maneira.

	—Tenho certeza que eles gostam de mim atuando em... — Olhando por cima do ombro, eu parei. Todo o clã se foi. Se eu tivesse que adivinhar, apostaria que foi graças a um feitiço que eles não precisaram de mim, ou minha bravata reforçada, para evocar.

	—Você deve ser novo nessas partes. As pessoas do Reino de Caselotti aprendem rapidamente que as irmãs estão entre as mais poderosas de nossas residentes. — Firmando seu garanhão, seus olhos se estreitaram em julgamento. —Como você convocou a ninfa? Você possui magia própria?

	—Não senhor. Felizmente, meu companheiro de viagem soube convocá-la com uma música.

	No processo de guardar a flauta, Sterling cantarolou uma melodia alegre, alheia a menção.

	Depois de trocar olhares conspiratórios com o guarda à sua frente, o soldado me ofereceu um sorriso forçado. — O rei terminou de se reunir com seus súditos esta noite. No entanto, por sua tentativa de cavalheirismo, podemos permitir que você e seu amigo durmam no estábulo real, se vocês estiverem sem abrigo esta noite.

	—É isso, ou o chão da floresta. Aceitamos graciosamente o convite. — Segurando Sterling pelo cotovelo, eu o guiei ao meu lado enquanto seguíamos os soldados dentro das imponentes muralhas do reino.

	Olhando do meu aperto em seu braço, para o meu rosto, Sterling se iluminou. — Alastor! É tão bom te ver! Acabei de fazer um grande concerto! O vinho fluiu e as pessoas dançaram e giraram nas primeiras horas da noite. Uma donzela de rosto novo perdeu o chinelo.

	—Que performance maravilhosa que deve ter sido. — Eu murmurei, entre os dentes.

	Cada palavra da boca do pequeno diabrete era mais confusa que a última, mas a ninfa dizia que ele estava perdido sem mim. Eu o guiaria. Viajaria com ele. Ajudaria de qualquer maneira que eu pudesse. Mesmo assim, se confrontado com a chance de retornar ao mar, não poderia permitir que a culpa por um estranho louco me impedisse de seguir meu coração.

	 

	 

	***

	 

	Deitado em uma cama de palha, eu olhava para o céu noturno e contemplava como me tornei o peão de um semideus. Hades me manipulou como achou melhor, e eu permiti. Por quê? Porque o amor é uma distração intoxicante impossível de ignorar.

	Encolhido do outro lado da tenda, Sterling desafiava uma porca grávida em uma batalha para determinar quem poderia roncar mais alto.

	Se não fosse pelo ataque rítmico, eu poderia ter dormido através do desfile de luzes suaves e flutuantes que passavam pelo celeiro. Atraído pelo brilho delas, eu me empurrei do chão em um barulho de talos quebrados e me agachei ao lado de uma cabra adormecida para espiar. Seis figuras encapuzadas flutuavam em círculos, balançando e mergulhando. Sua valsa cadenciada honrava as chamas tremeluzentes de luzes embaladas em suas mãos. Mais e mais rápido eles se moviam, a poesia de sua dança provocando uma energia que estalava através da praça.

	Momento alcançando um tom febril, um deles apontou a lanterna para o céu. Tomando a deixa, os outros responderam por sua vez. Como estrelas cadentes, cada luz ergueu-se das pontas dos dedos de seu anfitrião para se tornar parte da capa de joias da noite.

	—Então é isso? — Uma voz masculina tímida interrompeu, quebrando o feitiço de suas piruetas empinadas.

	A figura que liderou o ritual deu um passo à frente, tirando o capuz.

	Torcendo para ver por cima da madeira entalhada do celeiro, eu a reconheci como a mulher de cabelos grisalhos do clã. Sem saber muito sobre o ofício deles, imaginei que ela fosse sua Alta Sacerdotisa.

	—Quando o sol se puser amanhã à noite, o oráculo escolhido despertará para o seu chamado. — Afirmou ela em um tom cortante, cruzando as mãos na frente dela.

	O homem misterioso levantou uma mão, como se quisesse alcançá-la. Pensando melhor, ele fechou-a com força e deixou-a cair ao seu lado. — E... Temos certeza de que esse rapaz fará? Ele é nobre de coração?

	Títulos de diversão de seu clã ganharam uma carranca silenciosa da Sacerdotisa. — Se você tivesse visto as ações dele no pátio, não pensaria em duvidar de mim.

	Um calafrio percorreu minha espinha. Por razões que não pude explicar, sabia sem sombra de dúvida que estavam falando de mim. Parecia que Hades não era o único me guiando na direção que ele desejava.

	—Eu nunca... — o homem respondeu, apenas para ser cortado pela mão levantada da Sacerdotisa.

	—Este despertar — ela interrompeu. — vem com um aviso. O oráculo e o  estão trapaceiro culados ao equilíbrio da natureza. Quando você fortalece um, o outro é igualmente reforçado. 

	—O trapaceiro? — O homem reiterou, dando um passo atrás nas sombras.

	—Culturas variadas se referem a elas por uma infinidade de títulos. — Um aceno de sua sacerdotisa e o clã começou a reunir suas luzes e suprimentos. —Trapaceiros, Menehune, duendes; para nomear alguns. Todos se referem aos mesmos espíritos maliciosos. Embora o oráculo o guie, o talento do trapaceiro está em atrocidades insondáveis. Ninguém em seu reino estará seguro até que ambas as entidades sejam banidas dessas terras. 

	—Não posso banir o oráculo até que o artefato seja recuperado! — O homem entrou em erupção, andando pela trincheira na praça do castelo. —Caso contrário, tudo isso será por nada. Deve haver uma maneira de conter o Trapaceiro. Como identifico esse espírito malicioso? 

	Um sorriso apareceu em seus lábios, enrolando-se nos cantos. — Não se engane Sua Majestade, eles vão te encontrar.

	A luz brilhava como o sol do meio-dia brilhava, e o clã se fora.

	Na ausência deles, um forte desejo de dormir me cobriu. Ele me reivindicou antes que meus cílios pudessem roçar minhas bochechas, deixando meu corpo desmoronar em cima da cabra adormecida.
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	— Jogue-o no tronco! — Uma voz dominante ecoou.

	—Não, por favor! Eu não quis fazer mal! Às vezes, eu apenas... Acabo em lugares! — Sterling gritou seus pés arrastando pelo chão.

	— Acaba em lugares? — Segurando-o pelos braços, os soldados o forçaram a avançar. — Você estava no berçário da princesa. Isso é covarde e deliberado, e você pagará caro por isso.

	Acordado por seus gritos, eu empurrei do chão coberto de palha e tropecei para a porta da cabine através de uma espessa nuvem de sono.

	—Eu estava no berçário da princesa? — Sterling fez uma careta, visivelmente perplexo com essa acusação. Uma multidão começou a se formar na praça, os sons de sua briga acordando todos de seu sono. Uma batida depois, os olhos de Sterling brilharam. — Ah sim! Eu estava no berçário da princesa!

	—Ele admite!

	—Para o tronco com ele!

	—O rei terá a cabeça! — Os soldados vestidos com armaduras gritaram um com o outro.

	Dei um passo em direção a ajudá-lo, apenas para ser atingido por uma poderosa onda de vertigem. Mão segurando a moldura da porta lutei para me equilibrar. Meus olhos. Algo estava errado com meus olhos. Piscando com força, apertei os olhos para me concentrar.

	— Alastor! Aqui está meu amigo Alastor! — Com os pés mancando subindo as escadas, Sterling foi empurrado para a plataforma elevada dos estoques. — Diga a eles! Conte a eles sobre minha aflição!

	Empurrando a porta, saí cambaleando pela névoa, fazendo minhas têmporas baterem. — Ele... Aumenta o ritmo. — Foi o melhor que minha língua grossa poderia engolir.

	—Um contraponto convincente, pelo bêbado — Um dos soldados zombou, empurrando Sterling para frente com mais força do que o necessário.

	Piscando forte, abri meus olhos para um mundo de estrelas e cores estroboscópicas. Com a mandíbula frouxa, fiquei maravilhado com os lampejos de rosa e roxo pulsando em torno de Sterling em uma corrente hipnótica. Os soldados que o manipulavam estavam cercados por um pulso vermelho flamejante ao redor deles. Cada pessoa para o qual meu olhar oscilou refletia outra variação de cor.

	Enquanto eu estava momentaneamente congelado por esse arco-íris recém-descoberto, a cabeça de Sterling foi empurrada para frente por um cotovelo no crânio. — Senhores, por favor! Se você pudesse me dar um momento, tudo isso pode ser explicado como o ato inocente que foi!

	—Você pode nos contar tudo, enquanto está trancado e assando ao sol do meio-dia! — O guarda rouco com uma barba vermelha e fina rosnou. Cerrando os dentes, ele tentou empurrar Sterling na engenhoca de amarração, apenas para fazê-lo se livrar de suas mãos.

	—Eu realmente preferiria que conversássemos antes. — Fechando os olhos com força, Sterling desapareceu com um estalo audível. Enquanto os guardas que o seguravam tentavam recuperar o equilíbrio, ele reapareceu empoleirado de pernas cruzadas no topo do tronco. — Estou de volta? É tudo de mim aqui?

	—Comandante, ele tem magia! — Um jovem soldado com um monte de sardas uivou, pegando sua espada.

	—Eu tenho? — Sterling se afastou, girando os braços para manter o equilíbrio. — Que maravilha! Que tipo?

	—Desça de uma vez! — Barba ruiva retumbou. Enrolando a mão em torno de um dos postos de apoio, ele examinou a engenhoca em busca de seu próprio caminho.

	—Felizmente, assim que você parar de tentar enfiar minha cabeça nas coisas — Sterling negociou com um aceno entusiasmado.

	Usando uma das restrições de braço como ponto de apoio, o barba ruiva se levantou com uma série de grunhidos tensos. — Nenhum acordo será feito. Você vai descer e encarar sua sentença como um homem!

	No instante em que sua mão se fechou no tornozelo de Sterling, o enigmático diabrete desapareceu mais uma vez. Desta vez, ele solidificou no topo da muralha do castelo. Afagando-se, ele fez uma varredura superficial para garantir que todas as suas partes fizessem a viagem com ele. — Caramba, minhas calças estão viradas para trás. Espero que as partes abaixo ainda estejam voltadas para o caminho correto.

	—Chega desses jogos tolos! — Saltando do estoque, as botas do capitão bateram contra a plataforma de madeira, levantando uma nuvem de poeira. —Arqueiros, mirem! Desça filho, ou vamos matá-lo!

	Enquanto os soldados preparavam suas armas, a luz carmesim que os envolvia palpitava com ondas de tinta preta. Meu estômago deu um nó com a malícia palpável de sua intenção, o rancor ácido queimando minha garganta.

	—Uma confusão tão cedo — Uma voz que soou com familiaridade riu da porta principal do castelo. —Qual parece ser o problema?

	Sem hesitar, todos os soldados se ajoelharam. Toda cabeça inclinou-se. Exceto a minha, porque eu estava ocupado assistindo a trilha de luz da minha própria mão. E Sterling, porque ele estava se apresentando para uma borboleta. Não é um momento de orgulho para nenhum de nós.

	—Vossa Majestade — barba ruiva falou ao chão. — aquele mergulhão no topo da parede foi encontrado no berçário da princesa hoje de manhã. Pretendíamos apenas segurá-lo até que você pudesse questioná-lo sobre suas intenções e governar de acordo.

	—Minhas intenções? — Sterling perguntou à borboleta, como se o inseto estivesse questionando seu personagem. — Ela é apenas uma criança. Minha única intenção era protegê-la.

	Dobrando as mãos diante de seu corpo leve, o homem que agora percebi ser o rei inclinou a cabeça. Cabelos grossos, riscados de cinza, caíam sobre seus ombros. O brilho zunindo ao redor dele, apenas para os meus olhos, brilhava uma vibrante ametista. — Protegê-la de quê?

	Quando ele fez a pergunta, uma pequena beleza subiu atrás dele. Seus lábios eram o vermelho brilhante de uma rosa recém-florescida. Cabelo ébano polido. Descascando como a macia neve fresca caída. No entanto, nenhum desses elementos poderia tocar a encantadora luz branca que ressoava nessa criatura cativante. Nos braços, ela embalava um bebê com cara de querubim, arrulhando e se contorcendo em uma camisola amarela com tubulações vermelhas e azuis.

	—Liam, você precisa parar com isso. — Exigiu a mulher que eu supunha ser sua rainha, mudando o bebê de um quadril para o outro.

	Sterling dançou um círculo precário na borda, saltando nas pontas dos pés. —A rainha! Tarde demais! No entanto, ela está aqui. O relógio dela deve estar atrasado dois dias. — Empurrando sua própria divagação, a ponta do queixo se contraiu para o lado. — Mas não há relógios aqui, existem? Seria tão bom se algo fizesse sentido para uma mudança. 

	O rei Liam ficou tenso com a notícia desconcertante que lhe coube entregar. — Eu não posso coração. Parece que os guardas encontraram este homem no berçário da princesa Snow esta manhã.

	Finalmente encontrando minha voz, arrastei meus pés de chumbo para frente. — Eu posso garantir por ele. Ele é um pouco... Excêntrico, mas não machucaria ninguém. — As palavras azedaram na minha língua, carecendo muito do sabor da verdade. Eu mal conhecia o homem. O que ele estava fazendo no quarto daquela criança, eu temia pensar. Mas se eu não falasse a seu favor, quem falaria?

	— Eu sei, eu estava lá. — A rainha admitiu com indiferença, como se arrancasse a dúvida da minha mente e a esmagasse entre seus dedos de joias.

	A plateia reuniu um suspiro chocado com o desenrolar do drama.

	O rei deles, por outro lado, estava longe de se divertir. Inchaço no peito, ele girou sobre sua rainha, olhar frenético inspecionando cada centímetro dela. 

	—Evelyn! Por que é a primeira vez que ouço isso? Você está bem?

	—Nós duas estamos bem — ela esclareceu, rindo do bebê sorridente. —Adormeci no salão do quarto dela e acordei com uma música adorável que nosso novo amigo estava cantando para a pequena Snow. Ele não a tocou. Não a alcançou. Apenas olhou para baixo e cantou uma música doce. Verdade seja dita, eu pensei que era um sonho, até que os guardas invadiram. Um fato que nós dois precisamos considerar, Liam, é que ele teve tempo e oportunidade para nos machucar se essa fosse sua intenção. Felizmente, ele não fez. Sou da opinião de aceitar essa bênção e ouvi-lo. Ou, pelo menos, descubrir como ele entrou tão fundo no castelo sem alertar nossa massa de soldados.

	Os guardas e espectadores ficaram em silêncio, esperando com antecipação ofegante pela reação do rei.

	Sobrancelha unida em um profundo V de preocupação, o rei Liam advertiu: — Se alguma coisa tivesse acontecido com uma de vocês...

	Colocando a palma da mão sobre o coração dele, a rainha Evelyn murmurou em uma carícia suave: — Amor, não.

	—Nenhuma moça jamais esteve em perigo! — Sterling cantou. Um passo à frente e ele caiu da beira da parede. Gritando quando ele caiu, ele caiu agachado que o surpreendeu. Ele ficou de pé, saltando sobre seu ponto antes que ele escapasse. — É por isso que eu estava lá. Para proteger o bebê. Curas... Curas são difíceis de encontrar. Uma pílula aqui. Um frasco lá. Coma-me. Beba-me. Não há como saber. Não há como ter certeza. Prevenção é fundamental, e bons conselhos, de fato. 

	—Florêncio — O rei Liam franzindo os lábios com desdém, chamou o barba ruiva. — você tem alguma ideia do que esse intruso está tentando dizer?

	—Nem um pouco, Majestade. — Um movimento dos ombros fez com que a armadura de Florêncio se movesse e estalasse. — Eu acho que ele é muito louco.

	Trocando olhares pensativos, a energia ao redor do rei e de seus homens assobiou e estalou. O alarme deles apodreceu em dedos de vermelho e laranja que se agarravam ao redor deles em um aviso cruel.

	Mudando a mão para o bebê, a rainha Evelyn ignorou o olhar furioso do marido e entregou a princesa em seus braços. — Mantenha as espadas embainhadas, rapazes. Vamos fingir ser civilizados e tentar a diplomacia por causa do derramamento de sangue. — Calcanhares clicando sobre o pórtico de paralelepípedos, ela levantou a barra do vestido e desceu as escadas. — Qual é o seu nome, amigo?

	Com os olhos arregalados e maníacos, Sterling piscou seu espanto por alguém realmente querer ouvi-lo. — Sterling, senhora.

	Fechando a distância entre eles, ela o cumprimentou com um sorriso caloroso. — É um prazer dar um nome àquela adorável serenata, Sterling. Você poderia me dizer do que sentiu que precisava proteger a princesa?

	Molhando os lábios, a cabeça tremeu de um lado para o outro, vasculhando o caos em sua mente pelas informações necessárias. — A doença vem para a doce Snow. Trazida por uma que você ainda não conhece. Não retire nenhum estranho de nenhum saque oferecido. A ameaça vem na forma de... Não, isso não pode estar certo. — Sterling mordeu o interior da bochecha, adivinhando o caminho que essa linha de pensamento o levou a descer. Olhando para a rainha, seu olhar implorou por compreensão. — Fruta? Ameaça vem na forma de fruta?

	O silêncio vítreo se seguiu, apenas para ser quebrado por gargalhadas afiadas. A praça ganhou vida com gargalhadas à custa de Sterling. Cada cabeça jogada para trás e dedo apontado o encolheram ainda mais.

	A rainha Evelyn manteve uma compaixão materna. Se aproximando, ela deu um aperto reconfortante no braço dele. — Onde você conseguiu essa informação? Talvez, se olharmos para lá, possamos resolver esse mistério juntos?

	Com o rosto em ruínas, Sterling piscou para trás uma enxurrada de lágrimas. — Derramei o chá e agora não estou convidado para a festa. — Ondas cinzentas de frustração caíam dele, geradas por sua incapacidade de encontrar as palavras certas.

	Respondendo a seu grito silencioso por ajuda, eu limpei minha garganta para falar sobre as risadas. — Como a rainha atestou este homem não é uma ameaça. Se você soltá-lo sob meus cuidados, nos despediremos.

	O riso morreu nos lábios do rei Liam, estreitando os olhos em reconhecimento. — Se não é o herói do tumulto de ontem no pátio. — Com a fusão de energia até uma ameixa profunda, o rei passou a princesa para Florêncio e desceu as escadas apressadamente. — Diga-me, rapaz, este seu companheiro de viagem, você vê bem nele?

	Sentindo o calor do olhar de Sterling chato no lado do meu rosto, levantei meu queixo para o rei. — Ele pode parecer um pouco excêntrico, mas não machuca ninguém.

	Aproximando-se, os ombros do rei ergueram-se para os ouvidos em um encolher de ombros desdenhosos. — Eu não acredito que foi o que eu lhe perguntei. Olhe para ele. Você pode ver a bondade dele?

	Passei a língua pelos dentes, lavando o rosto de crescente inquietação. — Vi como você viu meu senhor. Que seus esforços equivocados foram feitos para ajudar. Afinal, não é o mais próximo da informação que qualquer um de nós pode alcançar? 

	Cruzando as mãos como se estivesse rezando, o rei apertou os nós dos dedos contra o queixo barbudo. — Nos escribas antigos, há menções de oráculos que podem ver a verdade dentro de outro. Talvez você possua essa natureza?

	—Liam, o que importam essas ponderações estúpidas? Nenhum dano foi feito. Vamos deixá-los ir e retornar ao nosso café da manhã. Demore muito mais e seus biscoitos de queijo favoritos estarão frios. — A princesa Snow começou a se agitar, levando a rainha Evelyn a acenar com Florêncio. Honrando seu comando, ele entregou o tesouro real desajeitadamente aninhado em seus braços vestidos com cota de malha.

	—Em tempo útil, querida! — Liam balançou um dedo sobre a cabeça. — Eu aceitei sua pergunta. Humor meu por um momento, não é? Anseio por aprender mais sobre o homem nobre que costuma habitar para salvar os outros. Diga-me, herói, você conhece este Sterling? Ele é amigo ou família para você?

	—Essa realidade é assustadora. — Chegando ao meu lado, Sterling apertou o tecido da minha manga entre os dedos e deu um puxão. — Minha única arma é a minha imaginação, e temo que a lâmina seja maçante.

	—Nem Alteza. Nós nos conhecemos brevemente antes — confirmei. — Até lutaram juntos como irmãos na guerra. Eu odeio desapontá-lo, mas sou apenas um tolo de mente simples que escolhe ver o que é bom nas pessoas.

	—Alguém armado com essa aberração? — Florêncio bufou.

	Mantendo uma calma estranha, o tom do rei Liam caiu para um ronronar medido. — Eu me pergunto se o que você chama de simples, são talentos não testados? Talvez uma espécie de julgamento esteja em ordem?

	A rainha Evelyn apoiou o bebê no quadril inclinado, os olhos amendoados se estreitando. — Liam - amor da minha vida, sábio e nobre rei de Caselotti - o que diabos você está fazendo?

	—Tudo muito divertido, minha rainha. Tenho certeza que nosso novo amigo não se importaria com uma demonstração. Vamos começar com — a respiração do rei ficou presa, um brilho diabólico enrugando os cantos dos olhos — minha esposa. Use essa sua clarividência. Leia nossa amada rainha e me diga o que vê.

	Quadrando os ombros, a mandíbula de Evelyn ficou tensa. — Liam, o que quer que você esteja jogando, pare de uma vez.

	Antes que meu olhar se desviasse, decidi não reconhecer as novas luzes que eu podia sentir. Não quando a exibição de talentos mágicos de Sterling foi recebida com alarme hostil. Então, olhei para a rainha impressionante. Realmente olhei para ela. Aquele brilho halo, hipnotizante com sua pureza cintilante, desapareceram nas bordas. Ondulando, seu branco saudável desapareceu em ondas escuras. Cada onda sugeria uma essência que logo seria apagada.

	Atordoado com a revelação, as palavras caíram dos meus lábios antes que eu pudesse pensar em filtrá-las. — Ela está doente.

	Enquanto aquelas duas palavras mereciam um suspiro dos espectadores, um sorriso vitorioso apareceu no canto da boca do rei.

	O mundo diminuiu a velocidade, um rugido surdo gritando em meus ouvidos. — Você sabia — Eu murmurei para o rei intrigante. —Você era o único escondido nas sombras da praça na noite passada, vendo a sacerdotisa conjurar seu feitiço.

	A testa impecável de Evelyn franziu. — Liam, o que ele está falando?

	Manuseando meu nariz com a etiqueta real, pisei peito a peito com o rei. Desencadeados pelo meu avanço, seus homens sacaram suas espadas. — Você estará de costas antes que eles deem um passo —, eu rosnei. —O que diabos você fez comigo e por quê?

	—Embainhem suas espadas — ordenou Liam a seus homens, sua cadência estranhamente serena e receptiva. Quando Florêncio hesitou, o rei desviou seu olhar do meu para se dirigir a seu homem. — Limpem a praça de uma vez.

	—Sim, sua Majestade. — Um aceno para seus companheiros soldados, e Florêncio assumiu a tarefa de levar os espectadores de volta para suas casas.

	—Eu vou alimentá-la em breve. — Murmurou a rainha Evelyn para a criada que se apressou em pegar a princesa.

	Com os lábios pressionados em uma linha fina, Liam esperou que os passos se afastassem em várias direções antes de responder às minhas demandas. 

	— Minha esposa... Está morrendo — ele admitiu a voz embargada pela emoção. — Revelamos ao reino que ela está doente, mas mantivemos em silêncio a verdadeira natureza de sua condição.

	—A meu pedido. — Acrescentou Evelyn, pegando o braço do marido.

	Ligando os dedos da mão livre com a dela, Liam deu um beijo terno entre os nós dos dedos. — Há uma lenda de um espelho — continuou ele. — Um artefato atemporal que possui toda a verdade. Qualquer pergunta será respondida, desde que feita por um nobre de coração e abençoada com o dom da visão. Abri as portas do reino e plantei alguns personagens desordenados na esperança de que um campeão fosse descoberto. E você estava através da influência mágica, foi possível adicionar o segundo atributo necessário. — Girando na ponta do pé, o rei implorou à sua rainha. — Evelyn, você não vê? Essa pode ser a chave para restaurar sua saúde! 

	— Você amaldiçoou um estranho inocente? — Com os olhos esbugalhados, Evelyn piscou incrédula.

	—Eu faria isso e pior para mantê-la segura — explicou Liam, desesperado serpenteando através de sua declaração ousada. — Sua busca será simples! Ele apenas precisa recuperar o artefato e trazê-lo de volta para que possamos recuperar nossas respostas!

	—E se eu disser não? — Eu perguntei, tamborilando com os dedos sobre o punho da minha adaga.

	Quando a rainha colocou as mãos nos quadris, a testa se ergueu em antecipação à resposta dele.

	Com a língua arrastando o lábio inferior, o rei Liam proferiu as possíveis consequências, como se o machucassem. — Claro, você estará livre para ir, se quiser. Seu amigo, no entanto, fez transgressão no castelo. Receio que ele tenha que ficar e responder por seus crimes.

	Ela balançou a cabeça, o esforço do conflito drenando sua tez de cera. — Liam estou horrorizada e além de decepcionada com você.

	Pegando as mãos dela, Liam abaixou a cabeça para atrair seu relutante olhar de volta para o rosto dele. — Eu agi em desespero! Não vou negar isso. Mas fiz isso porque não consigo viver em um mundo sem você. Nenhuma vida foi prejudicada ou arriscada. No entanto, um tesouro pode ser salvo se funcionar. Não posso e não vou me desculpar por isso.

	Afastando as mãos, o queixo de Evelyn tremeu. — Você está tão errado sobre isso, meu amor. Um deles está em risco. Como o homem gentil que roubou meu coração.

	O momento tocante deles registrou pouco mais que ruído de fundo no zumbido ensurdecedor que ecoava em minha mente. Com dormência desapegada, deixei meu olhar percorrer o reino. O castelo pairava diante de mim, uma joia imponente de pompa régia. Nos três lados restantes, lojas e casas humildes aninhavam-se contra a parede de pedra.

	—Tão longe de casa — Eu meditei comigo mesmo mais do que a realeza em disputa. — No entanto, muita coisa ainda é a mesma. Ambos são governados pelos responsáveis por tomar decisões grandiosas que ditam a vida de outras pessoas. Eu não estaria aqui agora se um jovem rei não se sentisse pressionado a proteger seu precioso trono.

	— Que horror! — Preocupou-se Evelyn, com a mão flutuando nas joias penduradas no pescoço.

	—Não estou em busca de piedade. Eu simplesmente preciso que vocês entendam que reconheço o desejo de proteger as pessoas que vocês amam, a todo custo. Honrarei o pedido do rei de encontrar esse espelho por duas razões. Primeiro, se fosse meu amor, Vanessa, eu não pararia até encontrar uma maneira de salvá-la, assim como você. Em segundo lugar, — abrindo meus braços, bufei uma risada sem humor — eu entendo minha posição aqui e que não tenho escolha real nesse assunto. 

	—Embora a situação não seja tão sombria quanto você faz parecer, não posso começar a descrever o quão agradecidos ficaríamos por ter você como nosso oráculo. — Liam se animou com sua vitória, cheio de promessas promissoras. Eu pretendia tirar a alegria do rosto dele.

	Segurando um dedo, acenei três vezes antes de pressioná-lo nos meus lábios. — Isto me lembra. Havia mais uma pergunta que eu tinha sobre a magia que você chamava para comandar minha vida. Após a adorável coreografia, a Alta Sacerdotisa mencionou um trapaceiro sendo convocado comigo, que era capaz de... Como ela disse isso? Atrocidades insondáveis. Sobre o que era tudo isso?

	O rei Liam empalideceu, abrindo e fechando a boca em busca de uma explicação viável. — Evelyn, eu posso explicar. Era um mal necessário para o bem maior.

	—Eu preciso que você pare de falar. — Sua rainha estalou. Inclinando a cabeça, ela arrastou as costas da mão sobre a testa umedecida em suor. Lábios empalidecendo para um bege escuro, hematoma como sombras brotaram sob seus olhos. — Vamos entrar e encontrar esses senhores acomodações adequadas para a duração de sua estadia. Depois disso, vou descansar um pouco e depois procurarei você, meu marido, para uma conversa muito atrasada.
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	—Conte-nos mais sobre Atlântica. — Uma das três donzelas ofegantes, encarregada de me fazer passar por um cavalheiro, solicitou.

	Suas mãos tremeram ao meu redor. Penteando e prendendo meu cabelo. Raspando meu rosto. Prendendo algum tipo de coisa flexível no meu pescoço. Elas alegaram que acentuava minha camisa e meu casaco costurado à mão. Eu pensei que era mais parecido com uma água-viva atacando minha garganta.

	Olhando para o espelho da penteadeira, recostei-me na cadeira e estudei o olhar pseudo-humano. — Os humanos são lindos. Verdadeiramente, você é.

	Todas as três riram com gargalhadas de menina, a luz de suas auras florescendo em cravo rosa.

	—Mesmo assim, debaixo d'água — continuei, perdendo-me em meu próprio devaneio. — a pele de todo tritão brilha nos diamantes flutuantes da luz filtrada. O cabelo dança e flui ao redor de todo rosto, como se houvesse o único objetivo de enquadrar a beleza do ser que adorna. 

	Escovas de cabelo pararam.

	Dedos afofados de tecido pausados.

	O brilho da lâmina reta pairava no meio do golpe.

	Um coro de suspiros sonhadores escapou dos lábios entreabertos de cada dama tendendo para mim.

	— Tocado pela paleta artística da Mãe Oceano, o cabelo não é apenas preto. É uma luminescente tinta que presta homenagem amorosa a todas as cores sob o arco-íris. Os olhos não são simplesmente roxos. São ametistas preciosas redescobertas pelos mistérios das profundezas. — Tão perdido eu estava na miragem da minha mente, que a imagem de Vanessa foi conjurada atrás das minhas pálpebras. Cada piscada momentaneamente me provocava com o desejo da minha alma.

	—Você tem o coração de um poeta, senhor, — Ofegou a mais alta das três garotas, retomando sua tarefa de cruzar meu cabelo em uma corda trançada.

	—Sem mencionar ser sonhador. — A garota de cabelos platinados com a lâmina na minha garganta respirou.

	—Claudette! — A terceira do trio, ajustando minha gola, estalou. Seu pé bateu com força.

	—O que? — A garota que eu agora conhecia como Claudette deixou seu ombro subir e cair em um encolher de ombros. — Há um espelho bem na frente dele, Laurette. Ele sabe como ele é.

	—Você não fala dessas coisas! — Laurette bufou, as bochechas ficando vermelhas.

	—Não, você não fala dessas coisas. Eu reconheço o flagrante óbvio. — Claudette piscou para mim no espelho.

	—E tenho certeza de que nosso hóspede aprecia tanta lisonja. — Proclamou uma voz nítida da porta.

	Em um instante, o trio se moveu ombro a ombro, mergulhando em reverências de respeito.

	—Sua Alteza. — Elas coroaram em reconhecimento à sua rainha.

	—Vocês podem se levantar. — Erguendo o queixo na direção delas, ela ajustou a princesa arrulhada equilibrada no quadril. Essa tarefa simples parecia sobrecarregar sua força minguante, fazendo com que a criança afundasse.

	Saltando do meu assento, peguei a garota sob seus braços gordinhos. Eu a puxei para mim e a aninhei contra meu peito. — Boa noite, princesa. Como você está hoje à noite?

	Soprando as bochechas rosadas, ela soprou bolhas de cuspe em resposta.

	—Eu não poderia ter dito melhor! — Eu ri, puxando meu rosto para trás para evitar um punho de bebê batendo.

	Cachos pretos cobrindo seu rosto de porcelana, Snow piscou para mim sob sua floresta de cílios. Enfeitando-me com um sorriso desdentado, ela bateu o punho na boca e a mordeu.

	A rainha Evelyn ofereceu um sorriso de boca fechada para as donzelas enquanto se acomodava no assento que eu deixei. — Estamos bem, senhoras. Vocês podem sair.

	Curvando-se mais uma vez, elas saíram correndo do quarto, tomando cuidado para não insultar sua rainha virando as costas para ela.

	A elegante realeza esperou que a porta se fechasse atrás deles antes de fixar seu olhar atento em meu caminho. — Por respeito ao nosso tempo, vou direto ao ponto. Peço desculpas pela situação em que meu marido o colocou. Embora seja um homem incrivelmente doce, ele pode ser irritantemente teimoso.

	—Quando se trata de você, é fácil ver que ele age por amor, Alteza. — Respondi. Fazendo a minha impressão de um peixe-balão, ganhei uma risadinha de prazer da princesa.

	—Me chame de Evelyn, por favor.

	— Como quiser rainha Evelyn.

	Cruzando as pernas no tornozelo, seu olhar se desviou para a filha e felizmente permaneceu ali. — Ele me ama e tem tanto medo do que está por vir que o impede de aceitar a verdade de quão longe minha doença progrediu. Você alcançou a princesa porque temia que eu a largasse. Até você, um estranho, pode ver que estou murchando.

	—Eu posso. — Eu admiti com um aceno de arrependimento.

	—E eu agradeço por isso. Deus sabe que aquelas três galinhas cacarejadoras não teriam notado a menos que ela caísse no chão e pulasse. —Vendo Snow começando a fazer beicinho, Evelyn a alcançou. Eu dei um passo à frente, entregando a preciosa carga no colo de sua mãe. — Meu marido implorou a todos os curandeiros do reino em busca de uma cura. Ninguém foi capaz de identificar a doença e muito menos oferecer um remédio. Ainda assim, Liam se recusa a desistir.

	—Porque ele te ama — eu murmurei relutantemente me sentindo simpática à sua situação. — Depois de dar sua alma a alguém, não há limite para o quão longe você irá a favor deles.

	— Sim — declarou a rainha, estreitando os olhos como se estivesse me vendo pela primeira vez — acredito que você entende esse calibre de afeto. Quando ele ouviu rumores do espelho, tornou-se um pouco de obsessão para ele. Sempre me pareceu uma tarefa tola, um feijão mágico proverbial, do qual ele se cansaria quando o visse pelo esforço inútil que era. Se eu soubesse que ele ainda estava seguindo a ideia, eu o teria parado antes que as coisas aumentassem até esse ponto. Enquanto seu coração estiver no lugar certo, eu gostaria que ele pudesse encontrar a paz na verdade inevitável. 

	—E o que seria isso? — Eu perguntei, inclinando um quadril contra a penteadeira.

	Erguendo o queixo, a luz dançante da lâmpada de óleo projetava sombras profundas sobre as bochechas afundadas de Evelyn. — Que existem alguns elementos da vida que não podemos mudar ou combater. 

	Com um nó de inquietação no estômago, passei a palma da mão sobre o queixo recém-barbeado. — Não sei se estou confortável com o rumo dessa conversa.

	Levantando as sobrancelhas, a rainha emocionou sua filha adotando um gorjeio estridente. — Você também não deveria estar. Este é um assunto muito desconcertante. Sim, ele é! Sim é mesmo! — Sorrindo com a risada da barriga de Snow, Evelyn a colocou na dobra do braço e se virou para mim. — Preciso que você me prometa, não importa aonde essa jornada o leve, que você não correrá riscos desnecessários. Sua segurança é mais importante do que a busca de um homem desesperado por um milagre.

	Atravessando para ela em dois passos largos, eu ajoelhei-me diante da rainha desaparecendo. — Senhora, você é tão compassiva quanto adorável. Eu posso ver por que ele luta tão implacavelmente por você. É uma honra ser escolhido não apenas como seu oráculo, mas como seu campeão nessa busca por respostas. 

	O sorriso desapareceu do rosto de Evelyn, substituído por um olhar severo e implacável. — Então você não está ouvindo. A única ajuda que desejo de você é uma promessa de cuidar de minha filha, marido e reino depois que eu me for.

	Abri minha boca para discutir, apenas para ser silenciado por seu dedo nos meus lábios. — Vá nessa jornada. Use-a para procurar seu caminho para casa. Mas, por favor, não se deixe levar pelo peso da minha aflição.

	Antes que eu pudesse formular uma discussão, a rainha Evelyn levantou Snow no quadril e saiu do quarto sem dizer mais uma palavra.
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	Taças tilintavam. Talheres raspando sobre pratos. Comida decadente era transportada pelo carrinho. A mesa de jantar se estendia por todo o amplo corredor, decorada com enfeites de ouro e prata. Um candelabro de velas, pingando diamantes, pairava no alto, aquecendo os que estavam embaixo com seu brilho dourado.

	As opções de roupas e trajes eram limitadas no fundo do mar. Quero dizer, há muito que se pode fazer com algas, tinta de lula e pérolas. Aqui, a regalia de cada pessoa era superada pela seguinte. Antes de entrar no jantar oferecido em minha homenagem, pensei que meu casaco de seda - a sombra da areia macia e adornada com bordados da marinha - fosse atraente. Naquela multidão ostensiva, parecia aborrecido em comparação.

	Na cabeceira da mesa, o rei Liam tomava um gole de vinho e refletiu sobre seus planos com os membros de confiança de sua corte... Junto com Sterling e eu. —Nossa pesquisa mostrou que o último paradeiro conhecido do espelho é um refúgio de piratas conhecido como Rochedo do Corsário. Embora tenhamos um mapa, olheiros e viajantes afirmam que é falso, pois nunca encontraram nenhum dos pontos de referência nas coordenadas rotuladas durante suas viagens. 

	—Mmmmmm — Sterling interrompeu. Pegando o molho decadente em seu prato com o que restava de seu pão, ele o colocou na boca e sorveu os restos de cada ponta do dedo antes de inocentemente perguntar: — Sinto muito, esqueci de perguntar isso antes, mas... Você é um idiota?

	A rainha Evelyn quase engasgou com as batatas, cobrindo a boca antes de jogá-las sobre a mesa.

	Apertando os lábios, Liam piscou na direção de Sterling como se estivesse pensando em ouvir ou matá-lo. — Você tinha algo a acrescentar, jovem?

	—Você procura algo, mas não sabe onde. Reflexões da verdade de um espelho mágico. — Olhando para o rei por baixo da testa, um brilho sinistro fez seu brilhante olhar de jade brilhar. — Nenhuma viagem é simples. Nenhuma partida promete um retorno. A resposta que você procura é um prêmio que você deve ganhar.

	O rei manteve a compostura, procurando nos rostos de seus convidados dicas sobre como ele deveria responder. Depois de uma longa pausa, ele decidiu a abordagem diplomática. — Você tem alguma orientação ou verdade a oferecer que poderia nos ajudar a entender essa situação desconcertante?

	—Você acha que a verdade será mais fácil de entender? — Sterling ponderou, estalando a língua. — Que vida rudimentar você deve levar.

	Apertando a mão sobre a boca, Liam implorou à rainha com um olhar que claramente afirmava estou sem ideias, tente.

	—Você sabe a verdade? Conte-me. — Insolência flutuando de sua cabeça coroada, até os dedos dos pés de joias, Evelyn tomou um gole de sua taça.

	—Seu sábio e maravilhoso oráculo poderia vasculhar todo o reino em busca do Rochedo do Corsário até o final de seus dias, e ele nunca o encontrará. — Afirmou Sterling, atirando-me uma careta de desculpas.

	Estômago agitando o peixe no meu prato, eu consegui jogar de volta um encolher de ombros indiferente.

	Depois de esfregar os lábios com o guardanapo, a rainha Evelyn colocou-o gentilmente sobre a toalha de mesa de linho. — E por que isto?

	—Bem, eu costumava pensar que ele era como eu. Então, eu passei um tempo com ele. Agora ele parece mais um pedaço de bunda. Enquanto eu me inclino para o diabinho favorecido. — Enquanto ele falava em cada termo sem sentido, Sterling passou de pantomima uma marcha de guerreiro no peito estufado para um salão com as mãos atrás da cabeça. — Você sabe o que eu quero dizer?

	Com um antebraço apoiado na mesa, o rei Liam balançou a cabeça e se maravilhou: — Nenhuma maldita vez desde que você chegou.

	Sterling continuou como se não o tivesse ouvido ou não se importasse. — Esse mundo, e este, não são diferentes dos poderosos carvalhos que cresceram lado a lado com as mudas: estendendo-se mais e mais a cada ano que passa, mas nunca interceptando.

	—E você pode fazê-los atravessar? — Evelyn perguntou, seu timbre era um canto de pássaro melódico.

	—Tempo e espaço não são argila palpável que pode ser moldada ou modelada. — Segurando uma mão diante dele, Sterling rolou o pulso para um lado e depois para o outro, os dedos abanando a cada movimento fluido. —É mais como uma curva do rio; sempre mudando, sempre fluindo. 

	—Mas você sabe como percorrer está rota misteriosa? — O rei forçou um sorriso educado até ficar bem escondido atrás da taça.

	Na lista principal, os olhos de Sterling tremeram de um lado para o outro. 

	— Mostre-me o mapa. Pois eu posso sentir a corrente pulsante do tempo palpável.

	Secando os cantos da boca com o guardanapo, o rei empurrou a cadeira para trás da mesa. — A promessa do que está por vir parece ter estragado meu apetite por essa garoupa habilmente preparada. O mapa está no meu escritório. Vamos ver se conseguimos obter um pouco de informação antes do próximo curso. 

	Enxugando o rosto na manga, Sterling empurrou a cadeira para trás com um grito agudo. — Como quiser meu senhor. Peço apenas que estejamos de volta antes da sobremesa. Eu sinto um ataque de raiva se eu perder.

	—Uma proposta mais que justa. — Com um aceno para seus homens de confiança, Liam liderou as pessoas para fora da sala de jantar.

	Apenas a rainha Evelyn e eu permanecemos na propagação elaborada.

	Limpando delicadamente os lábios, a postura de Evelyn caiu. — Se tivermos passado do ponto de vista, eu vou para a cama. Forçar um sorriso falso é muito mais exaustivo do que parece. — Com um aceno educado em minha direção, a rainha da rosa murcha pediu licença.

	Enquanto eu a observava desaparecer no corredor, uma voz fantasmagórica sussurrou no meu ouvido: — Ele a vê em todas as mulheres. A carícia sussurrada de cabelo roçando uma omoplata. A curva suave de um pescoço elegante. Mesmo em sua ausência, ela o assombra. — Um turbilhão de fumaça de enxofre e Hades apareceu no assento do rei Liam. — Ei, garoto. Você ainda não se esqueceu da sua sereia, querido? Viu um ser humano bonito e ficou todo de olhos brilhando? Não achei que você fosse do tipo facilmente influenciável.

	—Não presuma que você sabe alguma coisa sobre mim. — Rosnei os dedos enrolando em torno da bainha da toalha de mesa de linho para me impedir de atacar o semideus.

	—Oh, eu tenho certeza que você é um mistério completamente único. — Pegando uma uva da tigela na frente dele, Hades a colocou na boca e falou em torno de cada mordida. — Você definitivamente não está suportando esta reunião, mantendo a esperança irreal de que ela de alguma forma apareça. Pois apenas a sua querida Vanessa pode iluminar uma sala e afugentar as sombras escuras do seu coração com seu brilho beatífico. Ou aquele olhar roubado dela poderia suavizar o golpe de ser arrancado da única casa que você já conheceu. Não, você está certo. Não sei nada sobre você.

	—Por que você está aqui, Hades? — De alguma forma, minha faca de manteiga encontrou seu caminho para dentro do meu punho com os nós dos dedos brancos. A ideia de embuti-la em sua traqueia era uma noção inebriante.

	—Eu realmente não estou aqui. Só você pode me ver. Sua imaginação me conjurou de arrependimento iminente por suas escolhas de vida. —Olhando para uma serva loira e vigorosa que se apressava para limpar a mesa, Hades lhe deu uma piscadela. — Oi minha querida. Você já teve um pouco de maldade em você? Você quer?

	—Você é vil e cheira a ovos podres. — A garota respondeu, saindo com uma braçada de pratos.

	Forçando-me a soltar o utensílio polido, empurrei minha cadeira de volta da mesa. — Será que qualquer quantidade de verdade nunca passa por seus lábios?

	A boca de Hades aparafusou para o lado. — Como eu iria saber? Não posso esperar que preste atenção em tudo que digo.

	Enquanto uma névoa vermelha e furiosa tingia as bordas da minha visão, eu cerrei os dentes ao ponto da dor. — O que você quer Hades?

	Inclinando-se, o Senhor do Submundo apoiou os braços na beira da mesa de mogno. — Estou aqui para terminar o que a Alta Sacerdotisa começou e fazer de você o augúrio que precisamos que você seja. Receio que meu método não seja tão delicado e adorável quanto o dela. — O cristal em volta do pescoço pulsando um cobalto profundo, a voz de Hades caiu em um assobio exigente. — Videtis et nostis.

	As palavras misteriosas me agarraram como uma poderosa ressaca, me arrastando para as profundezas com sua força hipnótica. Sirenes soam na minha mente. Um piscar de olhos pesado e a realidade derreteram. Meus olhos se abriram para um mundo de sangue. Seu aroma de cobre permeava o ar, sufocando na minha garganta. O martelo de milhares de gritos cravou unhas de angústia em meu crânio.

	 

	Uma versão machucada e espancada do rosto de Sterling nadou diante de mim. Uma risada borbulhante, mais parecida com um soluço, sacudia os ombros. Uma garra reptiliana o segurava pela garganta. Uma longa garra fisgou o canto de sua boca.

	Sterling implorava.

	Suplicava.

	Gritava por misericórdia quando seu sequestrador aplicava uma pressão constante e implacável.

	Tecido rasgou em uma série de estalos doentios. Sangue pintou o pescoço de Sterling em enxurrada.

	Suas cicatrizes. Foi assim que ele as adquiriu.

	Quando seus olhos reviraram, o mundo ao meu redor girou em um borrão vertiginoso mais uma vez.

	A rainha Evelyn se movia com as pernas instáveis pela praça. Pegando-se com uma mão na parede de pedra, ela olhou para o beco ao lado dela, o terror arregalando os olhos.

	Um choque branco de dor, então...

	Perfeição de porcelana manchada de sangue.

	Lábios congelados em um grito silencioso.

	Olhos cinzentos sem vida encaravam punhais de acusação.

	 

	Pernas desmoronando, um uivo aterrorizado rasgou do meu peito. A última coisa que ouvi antes de afundar no abismo de inconsciência foi o pedido de desculpas de Hades. — Sinto muito, garoto. Mas você está pronto agora.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO NOVE
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	No momento em que voltei a mim, saí do castelo. Batendo na praça, meus pés queimavam dos sapatos mal ajustados que foram forçados a mim. Empurrado pela multidão, cada corpo em que eu bati me perfurou com mais uma visão chocante. Campainhas de aviso devastaram meu cérebro, ameaçando dividir meu crânio de dentro para fora. Com a visão embaçada, eu segurei um braço na minha frente enquanto eu seguia em direção ao portão.

	 

	Um acidente de carruagem assustador.

	Doença de aleijado.

	Ferida de espada auto infligida.

	Pisoteado por um ogro.

	Engasgado com um osso de galinha.

	Mordida de cobra.

	 

	Agradeço ao meu estado frenético pelos guardas que abriram o portão a me ver. Somente quando saí dos limites da civilização expeli a respiração que não havia percebido que estava segurando. Eu engoli uma golfada após outra de ar cheio de pinheiro.

	—Você aí! Você está bem, rapaz? — Um guarda no topo da parede gritou.

	Aterrorizado que ele mandasse alguém para me checar e obter outra previsão, eu levantei uma mão em reconhecimento. Forçando minhas pernas de chumbo na direção da floresta desolada, procurei encontrar um toco de árvore escavado ou uma caverna onde eu pudesse me esconder para enfrentar esse pesadelo.

	—Aqui está o nosso oráculo ilusório! — Uma voz sinuosa tocou ao redor. —Seu pequeno ato de fuga me impressionou! Isso é uma façanha. 

	Girando, meu olhar travou em Sterling. — Fique onde está! — Eu implorei. —Não desça!

	—Não venha... — Sterling parou, olhando em volta em questão. Ombros caídos, uma mão exasperada caiu do galho que o segurava. — Estou em uma árvore de novo! Como diabos isso continua acontecendo?

	Desconsiderando a pergunta como não essencial, ele passou os braços em volta de si em um abraço de paletó reto e rolou para o lado. Ele dobrou os joelhos, absorvendo facilmente o choque de sua aterrissagem. — Estou ficando melhor nisso — ele meditou, afastando a casca da árvore da frente da camisa. — Concedido, é por necessidade, mas uma melhoria bem-vinda ainda.

	Recuando, tropecei sobre uma raiz de árvore desenterrada e caí no chão. Bolotas e pedregulhos arrancando minhas mãos não fizeram nada para retardar meu frenético rastejar de caranguejo. — Fique atrás! Eu imploro a você.

	O interesse despertou brilhos prateados em seus selvagens olhos verdes. Sem uma palavra, ele esticou uma perna e apontou um dedo na minha direção.

	—Não! Por favor! — Eu choraminguei. Afastando-me ainda mais, minhas costas bateram em uma pedra e me prenderam lá.

	—Isso é um jogo? — Ele riu, pulando mais perto como um duende alegre do jardim. — É muito atraente!

	Mordendo o interior da minha bochecha com força suficiente para provar o sangue, forcei as palavras entre os dentes. — Não é um jogo. Não chegue mais perto.

	Agachado, com os joelhos ao lado dos ombros, Sterling cambaleou para frente com o rosto dobrado de preocupação. — Você está tendo uma visão? Podem ser desanimadores no começo. Gostaria de saber o que funciona para mim?

	Antes que eu pudesse me mover para detê-lo, sua mão - destinada a confortar - pegou a minha.

	Aqueles sinos de perfuração de orelha me jogaram no poço do desespero.

	 

	Jorrando espuma tingida de sangue. Peles brotando para o coro de ossos quebrando. Dor, coisas que eu nunca soube que existiam.

	 

	Mente fraca incapaz de processar o ataque, meus olhos reviraram e escaparam para a escuridão.

	 

	***

	 

	Gemendo, tentei me sentar, apenas para achar necessário um enorme esforço.

	—Eu não tentaria o movimento ainda, para que você não queira esvaziar o conteúdo de sua garganta no chão. — Sugeriu uma voz rouca, acompanhada de tilintar de garrafas e passos arranhados.

	—Onde estou? — Eu consegui falar com a língua seca e inchada.

	—De volta ao castelo — explicou o rei Liam, entrando na minha linha de visão. — Convidei a Alta Sacerdotisa para ajudá-lo. É o mínimo que eu poderia fazer. A culpa é minha e me sinto simplesmente terrível.

	—Como você deveria. — Empurrando por ele, a Alta Sacerdotisa colocou uma tigela de barro com água na mesa ao lado de mim, seu conteúdo caindo sobre a madeira. — Eu avisei o que poderia acontecer. Agora, esse rapaz paga o preço. Com todo o respeito, Alteza, com você. Deixe-me cuidar dele.

	—É claro — o rei aceitou com um aceno de cabeça e foi até a porta. —Mantenha-me informado sobre o progresso dele. Quanto mais cedo ele puder reivindicar aquele espelho, mais cedo encontraremos uma maneira de remover essa aflição.

	No momento em que a porta bateu atrás dele, a Alta Sacerdotisa torceu um pano de dentro da tigela. — Não há como remover esse fardo, não pense nisso. Eu disse isso ao rei antes que ele me pedisse para invocá-lo. Mas uma mente determinada é difícil de influenciar. O máximo que podemos fazer é ajudá-lo a gerenciá-lo. 

	Estremeci quando ela trouxe o pano para minha testa. Músculos contraídos e rígidos, saliva nos cantos da minha boca. Atrás das minhas pálpebras, a guerra começou.

	 

	 A Sacerdotisa, travada em uma batalha mágica contra uma fada negra. Raios de energia, lançados de suas mãos, demolindo a floresta em rajadas de verde e preto.

	 

	—Assim como eu suspeitava. — Apertando a língua contra o céu da boca, a mulher de rosto redondo puxou a mão para trás. — Seus músculos se contraem quando você tem uma visão. Não me diga o que você viu. Esse conhecimento não é meu para possuir. Você poderia se destacar disso, eu me pergunto? Você sabia que não era real?

	Levantando um braço, pesado como uma âncora de ferro limpei minha boca com as costas da mão. —Parecia, cheirava e soava real. Quem eu era para discutir?

	—Mhmm, mhmm. — Cabelos grisalhos, presos em um coque aleatório, balançavam quando ela abaixou a cabeça para procurar sua bolsa de suprimentos. —Não podemos ter você se perdendo em uma visão. Você não é bom para ninguém dessa maneira. Existe um tema para o que você vê? E poupe o ônus dos detalhes, por favor.

	—Morte... e dor. — Dar vida às visões falando sobre elas em voz alta fez com que a bile ardesse no fundo da minha garganta.

	—Toda vez?

	—Exclusivamente.

	—Pensei muito — ela murmurou para si mesma, deixando alguns itens escolhidos no colchão empoeirado com um baque abafado. — Mais virá de um lote menos terrível. Um ataque de informações foi imposto a você. Sua mente está trabalhando incansavelmente para decifrar tudo. — Suas mãos artríticas e retorcidas torceram e trançaram uma corda de barbante. Avaliando-o no comprimento necessário, ela quebrou o fio desnecessário com os dentes. — Eu vou ter que tocar em você novamente. Prepare-se, rapaz.

	— Mhmm. —Eu fiz uma careta, mordendo a sacudida de sua pele roçando a minha.

	Rapidamente, a Alta Sacerdotisa trabalhou. Colocando uma pedra lisa e preta no centro da palma da minha mão, ela a amarrou com o fio trançado, depois enrolou as três pontas soltas em volta do meu pulso, dedo mindinho e indicador antes de prendê-la com um nó quadrado.

	—Feche sua mão em torno disso. — Ela ordenou o tom não deixando espaço para discussão.

	Obediente, eu fechei. No segundo em que envolvi a pedra lisa com o meu toque, uma mordida fria e potente o suficiente para fazer com que o frio do Ártico ficasse chocado através de mim. — Cratera da Mãe Oceano! O que é que foi isso? — Abrindo meus dedos, tentei afastar os efeitos persistentes.

	Afrouxando os laços, a sacerdotisa inspecionou a carne embaixo. — Essa foi uma pedra infundida com uma lágrima solitária da Rainha do Gelo. Doce menina. Horrível para dar em festas surpresa. Essa pobre rena nunca viu isso acontecer.

	—E qual foi o objetivo desse experimento? — Eu perguntei, olhando fixo no teto de pedra acima. — Para ver se você poderia me fazer gritar como uma garotinha?

	—Está vendo isso? — Ela perguntou, batendo no meu braço uma e outra vez. — E isso? Estou tocando em você e você não está tendo uma visão. A dor permite que você se mantenha sob controle. Isso não é crueldade, é controle. Sinta-se entrando em uma visão, feche sua mão em torno disso. O choque pode não ser suficiente para tirá-lo completamente, mas o lembrará do que é real e do que não é.

	—Obrigado. — Murmurei, achando a frase terrivelmente inadequada.

	Reunindo seus suprimentos espalhados, ela os deixou cair sem cerimônia na bolsa de onde eles vieram. — Eu só queria poder fazer mais.

	Segurando minha mão diante de mim, estudei a pedra negra silenciada agora tão crucial para minha sanidade. — Isso vai me ajudar a encontrar o espelho?

	Franzindo a testa, a boca da Alta Sacerdotisa se abriu, apenas para ter seu sentimento cortado por uma batida na porta.

	—Alta Sacerdotisa Flora, é a Rainha Evelyn — sua doce voz ecoou do outro lado da pesada porta de madeira. — Mil desculpas pela invasão. Quero apenas verificar o bem-estar de Alastor.

	Empurrando a borda do meu colchão com um bufo, a sacerdotisa que eu conhecia agora como Flora foi até a porta. — Não posso negar exatamente o acesso à sua alteza real de perfeição encantadora — ela murmurou para si mesma. Enrolando a mão em torno da maçaneta de latão polido, ela a abriu e ofereceu um breve aceno de respeito à alta dama de Caselotti. —Sua Majestade.

	Com a cabeça encostada no travesseiro, tratei meus olhos sonolentos por um longo piscar de olhos.

	—Flora. — Enfeitando-a com um sorriso doce, a rainha Evelyn entregou um embrulho bem embrulhado. — Trouxe cardo e papoula dos jardins reais. Lembro que você os usou em algumas de suas pomadas.

	De má vontade, a expressão de Flora se suavizou. Eu não diria que ela se interessava por sua nova visitante, mas parecia um pouco menos como se estivesse chupando limões. — Meu suprimento está acabando e preciso disso. Obrigada por não me trazer um presente completamente inútil.

	Uma vibrante gargalhada de riso alegre borbulhou dos lábios de Evelyn. —Oh, madame, você é uma delícia!

	—Não estava tentando ser — Flora murmurou. Segurando o embrulho nos braços, ela arrastou-se para a bolsa para guardá-los.

	—E como está nosso paciente hoje? — Evelyn cantou. Dobrando as mãos timidamente diante dela, ela flutuou para a beira da minha cama com graça sem esforço.

	Enchi meus pulmões e abri meus olhos em busca de um vislumbre de divindade do brilho que cercava a rainha, mesmo em seu estado de doença.

	Meu olhar faminto caçou e encontrou... Nada de bom ou santo.

	Até a melancolia sombria da doença havia desaparecido. Um fogo vermelho ardente a envolvia, veias de preto dominante pulsando através dele.

	Pulso batendo em um refrão ameaçador em minhas têmporas, um mal-estar feroz eclodiu em meu intestino e deu um aviso. Nenhuma cura milagrosa deveria agradecer por isso. A escuridão se contorcia dentro da rainha, envolta na pele de um anjo.

	Fechando minha mão em volta da minha nova pedra da salvação, eu a apertei com força e orei pela libertação deste novo inferno. Nada mudou. Mordendo a dor, apertei com mais força ainda, mal suprimindo o grito que sufocava a parte de trás da minha garganta.

	Piscando o alarme, a cabeça de Evelyn inclinou-se. — Alastor? Você está bem?

	Meus pulmões ardiam de angústia, e parecia que minhas brânquias retornavam sem aviso prévio, condenando-me a sufocar em terra seca.

	A salvação veio na forma da Alta Sacerdotisa. Vendo minha angústia, ela jogou a rainha régia em direção à porta. — Ele não estava pronto para isso. Eu vejo isso agora. Precisamos deixá-lo descansar e nos preparar para sua jornada heroica à frente.

	—Sim, claro. — Evelyn forçou um sorriso tenso, as dobras extravagantes de seu vestido estalando e se acomodando enquanto caminhava para a porta.

	Em um momento ela iria embora... Ainda, eu tinha que saber.

	Forçando minha boca aberta, as palavras vieram ásperas como cascalho. —Vossa Alteza, antes de começar minha busca, devo saber. O conselho que você me deu antes, ainda é verdade?

	A testa de Evelyn franziu, de alguma forma fazendo-a parecer ainda mais sedutora. — Minha mente está frequentemente confusa pela doença. Se você fosse tão gentil a ponto de me lembrar?

	A mentira azedou em minha língua, cuspi as palavras com fingida neutralidade: —Você me disse para recuperar o espelho, não importa o custo.

	Inclinando a cabeça, ela me concedeu um sorriso encantador. — Só isso é o desejo do meu coração.

	Afundando na tristeza, fechei os olhos. Poderia ser? Será que a visão horrível que eu já tinha acontecido? Alguma forma de escuridão malévola agora governava a amada rainha?

	Nesse caso, eu falhei com ela enquanto estava deitado de costas como um craca.

	Apertando a mão em volta da pedra, eu me diverti com a queimadura.

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZ
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	—Para onde vamos? — Sterling perguntou. Empoleirado na beira do colchão, suas pernas cruzadas embaixo dele.

	Caminhando pelo quarto, meus pés descalços batiam no chão frio de ardósia. Depois de colocar minha adaga na parte de trás das minhas calças com cinto, joguei a capa que ele me presenteou em volta dos meus ombros e apertei o botão no lugar. — Somos inúteis para essas pessoas e, portanto, estamos saindo. Tendo fracassado antes mesmo de começar, não há sentido em se afundar em sua decepção quando descobrirem que sua rainha já está perdida para eles. 

	—Especialmente com ela ainda andando e sorrindo. — Sterling piscou na minha direção, listando a cabeça como se estivesse pesando minha loucura. — Esse corpo lógico não tem pernas.

	—Se eles aceitam a verdade ou não, isso não a torna menos. — Empurrando uma bota, depois a outra, eu corri para a porta.

	— Temo que você vai se odiar se for. — Sterling disse.

	Abrindo a porta, rosnei entre os dentes. —Estou preparado para viver com isso.

	—Eu não estou. — Sterling falou, deixando um ombro subir e cair em um encolher de ombro casual.

	Eu pisquei, e o mundo mudou. Cambaleando para recuperar meu pé vacilante, minhas costas bateram na parede oposta do quarto. Minhas botas estavam de volta, capa pendurada sobre a cadeira, adaga na mesa onde a reivindiquei. A porta foi fechada novamente, me provocando com a promessa de escapar iludida.

	—Estou de volta de onde começamos! O que você fez?

	—Eu te coloquei de volta de onde começamos. Você acabou de dizer isso. Você deveria ouvir quando fala. — Levantando-se, Sterling sacudiu as pernas.

	— Não faça isso de novo — Eu avisei, coletando meus pertences pela segunda vez.

	—Essa diretiva é um pouco incerta. — Sterling bateu no queixo com a ponta de um dedo. — A que você se refere? Seguir você? Falar com você? Ou, talvez, você quis dizer isso?

	Outro soluço de tempo e aquele muro de pedra estava agarrando o tecido da minha camisa mais uma vez.

	— Como você está fazendo isso, seu pequeno diabinho irritante? — Eu berrei o rosto ficando vermelho de raiva. — Além disso, que negócio é seu se eu ficar ou for? Essas pessoas tentaram prendê-lo nas ações em seu primeiro encontro. Você pretende cuidar deles?

	Entrelaçando os dedos, Sterling esticou os braços sobre a cabeça e bocejou. —Faça-me parecer frio e sem coração, se quiser. Não sou eu quem condena a rainha a uma sentença de morte.

	—O bem nela já morreu. — Essa verdade feia pesou meus ossos com derrota, cedendo minha postura. —Não há mais nada a salvar.

	—Meu como a vida te cansou. — Sterling se enrolou ao meu redor com fluidez felina, seu olhar vasculhando meu rosto como se procurasse um fio para desvendar. —Você já pensou na princesa Snow? Não devemos a ela pelo menos tentar salvar sua mãe? Coisas terríveis podem acontecer a uma criança que não é criada por uma mão amorosa. 

	Arrastando uma palma sobre meus olhos cansados, fiz uma oração silenciosa por clareza. —Eu não sabia que você era um defensor da causa.

	A testa ondulou com confusão, Sterling se afastou. — Causa? Ou você disse garras? Existe um monstro em andamento? — Um arrepio percorreu-o, e a lucidez mais uma vez aguçou seu olhar nebuloso. — Ai sim! Rápido agora. Eu sinto que essa realidade está desaparecendo. A concentração através de poema deve permitir que ela permaneça. Eu tenho uma proposta, boa para nós como para a bebê. Uma missão de respostas, e profecia há muito esperada, talvez. Poderíamos partir para a aventura, exatamente como planejamos. Rapazes corajosos e ousados, seguindo o comando do rei. Ao longo do caminho, cada um de nós usa o espelho para encontrar sua própria verdade. Eu tenho muitas perguntas e me encontro um detetive miserável. Depois disso, entregamos ao rei seu prêmio, e o caminho de nosso futuro será nosso para decidir. Eu finalmente voltarei para a família de que sinto falta, enquanto você pode nadar para casa naquele abismo profundo.

	—Por que... Você está falando em rimas? — Eu não pude deixar de perguntar.

	—O que posso dizer — o respondeu com uma careta de dor. — passa o tempo.

	Recuperando minha adaga da mesa, ele a virou e me ofereceu pelo punho. — Podemos nos aventurar juntos como parceiros perseguindo o destino? Ou devo continuar o tempo até que você fique tão bravo quanto eu?

	Ao aceitar a lâmina, me vi amolecendo com o homenzinho estranho.

	—Esta noite descansamos. Amanhã, — Arqueando uma sobrancelha, eu peguei emprestado sua cadência melódica. — para a missão.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO ONZE
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	Incapaz de dormir andei por todo o comprimento do meu quarto muito tempo depois que a lua se elevou à sua maior glória. Passando pela linha de prontidão, atravessei direto o território obsessivo enquanto checava minha bolsa de suprimentos várias vezes. Comida, água, roupas, mapa, armas, um artefato encantado que me impedia de ser sugado por uma alucinação e perdido para sempre - você sabe, itens essenciais para acampar. Não pude deixar de pensar que me sentiria mais confiante se tivesse alguma ideia de para onde estava indo. Infelizmente, o rei Liam e seus homens sussurraram atrás de portas fechadas com Sterling sobre isso. Algo que ele dissera havia convencido o rei de que ele poderia nos levar ao Rochedo do Corsário. Sterling. O cara que se encontrava nas árvores sem lembrar de como ou por quê. Havia uma boa chance de que ele fosse a minha morte.

	Estava em mais uma passagem do espelho quando uma luz azul estridente de dentro me chamou. Aproximando-me, meu próprio reflexo perdido e confuso não estava em lugar algum. Em seu lugar, diamantes aquosos dançavam e se deslocavam em um espetáculo de luzes encantadoras orquestrado pelas demandas da corrente. Gaivotas crocitado. A maré batendo contra uma costa longínqua. Meus pés tropeçaram mais perto, atraídos pelo vislumbre de casa.

	Pegando o lado do espelho, me inclinei quando uma figura apareceu ao longe. Cabelos negros dançavam em torno de feições encantadoras. Uma cauda de ametista girava de um lado para o outro com graça sem esforço.

	Incapaz de piscar ou expirar fiquei boquiaberto com o impossível. Vanessa?

	Quando ela se aproximou, sua mão levantou-se na frente dela, dedos estendidos me chamando. Tremendo, igualei o movimento. Eu esperava o nada frio do vidro. Em vez disso, meu coração deu um pulo quando meus dedos afundaram na água ondulante. A energia estalou entre nós, as pontas de seus dedos flutuando nos meus. Brânquias, correndo ao longo do fundo de sua caixa torácica, se fecharam em antecipação sem fôlego.

	O tempo parou.

	Realidade inclinada à nossa vontade.

	Carne encontrou carne. Tentativa a princípio, não acreditando que tal milagre fosse possível. Urgência e insistência crescendo, nossos dedos entrelaçados e mantidos firmes. Puxando contra a minha mão, Vanessa apareceu para mim, meu nome se formando em seus lábios em forma de coração.

	Seu braço seguiu o meu, a luz da lua brilhando em sua pele de arenito. Com o coração batendo forte, vi seus cílios grossos roçarem o topo das bochechas quando ela fechou os olhos e cruzou a barreira para o desconhecido.

	As barbatanas foram substituídas por um vestido brilhante de ônix e ameixa. Um sorriso intoxicante aqueceu suas feições.

	Eu temia piscar, para que um ato tão comum afugentasse essa miragem celestial. Trazendo a mão dela para a minha boca, dei um beijo na palma da mão e respirei seu perfume - a brisa limpa e fresca depois de uma tempestade de verão.

	—Mais uma vez estou impressionado com o seu poder. Eu nunca deveria ter duvidado que você me encontraria. — Murmurei contra sua pele aveludada.

	—Ainda você se impressiona? — A doce cadência de sua voz acalmou minha alma perturbada.

	Tecendo meus dedos em seus cabelos, eu inclinei seus lábios nos meus. Eu hesitei, saboreando o calor da respiração dela no meu rosto. Sou um homem bobo e estúpido. E nunca mais cometerei esse erro.

	Uma necessidade branca e quente floresceu no meu núcleo. Incapaz de me segurar por mais um minuto, esmaguei minha boca na dela.

	Enxofre.

	Morte.

	Lamentando agonia.

	Meus olhos se abriram.

	Recuando, procurei seu rosto com a intensidade bloqueada de um sangue com cheiro de tubarão. — Não tenho ficado tão feliz desde que nos deitamos nos campos vermelhos de Caboma atrás do castelo juntos.

	Um rubor rosado subiu por seu pescoço e beijou suas bochechas rosadas. —Você me abraçou e sonhamos acordado com o dia em que governaríamos o reino juntos. — Um momento precioso como uma bolha apareceu violentamente pelo tempo e pelas circunstâncias.

	—Eu poderia dizer o mesmo pelo seu charme e influência. — Gelo penetrou no meu tom. Mão serpenteando, fechei meu aperto ao redor de sua garganta para plantá-la lá.

	Unhas arranhando meu braço, ela agarrou por liberdade. — Alastor, o que você está fazendo? — As palavras escaparam dela em um chiado em pânico.

	—Os campos vermelhos de Caboma, é uma estação de água doce — Eu murmurei entre os dentes. — Não poderia ser sustentado em nenhum lugar perto das profundezas salgadas da Atlântica. Todas as tropas sabem disso. O deixa a questão; quem é você?

	Uma alegria travessa enrugou os cantos dos olhos, um sorriso zombeteiro subindo pelos cantos da boca. — Não pode nos culpar por tentar, lindo. Estávamos nadando para o nosso felizes para sempre por um momento.

	Soltando-a, dei um grande passo para trás. Carne de ganso tremendo em meus braços. — Você se referiu a si mesma na forma plural.

	—Pena que você junte tudo isso antes que as coisas fiquem realmente divertidas. — Enquanto falava, a voz de Vanessa se tornou um coro de oitavas e timbres variados. Em uma imagem que ameaçava me assombrar para sempre, o rosto do meu amor suavizou-se para uma tela plana e desumana. Pele ondulada. Retalhos de carne se abriram. Dois olhos se transformaram em seis. O ar brilhava, três formas distintas se contorciam dos limites da forma de Vanessa. Rolando e alongando, elas cresceram, adaptando suas próprias características à medida que se endireitavam.

	— Sereia! Não fale mais! — Reconhecendo a besta de três cabeças do pátio - porque tal coisa seria difícil de esquecer - eu virei a mesa em minha corrida frenética por distância.

	—Sereia? — Dois levantou uma sobrancelha, os lábios carnudos contraídos. — Porque uma criatura de nossa distinção não poderia ter um nome? Como você gostaria que o chamássemos de Tritão Indistinguível Destinado a Morrer em Sua Missão? Dói um pouco, não é?

	—Calma irmã. Um pedaço tão doce e saboroso não poderia ter causado nenhum mal. Ele precisa ser nutrido... educado. — Algo no modo como Três enunciou a palavra educado fazia com que parecesse impertinente e pingando com intenção hedonista. —Nosso nome é Cerberus, querido. Gostaríamos muito de ouvir como ele sai da sua língua. Particularmente entre lufadas sem fôlego.

	Irritado com as travessuras de sua irmã, Um a encolheu com um olhar de soslaio. — Em nome daqueles que compartilham todas as extremidades inferiores com você... Não, não o faríamos e paramos.

	—O que vocês querem? — Mão pairando no meu quadril, meus dedos tremeram para a adaga.

	—Simplesmente para entregar uma mensagem do nosso mestre. — Todoas os três ronronaram em uníssono, o que de alguma forma tornou tudo mais desanimador.

	—Hades. — Eu assobiei.

	Perseguindo um círculo lento ao meu redor, seus olhares errantes viajaram por cada centímetro do meu corpo. — Você pode agradecer a ele quando ouvir o que temos a dizer.

	—Duvido — eu rebati. —Quero o mínimo que Hades e seus lacaios miseráveis possível.

	Três inclinou a cabeça, estreitando os olhos azuis em fendas. —Você não jurou lealdade a ele? Vamos recebê-lo na família miserável?

	—Irmã, não o provoque, — Dois castigou, brincando entre suas feições. — Não quando seu mestre tem planos tão grandes para ele. — Rindo de como eu me irritei, ela continuou. —Primeiro, um aviso. Quando a Alta Sacerdotisa despertou a essência do oráculo, outra foi desencadeada também. 

	—O trapaceiro. — Eu murmurei, lembrando o aviso da Alta Sacerdotisa ao rei Liam.

	—Um garoto tão bom, prestando atenção. — Um zombou.

	—De fato, o trapaceiro. Seu espírito ainda não encontrou um anfitrião. Talvez você tenha percebido? — Enrolando em volta de mim, a boca de Dois roçou meu ouvido. —Um arrepio na espinha? Uma risada sem corpo ecoando por um corredor? Esse é ele.

	Eu me afastei meu nariz enrugando de nojo. —O que isso tem a ver comigo? Eu já estava possuído e ocupado, graças ao seu proprietário.

	—Sem orientação, o trapaceiro escolherá seu próprio receptáculo. E, com esse espírito pouco travesso, você pode confiar que ele será atraído pelos verdadeiramente iníquos. — Terminando mais um círculo, Cerberus plantou os pés diretamente na minha frente e falou através das três cabeças. —É aí que você entra. Uma escuridão chegou ao reino Caselotti. Alguém com fome de poder e vingança. Se ele se tornar o anfitrião da essência travessa de Menehune, ela exercerá os poderes que o acompanham de maneiras malévolas que você não pode começar a entender. 

	Enganchei meus polegares na cintura da calça e fingi indiferença. — Como isso é problema meu?

	Entrando, deslizando de perto, as três cabeças balançaram meros centímetros do meu rosto. — Porque acreditamos que você já encontrou essa entidade sombria antes, Alastor. E seria um grande prazer garantir que você nunca voltasse ao oceano. 

	Lancei meu olhar pela janela, olhando para a liberdade me iludindo cada vez mais a cada dia que passava. — O que você quer que eu faça? — Eu relutantemente cuspi.

	Dando um tapinha no meu peito com a mão compartilhada, Três ronronou: — Você apenas precisa direcionar a essência para um hospedeiro adequado. Um doce, e bom, e um grau agradável de... Louco.

	Cabeça girando, mudei meu olhar de um rosto assustador para o outro em busca de respostas. — Sterling? Não! Não posso! Ele mal está se segurando como está!

	As sobrancelhas de uma levantaram para sua linha do cabelo, os lábios torcendo em um sorriso irônico. —O fato de você saber instantaneamente sobre quem estávamos falando deve dizer algo sobre sua escolha em amigos.

	—Silêncio! — Dois latiu para a irmã, os lábios curvando-se em um rosnado. O castigo durou apenas uma batida, após o que ela piscou meu caminho com um sorriso suave e acolhedor fixo no lugar. — O Menehune não o prejudicará, apenas reforçará o que ele já tem. Isso poderia ser de grande benefício para ele. Se alguém se importa o suficiente para vigiar e guiá-lo.

	—Por que eu faria isso com ele?

	—Medidas preventivas. — Cerberus levantou um ombro em um encolher de ombro indiferente, Dois falando por todas elas. — Caso contrário, seu caminho de volta para sua princesa poderá ser destruído. Tudo o que você precisa fazer é colocar esse totem no pescoço do estranho amiguinho. Isso atrairá a essência para ele. Um ato simples, para ajudar a limpar o caminho de casa. 

	Pendurado no dedo médio, o totem oscilava entre nós. Não mais do que um centímetro de altura, o ornamento de madeira esculpida à mão parecia uma espécie de primata. — E isso não vai machucá-lo?

	Minha mão levantou como se estivesse se movendo por vontade própria, permitindo que a criatura de três cabeças assente o artefato na minha palma estendida. — Não se você estiver lá para ajudá-lo. — Persuadiram em perfeita harmonia.

	Com o pulso pulsando em minhas têmporas, vi minha mão enrolar-se ao redor do colar, incrédulo. Na verdade, eu não poderia estar pensando nisso, poderia?

	—Ah, e Alastor? — Sacudido pelo meu devaneio, olhei para cima e encontrei Cérberus de volta no espelho, o submundo agora ardendo em torno delas. 

	— Vamos esperar o momento em que você voltar com o espelho. Não seja vítima da noção equivocada de que você poderia passar despercebido.

	Dando as costas para mim, elas seguiram em frente - cinzas cobrindo o chão sob seus pés inflamavam brasas ardentes a cada passo. A capa preta presa ao redor de seus ombros estalava e farfalhava atrás delas como um chicote vivo, alertando os vivos e os mortos do poder que lhes era conferido pelo mestre da morte.

	 

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO DOZE
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	Eu me odiava por considerar isso. No entanto, lá estava eu, andando na ponta dos pés pelo corredor com o candeeiro na mão. Eu racionalizei que iria vê-lo através do que acontecesse com isso, que eu permaneceria firmemente ao seu lado até que ambos pudéssemos encontrar uma maneira de escapar do peso dessas aflições. Mesmo assim, a voz sussurrante do meu consciente sabia o contrário. Se eu fizesse isso, não foi por outra razão senão o medo de perder qualquer chance de retornar a Vanessa. Como Sterling jogou naquele retorno às profundezas? Eu não sabia, e essa é a parte que me fazia um egoísta.

	Mesmo quando levantei meu punho para bater em sua porta, lutei com a decisão. Eu estaria amaldiçoando uma alma torturada que merecia bondade e misericórdia. Que tipo de monstro isso me faria? —Sterling? Você está acordado? 

	—Hmm? Alastor? — Sua resposta murmurada veio abafada pela porta. —Entre.

	Engolindo em seco, abri a porta, o tempo todo rezando para que a resposta certa se revelasse magicamente. O que eu achei foi um quarto vago. —Sterling? Não há árvores aqui, por isso estou sem lugares para procurar. Onde você está?

	—Onde estou? Essa é uma pergunta muito boa. Ow! — Um baque sacudiu sua cama, seguido por outro. —Oh. Ah não. Eu acho que estou enterrado vivo! Alastor! Me ajude! — Ele chutou e se debateu até se contorcer debaixo da cama. No instante em que viu a luz, seus gritos morreram nos lábios. —Não! Só fiquei preso debaixo da cama novamente. Com o que posso ajudar?

	— Eu só queria saber se você e o rei descobriram uma rota para a nossa jornada amanhã? —Eu menti, brincando com o totem pendurado no meu pulso.

	Levantando-se, Sterling sacudiu os coelhos que o cobriam. —Em questão de falar. Ele me mostrou o mapa. Não é uma terra que eu já viajei antes. Mesmo assim, acredito que, se conseguirmos reunir uma equipe para mediar nesse local exato, talvez consiga surfar suas ondas e nos levar até lá. — Enquanto ele falava, seu olhar de jade se fixou no totem, observando-o girar e girar. —O que é isso? Quero isso.

	Surpreso por seu interesse, olhei para o pequeno amuleto de madeira pendurado na palma da minha mão. —Isso é... — Pela minha vida, eu não conseguia pensar em uma boa mentira. Com a cabeça mais clara, posso ter tomado isso como a resposta que eu tanto procurava.

	—Um presente? — Sterling se animou. —Para mim?

	—Você quer? — Eu perguntei, levantando a bugiganga para ele dar uma olhada melhor.

	Com os olhos estreitando, ele inclinou a cabeça em inspeção. —Eu... sinto que já me pertence.

	Não poderia ser tão fácil, poderia? Apenas deixe ele reivindicar o que quer, removendo assim toda a culpa? Não. Eu não poderia fazer isso com um ser tão necessitado de alguém para cuidar dele.

	—Eu trouxe isso para você, na verdade — admiti, puxando minha mão para trás. —Mas não tenho certeza se esse é um presente que você vai querer.

	—Posso lhe dizer com certeza absoluta que sim. — Rebateu Sterling, estendendo a mão ao meu redor para passar o dedo.

	Esquivando-me fora do alcance, tentei injetar um pensamento racional em seu frenesi. —Sterling, preciso que você me escute. Este totem tem um encantamento. Se você colocar isso, chamará um espírito para você que amplificará todo o seu - como você os chama? - habilidades de salto dez vezes. 

	Decaindo em sua postura, os traços amassados de Sterling puxara-se do tesouro para procurar meu rosto. —E... você quer isso de mim? Mais dessas esquisitices?

	—Não, se você não as quiser — eu admiti, finalmente encontrando forças para falar do meu coração. —Se você sentir que isso lhe chama, e você der boas-vindas à energia adicional que ela fornecerá, eu a amarrarei no seu pescoço e estarei aqui para você, não importa o que se segue. Mas, se você tiver alguma hesitação, jogaremos juntos no fogo e deixaremos que essa essência selecione seu próprio hospedeiro. Venha o que vier.

	—O poder adicionado, é real? — Sterling parecia criança mais assustada do que homens, os olhos arregalados de ansiedade.

	—Isto é. — Puxando a corda, desamarrei o feitiço Menehune do meu pulso. —Tem um contraponto, o oráculo, com o qual eu estou infectado. Dizem que os dois lados se mantêm em equilíbrio... ou algo assim. Os detalhes que obtive foram um pouco incompletos. Posso dizer que, desde que aquela pequena nuance divertida entrou em minha vida, sou regularmente submetido a visões de pesadelo que me assombrarão pelo resto dos meus dias.

	—Ou, como eu chamo isso, em qualquer dia. — Afirmou Sterling, com um pesado tom de tristeza.

	Sentindo-me culpado por tê-lo trazido à tona, dei um passo para trás e escondi o totem atrás da perna. —Você sabe o que, não precisa se preocupar com essas coisas. Com tudo que você já é forçado a suportar...

	— Habilidades aumentadas podem me ajudar a encontrar o caminho de volta para a minha Alice! — Sterling entrou em erupção. A ideia provocou uma nova luz atrás dos olhos, iluminando seu rosto com entusiasmo vertiginoso. —Sim! Ai sim! Isto é brilhante! Rápido, agora! Vamos lá!

	—Quem é Alice? — Eu perguntei, me afastando de suas mãos frenéticas e agarradas.

	—Ela é minha Alice, é claro! — Ele bufou, como se essa fosse a pergunta mais ridícula que ele já ouvira. Agarrando meu ombro, ele me empurrou para o lado e pegou o totem do meu aperto. —De manhã, reuniremos os melhores homens do rei para ajudar a guiar nosso salto para o Rochedo do Corsário. Quando o fizermos, vamos pegar esse espelho e entregá-lo ao rei eternamente agradecido. Então, graças a esse encanto, posso finalmente voltar para casa! 

	—Você não acha que está se adiantando um pouco? — Minha pergunta foi interrompida por Sterling batendo na minha mão e gesticulando para eu amarrar a bugiganga em seu pescoço. Revirando os olhos, eu relutantemente fiz. —Você mesmo disse que encontrar a localização exata pode demorar um pouco.

	Uma batida suave sacudiu a porta antes que Sterling pudesse responder. —Senhor, está tudo bem?

	—Sim está tudo bem. Agora vá embora! — Sterling gritou. Colocando o talismã no centro do osso do peito, ele abriu bem os braços e fechou os olhos.

	Nada.

	Nem mesmo uma brisa se agitou.

	—Bem — batendo palmas na minha frente, esfreguei as palmas das mãos. —parece que pode ser um processo bastante demorado. Vou pegar um travesseiro e cobertor da minha... — Virei-me e as palavras morreram nos meus lábios.

	Seu quarto se foi, substituído por uma exuberante selva verde. Em um tronco caído, a apenas um braço de distância, um sapo gordo grunhiu suas boas-vindas. Cabeça chicoteando em uma direção e depois na outra, fiquei boquiaberto em descrença. — Sterling, o que você fez?

	Com as mãos batendo ao lado do corpo, ele girou, maravilhado com a mudança de cenário. —Eu... acho que é o Rochedo do Corsário. Aposto que se caminharmos para o oeste, encontraremos uma enseada com uma pedra gigante no centro, e se aventurar no leste deve ser uma lagoa. Tudo o que fiz foi pensar nisso, e aqui estamos nós. Se soubesse que seria assim tão fácil, teria deixado um bilhete antes de desaparecer sem deixar rasto.

	— Ajuda, por favor! — Uma voz suave gritou.

	Postura endireitando, a voz de Sterling caiu para um sussurro urgente. —Acho que estou ouvindo vozes agora. Isso faz parte disso? Ouvindo coisas?

	—Isso não está na sua cabeça, é uma criança em apuros! — Eu exclamei, disparando na direção do pedido.

	Folhas esmagando sob os pés, eu carreguei através da paisagem desconhecida. Afastando uma enorme folha de palmeira, meus dedos deslizaram até parar na beira de um penhasco. Pedras caíam sobre a criança de olhos castanhos olhando para mim. Seus dedos curvados sobre a borda rochosa eram tudo o que a impedia de cair para uma conclusão fatal.

	Caindo de joelhos, segurei seu antebraço. —Eu tenho você — assegurei a ele. —levante-se.

	Pés raspando contra a parede de pedra, o rapaz assustado lutou para subir. Desabando sobre as mãos e os joelhos, a respiração dele veio em lufadas irregulares. Quando ele piscou para mim, seus cílios grossos roçaram o topo das bochechas sardentas cobertas. Fios avermelhados e ondulados dispararam de sua cabeça, caindo aleatoriamente sobre sua testa. Enfiado em uma pequena bolsa no quadril, pendia uma flauta de madeira.

	Molhando os lábios ressecados, ele chiou: —As paredes... elas desapareceram.

	Reconhecer sua voz fez com que um balde gelado de consciência caísse sobre mim. —Você trabalha no palácio? Foi você quem bateu na porta?

	—Sim, vi uma luz acesa em uma das câmaras e queria ver se estava tudo bem — ele admitiu, com o queixo caindo no peito. —Sua Alteza me acolheu depois que meu pai morreu, e eu quero me provar um trabalhador duro e leal.

	Pulando em uma pedra próxima, Sterling esticou o pescoço para inspecionar esse estranho mundo novo. —Parece que há uma lição em algum lugar sobre a importância de cuidar dos negócios — ponderou. —Não que eu tenha aderido a isso.

	—Você vai ficar quieto — eu assobiei por cima do ombro. Agachando-me, mergulhei no nível dos olhos com o garoto. —Peter, esse é o seu nome?

	—N-não. — Ele balançou a cabeça, franzindo a testa em confusão.

	—Sua flauta — meu queixo apontou na direção do instrumento. —PTR está gravado nela.

	—Essas são minhas iniciais. — Afastando os nós dos dedos, sentou-se de joelhos na grama. — Phineas Theodore Rutherford. As pessoas me chamam de Phin, para abreviar.

	—Um nome que eu possa apreciar — afirmei, e ofereci-lhe minha mão. —É um prazer conhecê-lo, Phin. Meu nome é Alastor, e esse cara de olhos arregalados é Sterling.

	—Eu sei quem você é.— Apertando minha mão, um sorriso hesitante apareceu em seus lábios. —Vocês são os campeões que vão salvar a rainha.

	 

	Braços jogados para trás, o vento chicoteou o cabelo do jovem Phin enquanto ele navegava pelas copas das árvores.

	 

	Afastando à espera da minha primeira visão agradável com uma facilidade surpreendente, larguei sua mão e me levantei a toda a altura. —É por isso que estamos aqui — murmurei, minha falta de convicção audível até para meus próprios ouvidos. Com a mão ainda ligada à do rapaz sardento, ajudei-o a se levantar. —Você, por outro lado, precisa voltar ao castelo antes que o rei sinta sua falta. Sterling, você poderia ajudar nosso novo amigo com isso?

	Braços balançando frouxos ao lado do corpo, a boca de Sterling caiu em uma careta. —Não.

	O absurdo da situação forçou uma risada nervosa a borbulhar do meu peito. —Você diz isso de brincadeira, é claro? Esta é uma das suas piadas que eu simplesmente não entendo?

	—Não, eu... espere, você não entende minhas piadas?

	—Exatamente nunca. Podemos nos concentrar por favor? —Estava ficando cada vez mais difícil manter meu sorriso falso fixo para o benefício do garoto.

	—Parece um comentário bastante rude ignorar. — Murmurando para si mesmo, Sterling cruzou os braços sobre o peito e desceu do pedestal de pedra. —Como eu estava dizendo, infelizmente, não posso simplesmente levar o garoto de volta. Eu sou o receptáculo. O receptáculo sou eu. Ele pula daqui para lá, mas raramente no mesmo local duas vezes. Um ou dois se aventuram, o terceiro se torna vítima do tempo e do espaço, sem retorno garantido. 

	Com a boca aberta, não pude formar uma resposta mais eloquente do que: —O-o quê?

	—Nós pulamos juntos quando o trabalho está completo, ou não pulamos nada. Porque não posso garantir que posso encontrar meu caminho de volta a esse exato momento e espaço novamente. — Explicou Sterling com uma clareza e resolução incomum para ele.

	Puxando a barra inferior da minha camisa, Phin olhou para mim. —Mamãe e papai foram ficar com o Senhor. Não há uma alma em Caselotti que notará que eu fui embora. Seria uma honra viajar com os campeões da rainha, senhor.

	Meu coração sangrava compaixão e compreensão pelo garoto jogado aqui e ali pela corrente das circunstâncias, o mesmo que eu. —Eu conheço esse sentimento muito bem.

	Oferecendo-me um sorriso cheio de dentes, o rosto de Phin contou a história de uma criança ansiosa por amor e aceitação. —Isso significa que posso embarcar nessa aventura com você?

	Embora eu não pudesse, de maneira consciente, colocar sua vida em risco desnecessário, falhei em ver que escolha eu tinha. Em vez de uma resposta, pisei na beira do penhasco de onde o arrancara e olhei para o oceano de verde esmeralda. Eu não tinha ideia do que havia pela frente, mas confiei na Mãe Oceano que ela havia reunido esse time rebelde por um motivo.

	—Bem-vindo ao Rochedo do Corsário, rapazes — Eu me elevei, o queixo inclinado em direção ao horizonte. —Certo ou errado, a partir de agora, estamos nisso juntos.
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	Um purgatório verde amaldiçoado com um silêncio ensurdecedor. Essa é a única maneira que eu poderia pensar em descrever o novo e estranho reino em que me encontrava. Usando minha adaga para cortar a folhagem, nenhuma criatura perturbada fugia. Nenhum pássaro empoleirado voava. Nenhum inseto zumbia nos meus ouvidos. Até as folhas pareciam balançar ainda em seus galhos.

	Nada.

	O som de nossos passos desajeitados nos marcava como intrusos na floresta da quietude. Muito cedo, o peso daquele silêncio sufocante tornou-se insuportável. Cada graveto que triturava sob os pés ecoava pelo vale como um tiro. Músculos tensos, fiquei tenso por um ataque que temia espreitar em algum lugar entre as árvores.

	Sol se movendo lentamente no céu sem nuvens, a caminhada começou a se desgastar nos meus companheiros de viagem, assim como eu. Phin torcia a flauta de madeira entre as mãos, apertando-a com força no peito. Quanto mais nos aventurávamos nas catacumbas da vegetação, mais perto ele se agarrava ao meu lado. Seu valor anterior roubado pela ansiedade.

	Então, havia Sterling. O silencio tem efeitos colaterais verdadeiramente infelizes sobre ele. Em um fluxo constante de tagarelar, ele adotava vozes variadas para falar por todos os personagens que sacudiam em sua mente. — Eu não gosto da aparência disso. No entanto, pode beijar minha mão, se quiser. Prefiro não, na verdade. — Pegando uma longa folha de palmeira de um galho baixo, ele passou o polegar para fazer buracos nos olhos e depois amarrou-o na cabeça como uma máscara. —Eu não me importaria de libertar sua cabeça dos ombros e montá-la no meu cajado. Mas quem cantaria a canção de aniversário? Oh! Eu amo uma celebração e as velas!

	Gotas de suor escorrendo entre minhas omoplatas, eu joguei um pouco mais de agressão no cortar dos galhos —Eu tenho uma ideia — eu resmunguei entre golpes —que tal um pouco de conversa para deixar todos nós à vontade? Sterling, sobre o que falaremos?

	Inclinando a cabeça com a pergunta, seu olhar agitado mudou para assustadoramente maníaco. — Comece do começo e continue até chegar ao fim. Então pare.

	—Bem, — eu disse com um breve aceno de cabeça, e lancei a conversa para o nosso viajante mais jovem. — E você, Phin? Algum tópico vem à mente?

	—É... é verdade? — Ele se aventurou, a voz tremendo de nervosismo. —Que você já foi um tritão?

	Confortado com os pensamentos em casa, lancei a ele um sorriso agradecido. —Não sabia que esse assunto era motivo de debate.

	—Eu não quis fazer insulto, senhor! — Tropeçando na raiz de uma árvore, Phin tropeçou para recuperar o pé no meio do apelo. —As mulheres na cozinha do castelo riem de todo tipo de besteira. Eu sei melhor do que ouvir.

	Parando, limpei o suor da minha testa com a parte de trás do meu antebraço. —Não é um absurdo. Eu sou.... ou, era um tritão, e em meu coração sempre será. 

	—Isso é incrível! — Phin jorrou. Ombros subindo aos ouvidos, ele pareceu momentos de explodir com infinitas perguntas. —Como é viver... no fundo do mar?

	Voltando a um ritmo com meus balanços, meu coração esquentou quando deixei meus pensamentos mergulharem nas profundezas. —Não posso dizer que as cores são mais brilhantes do que em terra. No entanto, contra a capa de cobalto das ondas brilhantes, as diferentes tonalidades ganham vida. Peixes amarelos brilham como raios de sol. O coral rosa brota um espectro mais brilhante do que qualquer rosa poderia esperar florescer. E o som... oh, o som! — Rindo para mim mesmo, apertei o punho sobre o meu coração. —Todas as noites uma sinfonia de ondas batendo leva você a dormir. E a correnteza fornece o refrão reconfortante do coração pulsante de uma mãe para facilitar as demandas da vida cotidiana. — As lembranças eram tão vívidas em minha mente que eu praticamente podia ouvir as ondas quebrando.

	— Onde devemos guardar os biscoitos! — Sterling de repente gritou.

	—Parece mais mágico, senhor. — Fantasia dançou através da declaração de Phin, nós dois optando por ignorar a tagarelice de Sterling. —Você tinha alguém especial lá?

	—De fato, eu tinha. — Afirmei, a angústia de ser arrancado de Vanessa apunhalou meu coração e o chão profundamente.

	Percebendo minha melancolia, Phin hesitou antes de perguntar: —Quando foi a última vez que você falou com ela?

	Fechando os olhos, voltei para a última conversa que tivemos fora do refeitório da academia de treinamento da Guarda Real. —Eu me escondi sob um dossel de junco para encontrar uma princesa hipnotizante esperando por mim. Meu comandante fez uma careta de desdém por um soldado tão humilde ser visitado por um membro da família real, mas Vanessa o encolheu com seu olhar real. Na época, eu me lembro de estar chateado com ela por... alguma coisa. Qualquer que fosse a queixa sem sentido, desapareceu no instante em que ela se virou para mim com um sorriso tão convidativo quanto o crepúsculo em uma praia de areia branca. Lembro de segurá-la. Arrancando um galho de madeira flutuante do cabelo e sacudindo os fios em uma cascata de ônix. A última coisa que ela me disse foi um comando real que temo nunca poder manter: ' Volte para mim, Alastor, e traga você para mim... para sempre. 

	Precisando de uma distração pelo buraco dolorido no meu coração, retomei percorrendo um caminho com vigor renovado.

	—Alastor? — Phin chamou alguns passos atrás.

	—É dia de banho? Esqueci o sabonete de lavanda! — Sterling acrescentou, seu tom estridente se tornando cada vez mais frenético e desequilibrado.

	—Tenho que continuar andando, rapazes — Eu suspirei, suor escorrendo pelas minhas costas. —A única maneira de sair disso é continuar.

	Plantando-se firme, Phin insistiu: — Alastor, pare. Você realmente precisa ver isso.

	Enchendo meus pulmões, eu me virei por nenhuma outra razão senão humor. Olhos esbugalhados de choque, momentaneamente esqueci como expirar. Da encosta, tínhamos caminhado em torno de uma deslumbrante cachoeira que agora corria. Ela esvaziava em uma lagoa que certamente não estava lá há um momento atrás. No centro, uma dispersão de pedras se projetava da água. Assentadas sobre elas, um par de sereias se bronzeava, suas caudas subindo e descendo em tapas casuais contra a água borbulhante. Uma terceira remava em círculos ao redor delas, seus braços subindo e descendo em um golpe de costas sem graça.

	—De-de onde isso tudo ve-veio? — Eu gaguejei, lutando para formar palavras.

	—Enquanto você conversava, as coisas simplesmente... apareceram! — Abrindo os braços, Phin girou em círculo, rindo. — Você sabe o que isso significa?

	—Nem mesmo marginalmente. — Admiti, incapaz de desviar meu olhar sem piscar do oásis recém-formado.

	—Você pensou e se materializou! — Sem fôlego por rodopiar, Phin parou. Tonto e balançando, ele baixou a voz para um sussurro. — Sir Alastor, você tem mágica aqui.

	Sterling jogou as mãos para cima, exasperado. —É o que estou tentando lhe dizer! Ninguém me escuta.

	Colocando minha adaga na cintura, me aproximei da costa. —Isso não pode ser. É impossível.

	Pegando uma folha de grama azul, Phin a enrolou no dedo. —É fácil o suficiente para provar. Pense em outra coisa, veja se ela aparece. Eu sei! Você é novo no mundo humano. Pense em uma coisa que você gosta.

	— Oh! Eu realmente gosto dessas coisas esvoaçantes. O que eles chamaram? — Levantando meus ombros, bati meus braços. —Os insetos de cores vivas que as crianças aterrorizam pegando nas redes?

	Phin abriu a boca apenas para fechá-la novamente. —Eu acho que você quer dizer borboletas. Dizer assim me faz sentir horrível por ter gostado de persegui-las. 

	—Sim! Borboletas! — Assim que as palavras saíram dos meus lábios, senti o ar se agitar. Uma carícia sussurrada roçou meu ombro, as asas rivalizando com o tamanho de um pelicano batendo.

	A borboleta monstruosa girou em torno de Sterling em um círculo apertado, tornando necessário que ele se curvasse para trás para evitar ser atingido no rosto por sua impressionante envergadura.

	Arrastando uma mão sobre a nuca da minha mandíbula, murmurei incrédulo. — Era eu? Eu realmente fiz isso?

	Caindo de joelhos, Phin arrastou uma mão sobre a superfície da lagoa. —Acho que sim.

	Com uma sacudida espantada da minha cabeça, eu assisti Sterling mergulhar, esquivar e fugir do inseto pairando que parecia ter um grande interesse nele. A cada batida de suas asas, as asas da borboleta mudavam de cor. Safira forrada com marfim opalescente. Ônix destacado por âmbar dourado. Rosa acentuado por lampejos de ameixa. De alguma forma, cada par conseguia ser mais adorável que o anterior.

	—Me lembra a rainha Anfitrite — murmurei para mim mesmo, ajoelhando-me na grama ao lado de Phin.

	—Quem é ela? — o garoto perguntou, rindo dos braços agitados de Sterling e dos movimentos de dança selvagem para evitar os avanços da borboleta.

	—Ela era a rainha... a segunda rainha — corrigi, incapaz de substituir a rainha Titonus em minha mente, mesmo depois de todo esse tempo. — de Poseidon, rei da Atlântica e governante dos Sete Mares. Anfitrite tinha uma grande magia, e gostava de usá-la para alterar completamente seu visual toda vez que fazia algum tipo de aparição pública. Um dia ela seria uma loira esbelta, e a outra uma morena severa. O próprio marido raramente a reconhecia.

	Um canto da boca de Phin aparafusou para o lado em contemplação. —Uma boa rainha não deve ser julgada por sua aparência em nenhum aspecto, desde que seja nobre e justa. Ela era isso?

	—Não. Seus lindos disfarces mascaravam um coração sombrio. Eu odeio pensar no que aconteceu... —O nome de Vanessa ficou nos meus lábios. Não. Eu tinha que acreditar que ela estava bem, porque não havia nada que eu pudesse fazer de outra maneira, e aquela lâmina de desespero cortou muito fundo. Em vez disso, optei por uma alternativa menos estripadora. —... em Atlântica se Anfitrite encontrou seu caminho de volta ao poder. Duvido que o reino se assemelhe ao lar que conheci.

	Asas batendo no ar, a borboleta inclinou-se com força e mergulhou na cabeça de Sterling. Estendendo sua boca longa e tubular, as presas pingando saliva estalaram no final do apêndice ameaçador. Os gritos abafados de Sterling vieram por trás de asas negras da meia-noite que viravam ventosas em seu rosto.

	Adaga sibilando livre no meu quadril, eu pulei de pé. Antes que eu pudesse me jogar no meio do tumulto, Sterling arrancou a criatura dele e a jogou no chão. Ele bateu em uma rocha com um esmagar doentio, asas moles drenando em cinza.

	—Você matou. — Eu fiz uma careta, afirmando o óbvio.

	Cabelos saindo da cabeça em todas as direções possíveis, arranhões vermelhos brilhantes marcavam as bochechas de Sterling e a ponta do nariz. —Como... você transformou aquela adorável - se não um pouco incomodada - criatura em um prenúncio sedento de sangue da morte?

	Ombros levantados para as minhas orelhas, eu balancei minha cabeça.

	—Ele estava falando sobre a rainha má. — Interveio Phin, entregando a Sterling seu lenço para limpar o sangue.

	Enxugando as feridas, Sterling estremeceu, sugando ar entre os dentes. —Seus pensamentos ficaram sombrios, então a mesma escuridão passou pelo meu rosto. Enquanto estamos aqui, você precisa manter seus pensamentos claros e arejados. Porque, eu vi o outro lado do seu cérebro, amigo, e é aterrorizante! 

	—Talvez eles apenas tenham um problema infernal de insetos aqui? — Eu ofereci, ouvindo isso pela desculpa patética que era.

	Se aproximando o suficiente para seu peito bater no meu, Sterling desgrenhado enunciou cada palavra. — Pensamentos. Felizes.

	—Com esse tom, como eu não poderia? — Como se manifestasse pela mera menção de minha felicidade, uma cauda de ametista quebrou a superfície da lagoa com um leve toque. A cor exigindo minha atenção, eu me movi com um puxão magnético em direção às ondulações dançando sobre a água.

	Dando um passo na minha frente, os olhos de Sterling se estreitaram. —Para onde você vai? Precisamos discutir como mantê-lo Zen, amigo.

	De volta a mim, ela se levantou da água. Cabelos negros grudavam nos ombros e nas costas como uma segunda pele. Sentindo o chiado ardente do meu olhar, seu queixo inclinou-se na minha direção, me dando um vislumbre de um perfil que eu já havia memorizado há muito tempo. Não poderia ser ela. Não era real. Mesmo assim, a visão fez o sangue cantar em minhas veias, meu coração palpitando em um ritmo espasmódico.

	Agarrando Sterling por seus ombros estreitos, eu o levantei do chão e o coloquei ao meu lado. Ele proferiu um palavrão colorido que eu não pretendia ouvir, meu foco me atraindo para ela como uma mariposa na chama de uma vela.

	No estalar de um galho debaixo da minha bota, ela se virou para mim. Minha fantasia. Meu coração batendo, piscou para mim com olhos roxos mais raros e valorizados do que qualquer pedra preciosa. A água lambendo a ponta dos pés das minhas botas, agachei-me com um joelho no solo úmido. Um golpe da cauda e ela estava perto o suficiente para eu ver o grupo de três pequenas marcas de nascença na bochecha esquerda.

	—Vanessa. — Eu respirei o nome dela em uma exalada melancólica.

	Rindo, ela afundou na água, deixando apenas os olhos visíveis.

	Foi aí que encontrei a diferença. Ela era Vanessa, até todos os detalhes. Exceto pela ausência da centelha rebelde que irradiava do olhar da coisa real em brilhantes explosões de prata.

	Desiludido pela realidade distorcida, meu outro joelho afundou no chão. —Você não é ela.

	Pressionando as palmas das mãos na praia de cada lado de mim, a impostora levantou a parte superior do corpo para fora da água. Gotas grudavam em sua carne, pingando dela como diamantes.

	—Isso importa? — Ela murmurou, lábios provocando os meus.

	Atrás de mim veio um grito, seguido pelo tumulto de um objeto pesado sendo arrastado.

	Eu queria investigar, sabia que deveria...

	Um braço serpenteou ao redor do meu pescoço, e a ponta da língua dela traçou meu lábio inferior. —Entregue-se à ilusão — ela persuadiu em uma voz que replicava perfeitamente a de Vanessa. —Sucumba à tentação. De qualquer maneira, você nunca vai sair da Terra do Nunca.

	Feitiço quebrado, eu me afastei e peguei sua mão errante. — O que?

	—Você verá. — Ela avisou com uma risada maliciosa. Soltando-me do meu aperto, ela se jogou de volta em um mergulho de cisne reverso, a água pulverizando-me em sua descida.

	Passos pesados se arrastaram atrás de mim, e eu me levantei em antecipação a uma enxurrada de perguntas de Sterling e Phin. Em vez disso, olhei para uma figura iminente puxando um punho do tamanho de uma pedra.

	—Você nunca deveria ter vindo. — Aquele sentimento pairando no ar, meu rosto explodiu em dor latejante. Uma batida nebulosa depois, o chão se levantou para me encontrar.
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	Um saco preto foi arrancado da minha cabeça, deixando-me olhando para a luz do dia ofuscante. Forçado de joelhos, meus pulsos estavam amarrados atrás de mim. A pele sob os laços restritivos já estava seca.

	Do meu lado, o gemido assustado de uma criança estalou minha cabeça na direção de Phin. Amarrado da mesma maneira que eu, mas felizmente livre de um capuz, o rapaz cantava para si mesmo. —Na escuridão da vida, mantenha a verdade da honra até de manhã. Na escuridão da vida, mantenha a verdade da honra até de manhã. — Lágrimas escorriam por suas bochechas, molhando a terra em gotas pesadas.

	—Phin. — Aproximando-me, ofereci o único conforto que pude - proximidade. —Você está bem? Eles te machucaram?

	Forçando seu olhar a encontrar o meu, seu olhar implorou por um milagre que eu estava impotente em suprir. —Na escuridão da vida, mantenha a verdade da honra até de manhã.

	—Mais curioso e mais curioso, não é?

	Ao som da voz de Sterling, minha cabeça girou. Aquele movimento simples causou uma onda de vertigem em mim, a clareira em que estávamos presos ao meu redor.

	Alheio ao meu dilema, Sterling se aventurou. —Acho que as engrenagens do relógio dele caíram. Há um tique-taque, mas ele perdeu a paciência.

	Uma equipe de homens se amontoou atrás de nós. Eles conversavam em voz baixa, ocasionalmente lançando olhares ameaçadores em nossa direção. Se estes eram piratas ou bandidos, eram diferentes de todos os que eu já tinha visto. Nenhum traje berrante ou medalhões de suas viagens decoravam as roupas monótonas da tripulação. Cada um deles estava vestido com cor de arenito com camisas folgadas e calças compridas. Cada vez mais estranho era o fato de que nenhum deles tinha uma espada presa aos quadris. De fato, com um amplo olhar, não vi nenhum armamento. Não era uma gangue normal de trapaceiros. Um fato que de alguma forma deixou meus nervos ainda mais nervosos.

	—Olhos para a frente! — Uma voz rouca latiu para os homens.

	Sem hesitar, chamaram a atenção.

	—Temo que possamos estar aqui para sempre. — Sterling mordeu o lábio inferior, passando o peso de um joelho para o outro. —Mas às vezes para sempre dura apenas um segundo.

	Um soluço sufocado rasgou a garganta de Phin, lágrimas gordas escorrendo pelo rosto sardento.

	—Nós vamos passar por isso. — Mandíbula ao quadrado, fixei meu olhar em frente, não querendo encontrar outras alternativas. —Disso eu não tenho dúvidas.

	Um silêncio repentino caiu sobre a clareira, apodrecendo com a mesma intenção mortal de um canhão preparado.

	—Onde você achou eles? — A pergunta foi feita por uma mulher - seu tom era suave, com a mesma ameaça de devorar que as mandíbulas de um grande branco.

	—No vale. — Veio a resposta humilde.

	—Eles fizeram uma sereia da lagoa. — Outro emendou.

	O calor correu através do meu núcleo com a memória do corpo de Vanessa roçando o meu.

	Não, não Vanessa. Uma que nunca poderia ser ela.

	Perseguindo um círculo lento ao nosso redor, a mulher ainda a ser vista arranhava o salto de suas botas enquanto caminhava. —Um bando de pássaros das cores mais extraordinárias voou sobre minha cabeça durante minha caminhada aqui. Suponho que eles também sejam culpados por isso?

	—Sim, sargento. — Seus homens obedientemente coroaram.

	Com a voz afiada na ponta de uma adaga, ela girou nos calcanhares em direção às tropas trêmulas. — Eu não deveria ter que lembrá-lo do risco associado a essas mudanças.

	Um murmúrio de inquietação ondulou entre eles.

	Deixando-os ferver em sua decepção, ela retomou o passo e se plantou diretamente na nossa frente. Cabelos castanhos arenosos, com mechas douradas beijadas pelo sol, acenavam para o queixo. Embora pequena, sua estrutura muscular era pura cartilagem. O uniforme dela combinava com o dos outros, menos as mangas que ela cortara. Com as mãos nos quadris, a enigmática sargento girou na ponta do pé, dando-me um vislumbre das letras que SMEE marcava no braço.

	—Você não achou que as cordas e a escravidão seriam um pouco desconcertantes? — Ela perguntou a seus homens sobre nossas cabeças, inclinando o queixo em questão.

	—Elas são um pouco decepcionantes. — Sterling a agraciou com seu sorriso mais charmoso, que chegou mais perto de perturbadoramente psicótico. —Sem mencionar notavelmente desconfortável.

	Narinas queimando, sua atenção estalou na direção dele. — Seu conforto não é da minha conta.

	Recuando, Sterling puxou o queixo contra o peito como uma criança repreendida.

	—Procuramos apenas levá-los até você, sargento — uma voz tímida estremeceu. —De- devemos desamarrá-los?

	Com a cabeça recuando, ela olhou para o céu, como se precisasse de um momento para digerir esse nível de idiotice. —Você gostaria que ele os visse assim? Você não acha que ele acharia um espetáculo tão incômodo?

	Um suspiro coletivo estremeceu através da multidão.

	—Mil desculpas. — Passos correram atrás de nós, mãos trêmulas nos cortando.

	No minuto em que eu estava livre, tentei me levantar e ser forçado a recuar por uma pata carnuda.

	Com as mãos cruzadas atrás das costas, a sargento olhou para baixo da ponte do nariz com uma leve diversão. —Eu sugeri que eles não o amarrassem como animais, não que eles deixassem vocês irem. Não me faça questionar minha civilidade.

	Esfregando a pele vermelha e irritada dos meus pulsos, eu rebati seu olhar com um sorriso de ódio todo meu. —Phin, você está bem?

	Pelo canto do olho, peguei seu aceno obediente enquanto seus lábios continuavam seu salmo incessante de esperança.

	—Bom. Porque nós vamos sair daqui quando isso acabar. Eu prometo a você isso. —Erguendo o queixo, desafiei a sargento a discutir e esmagar o espírito de uma criança.

	Lábios se enrolando em um sorriso cínico, ela andou diante de nós, o olhar estreitado nunca vacilando. —Eu sou o sargento Malyn E'toil Esquire, protetora da paz do Rochedo do Corsário e oficial do nobre que reivindica esta terra. Nada acontece aqui sem o meu conhecimento, e vocês estavam criando um tumulto. Isso, eu não posso permitir.

	—Ela é aterrorizante — Sterling disse em um sussurro urgente, sua mandíbula cicatrizada balançando frouxamente. —É incrivelmente erótico.

	—Cale a boca. — Eu assobiei em resposta.

	Roendo o interior de sua bochecha, a sargento E'toil deliberou sobre a nossa presença. —É preciso um homem corajoso ou um imbecil para viajar para reinos desconhecidos. Como vocês três se classificariam? Corajoso ou estúpido?

	A cabeça de Sterling inclinou-se em contemplação. —Eu diria os dois — ele alegremente cantou. —Eu sinto que isso aumenta o meu charme.

	—Se você pensa que está ajudando, não está. — Cuspi pelo canto da minha boca.

	Assumindo uma postura de pernas largas, o olhar da sargento passou por mim como se pesasse meu mérito e me descobrisse carente. —Olhe para o seu peito inchado e seu olhar ardente. Você fede a um homem com uma missão. Que grande objetivo foi que te trouxe aqui?

	Levantando meu queixo, eu a desafiei em silêncio.

	—Não sente vontade de falar? — Com um sorriso alargado de satisfação, Malyn estalou os dedos para os homens. —Traga o garoto.

	—Tire suas mãos dele! — Seguindo em frente, fui impedido por dois de seus corpulentos camaradas. Outro agarrou Phin pelo cotovelo com força bruta. Puxando-o de pé, o subalterno barbudo o entregou ao lado do sargento.

	Escovando o cabelo dos olhos de Phin, Malyn lhe ofereceu o sorriso acolhedor de um crocodilo faminto. — Qual o seu nome, rapaz?

	—Phin, senhora. — Sua voz o traiu, vacilando.

	—Phin, você sabe o que é isso? — Malyn bateu a cicatriz no braço dela.

	—É uma marca, senhora. — Ele gaguejou.

	—Garoto esperto. Essa marca é feita pelo metal abrasador que queima na pele. — Suas palavras vieram em um silvo sinistro de intenção maliciosa.

	—Estamos à procura de um espelho! — Sterling entrou em erupção, seus olhos vidrados de lágrimas em nome do garoto assustado. Suas cicatrizes provavam que sua experiência com a tortura era violentamente íntima, que ele não podia recuar e assistir uma criança inocente suportar.

	—Sterling! — Eu lati, antes que ele pudesse oferecer mais detalhes.

	Testa franzida, o sorriso desapareceu do rosto de Malyn. —Um espelho? Como um item tão trivial poderia levar a uma busca dessa magnitude?

	—Não conte a ela nada! — Interrompi, meu sangue pulsando audivelmente em meus ouvidos.

	—Oh, eu não recomendaria isso. — ronronou a sargento E'toil. Apertando a mão no ombro de Phin, ela o girou para nos encarar.

	— Você nunca viu tortura verdadeira! — Sterling entrou em erupção. Rosto avermelhado, os tendões no pescoço inchados. —Pois se você tivesse, você nunca pediria isso de mim!

	Um silêncio momentâneo caiu, apenas para ser interrompido pelo aviso da sargento. —Este espelho...

	Lançando meu olhar para o chão, fechei minha boca.

	O rosto de Sterling caiu com derrota. — Diz-se que possui propriedades mágicas que, quando utilizadas adequadamente, podem responder a todas as perguntas e decifrar o caminho do destino.

	Sussurros ecoaram pela horda que a sargento E'toil silenciou com um dedo levantado. —E que planos você tem para esse receptáculo clarividente, se o encontrar?

	Levantando o rosto para o dela, Sterling encontrou suas perguntas calculadoras com a maior honestidade. —Há uma rainha moribunda que esperamos salvar. Então, gostaríamos muito de ir para casa, senhora.

	A língua de Malyn bateu nos dentes da frente. —Traga-os, meninos! — ela gritou depois de uma batida contemplativa, a mão balançando em um gesto circular para que eles nos cercassem. —Nós nos aventuramos de volta ao acampamento!

	Sugando um suspiro coletivo, a equipe hesitou em se mover.

	—Sargento — o homem monstruoso que me nocauteou murmurou em um timbre gentil que contradiz comicamente seu tamanho desanimador. —você tem certeza de que ele pode lidar com... Estranhos?

	— Se esse espelho está na ilha, pertence a ele. — O tom não deixando espaço para discussão, ela soltou Phin e deixou o garoto disparar para o meu lado. Ele se agarrou como um homem se afogando em uma boia. —Ele sozinho decide o que acontece com seus artefatos. Considere que ele, sem dúvida, detectou a presença deles, e todos ficaremos bem piores se tentarmos esconder essas coisas dele.

	Quando eles se atreveram ainda mais, o lábio da sargento E'toil se curvou de seus dentes. — Entre na fila, ou cuidarei para que ele revele todos vocês vivos!

	Tropeçando um no outro, eles correram para pegar seus equipamentos e nós. Agarrado pelo meu braço, fui puxado para os meus pés. Lá, Malyn me encontrou com um bom tapinha na bochecha. —Prepare-se, rapaz. Está na hora de conhecer o capitão.

	— Devemos pegar suas armas? — O grandalhão gaguejou.

	A sargento E'toil olhou a adaga no meu quadril com um interesse leve. 

	— Deixe-os ficar com elas. Se o capitão não aceita bem sua companhia, eles deveriam pelo menos ter uma chance de sobreviver.
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	—Não fale a menos que seja ordenado. — Com as mãos atrás das costas, Malyn olhou por cima do ombro para Sterling. —Na verdade, você não. Tente não falar nada. Quanto menos ele perceber, melhor.

	As abas das tendas ondulavam de cada lado de nós, seus ocupantes espreitando para dar uma olhada. Diante de nós, um navio com manchas de mogno e guarnição amarela encalhou e estava ligeiramente torto. De onde poderia ter vindo, eu não sabia dizer. Eu ainda tinha que ver um corpo de água grande o suficiente para um navio assim. Tanto quanto eu poderia dizer, ela deve ter caído do céu.

	Aproximando-me, a mãozinha de Phin se enrolou na bainha inferior da minha camisa. Sentindo cada uma das perguntas rabiscadas em seu rosto, ofereci a ele um sorriso de conforto que sabia que não chegava aos meus olhos.

	— Esses homens temem muito o capitão — Sterling murmurou em um sussurro urgente, praticamente mordendo um buraco no lábio inferior. —Temos um plano para se esse homem decidir nos matar?

	—Eu tenho essas imagens passando pela minha mente, não posso me divertir — comecei, as palavras deixando meus lábios em um silêncio quase inaudível. —de bestas enormes compostas de sombras. —Esses aborígines selvagens estão prontos e aptos para a batalha, se a presença deles for necessária. Construídos como uma salvaguarda, eles podem ser trazidos à vida com um pensamento. 

	Sterling piscou meu caminho em confusão. —Tradução?

	Inclinando meu queixo em sua direção, peguei seu olhar e o segurei firme. —Se a situação exigir, vou pensar em coisas particularmente infelizes.

	Tratando-se de uma respiração calma, o alívio tomou conta de suas feições.

	Parando, a sargento E'toil virou-se, seus homens assumindo uma formação de meio círculo atrás de nós. Cada um deles estava ereto. O tempo passou sob o capitão, mostrando-se da maneira desconfortável em que trocaram os pés e enxugaram as palmas das mãos suadas na frente da calça.

	As tábuas da prancha rangeram e cada membro da tripulação respirou fundo. Até os maiores dentre eles lançam seus olhares ao chão. Eu pensei em copiar a postura deles. Mas, seja coragem ou estupidez flagrante, optei por assistir à descida de um homem que instilava esse medo no coração de muitos.

	Sua perna de pau provou ser a mais forte das duas, forçando o outro membro não cooperativo a seguir em frente. Ainda assim, não era suficiente. O mamute de um homem que me bateu antes ofereceu ao capitão a estabilidade do braço torto, guiando o velho encolhido em direção à tripulação que o esperava. Após uma inspeção mais minuciosa, o grandalhão tem o rosto inocente de uma criança. Um estranho contraste com sua estatura de ogro. No entanto, era ele que eles temiam.

	Postura enrolada, o braço livre do capitão estava apertado contra o peito. Uma barba grisalha e cinzenta balançava em sua barriga, o comprimento preso em dois nós distintos. O tempo afundava seu rosto em linhas duras e uma tez pálida, enrugando sua forma até os ossos.

	Arrastando a língua sobre os dentes superiores, os lábios de Sterling se abriram com um estalo. —Eu estava esperando alguém ... mais carnudo. — Ele meditou, apenas para ser calado pelos homens ao alcance da voz.

	Pés arrastando a terra, o capitão parou na base da prancha para deixar seu olhar sonolento percorrer a multidão. Ao ver o nosso trio, ele estremeceu. Os olhos injetados de sangue se arregalaram de interesse.

	Inclinando-se para seu assessor montanhoso, ele murmurou com o chocalho fraco da morte: —Potchis, você tocou a campainha?

	— Três vezes, capitão. Mesmo de sempre. — O homem que eu agora conhecia como Potchis amarrou seu olhar no chão e se recusou a deixá-lo desviar.

	A mandíbula do capitão trabalhou, mascando seu rosto enquanto ele deliberava. —Três vezes mais, por favor. Isso me acalma.

	Soltando-se do aperto do capitão, Potchis apresentou uma bengala para ele se apoiar, esperando pacientemente até que ele estivesse firme antes de se afastar. Recuando, o filho-homem imponente tocou um carrilhão de vento composto de potes de vidro e talheres. Música suave como sinos de fadas tilintou pelo acampamento. O resto da equipe ficou rígida com o som, alguns emitindo gemidos abafados.

	Quando os sinos cessaram, Potchis voltou para o lado do capitão e o guiou a distância restante até nós. Raspando a terra, o par se movia a um ritmo que um caracol acharia cansativo. Eles chegaram com uma lufada de hálito azedo e odor corporal.

	O olhar nublado e cinza do capitão mudou de Sterling, para mim, para Phin, e de volta. O dedo indicador da mão aleijada se contorceu incessantemente.

	Mandíbula trabalhando, ele bufou no caminho de Sterling. —Sua boca é estranha.

	—Seu rosto é velho. — Sterling respondeu, seu tom não de maldade, mas de fato.

	Quando um coro de suspiros abalou sua tripulação, o capitão apenas assentiu. —Tão verdade. — Com a ponta do nariz torcido na minha direção, ele jogou sua pergunta para Malyn. —Este é ele? A alma que trouxe todas as mudanças para nossa terra?

	—Esse mesmo. — Flanqueando seu líder decrépito, a adaga arrepiante de seu olhar sem emoção me cortou. —Sereias, pássaros, borboletas e flores que eu nunca vi. Nosso mundo mudou, meu capitão. No entanto, nada é irreversível. Um arrepio que o incomoda, e tudo será apagado do Rochedo do Corsário por todos os meios necessários.

	—Calma, criança. — A tentativa do capitão de dar uma risada se transformou em uma tosse seca. Com os olhos lacrimejando, ele respirou fundo algumas vezes antes de recuperar a capacidade de falar. —Garanta que um crime tenha sido cometido antes de você prender um homem.

	—Sim, capitão. — Ela murmurou, saltos clicando junto com sua saudação formal.

	Inclinando a cabeça frágil em minha direção, ele me ofereceu um meio sorriso compassivo. —Desculpas, amigo. A sargento E'toil tende a ter uma mente militar dura. Meu nome é capitão James Harwood, e quem pode ser você?

	Peito estufado na estatura régia insistida por meus oficiais comandantes, ergui meus ombros e falei com o devido respeito ao capitão Harwood. —Meu nome é Alastor, membro da Guarda Real de Atlântica sob o reinado do rei Tritão, embora eu assumo que ele suspeite que eu esteja morto agora.

	—Atlântica? — Ele resmungou, saliva borbulhando nos lábios pálidos e rachados. —O reino subaquático?

	—Esse mesmo. — Minha cabeça mergulhou em um aceno de confirmação.

	—Nesse caso, você se aventurou no reino errado. Não é um oceano a ser encontrado! Uma situação terrível para tritão e piratas. — A gargalhada de Harwood se desintegrou em mais um ataque de tosse.

	Potchis sacudiu um lenço do bolso e o ofereceu ao capitão que o usava para passar os lábios cobertos de espuma.

	—Só espero ter metade da metade do que você tem aqui. — Veio minha refutação educada.

	Aparentemente terminou comigo, o capitão Harwood se arrastou, os lábios rangeram sobre as gengivas. Caminhando alguns passos mais adiante, ele parou na frente de um pálido Phin. O garoto assustado engoliu em seco, apertando ainda mais a flauta de madeira em suas mãos.

	Curvando as costas, Harwood se inclinou o mais longe que pôde para chegar ao nível dos olhos de Phin. — O que você diz, rapaz? O que você acha do Rochedo do Corsário?

	Phin olhou na minha direção, queixo tremendo em necessidade de segurança.

	Um piscar de olhos e um sorriso foram o único incentivo que eu poderia oferecer.

	—Eu - eu gostei da lagoa da sereia. — A voz do rapaz falhou. —As criaturas eram muito encantadoras.

	Bufando em desprezo, Malyn revirou os ombros e cruzou as mãos atrás das costas. —O encantamento frívolo não garante a segurança e a serenidade do nosso povo. Não nos é permitido a poesia de tais reflexões.

	—Oh, relaxe, E'toil. — O capitão Harwood revirou os olhos com fingida exasperação, um simples gesto que riu do riso do garoto ansioso.

	A expressão de Malyn suavizou um pouco, dando-lhe a aparência de uma adolescente irritada com as travessuras do seu avô doido. —Eu pensei que era minha intrincada atenção aos detalhes e insistência na boa forma que garantiu meu título entre essa horda de malfeitores?

	—E assim é. — Dobrando o lenço sobre os dedos artríticos, o capitão devolveu-o a Potchis. —Ainda sinto que você exagerou desta vez. Você temia que eu fosse tão incomodado por esses recém-chegados, mas aqui estou eu. Meu mesmo eu idiota. — Lançando um olhar para Phin, ele deu uma piscadela no garoto.

	—Estou emocionado em admitir que esse foi meu erro, capitão. — A sargento E'toil girou o dedo indicador em uma formação circular, sinalizando para a equipe voltar às suas atividades normais.

	Enquanto se afastavam, Harwood estendeu a mão com uma mão trêmula e fingiu roubar o nariz de Phin.

	Eu gostaria de pensar que o que aconteceu depois foi uma circunstância. Que meus pensamentos não me tiraram o melhor, evocando uma borboleta prateada simplesmente para ver o que aconteceria.

	Seja como for, eu vi em minha mente apenas alguns segundos antes que o espécime cintilante flutuasse no campo.

	Homens adultos apertaram as mãos ao vê-la, queixos caíram no peito enquanto murmuravam orações por misericórdia.

	Apoiado pesadamente em sua bengala, Harwood parou para vê-la bater.

	A cabeça de Sterling girou em uma direção, depois na outra, os lábios afundando em uma careta. —Sem conhecer o elenco de personagens, estou tendo problemas para me interessar por essa farsa.

	— Quieto, cara! — Eu assobiei, a tensão palpável colocando meus nervos no limite.

	Malyn não perdeu tempo. Contornando à beira da clareira, ela pegou um saco de estopa e o segurou ao seu lado em um punho com os nós dos dedos brancos.

	O ar parecia ser sugado do espaço, todos os olhos focados no velho frágil.

	—Minha mãe gostava tanto de borboletas. — Harwood forçou uma mão trêmula até a altura dos ombros. Em vez de bater, a adorável criatura pousou na primeira articulação do dedo indicador. Abaixando o braço, ele olhou ternamente para a passageira. —Quando ela trabalhava no jardim, elas pairavam ao seu redor na mais divina auréola. Algumas viriam descansar em seus cabelos dourados. Acessórios muito mais requintados do que qualquer pente ou prendedor feito pelo homem.

	A cada segundo que passava, a tripulação ficava mais ansiosa. Os olhares nervosos foram para o caminho atrás deles. Esses homens queriam correr, apertando os lábios com gritos. Mas por que?

	Mais uma vez, parecia que o destino respondeu a uma pergunta que eu não tinha coragem de expressar. Um piscar de olhos e os olhos de Harwood reviraram para fendas reptilianas. Sua voz caiu para um assobio demoníaco. —Mesmo quando a encontrei caída sobre as petúnias, elas estavam flutuando ao seu redor como pequenas fadas da morte.

	Correndo para nos proteger, Malyn abriu bem os braços. —Traga o garoto de volta!

	Seu aviso áspero, exigindo fuga ou luta, me levou a enrolar minha mão em torno do tecido da gola de Phin e empurrá-lo atrás de mim. O que quer que estivesse por vir, qualquer que fosse o destino bestial que nos ameaçasse, teria que passar por mim primeiro.

	—Sterling, de volta — eu assobiei, olhando rapidamente para o capitão e de volta. —Agora mesmo. Saia do caminho.

	Sua cabeça virou lentamente em minha direção, as pupilas contraídas em pânico. —Cobra no galinheiro. — Ele sussurrou. O medo o enraizou naquele local, as pernas tremendo visivelmente.

	Enquanto um coro de estalos repugnantes e um esmagar horríveis provocavam gritos da tripulação, eu agarrei o pulso de Sterling e o joguei atrás de Phin e eu. Posicionando-me protetoramente diante deles, girei na direção do capitão. A impossibilidade do que eu vi balançou minha mandíbula.

	Começando pelo topo do crânio, a pele de Harwood se soltou em uma série de horríveis goles e gorgolejos. Os ossos quebrados permitiram que sua leve estatura inchasse em uma estrutura gigantesca. Pedaços de carne humana caíram no chão com tapas molhados, revelando uma espessa pele reptiliana por baixo.

	Phin protegeu os olhos atrás de mim quando o pesadelo de dentes e escamas surgiu. O cheiro da transformação continha novas notícias, um cheiro de peixe flutuando na brisa. Transformação completa, o capitão levantou-se sobre duas pernas diante de nós, parecendo mais crocodilo que humano. Mandíbula se projetando em uma mordida dura, fileiras de dentes irregulares viram seu rosto em um sorriso mortal. Olhos âmbar brilhavam em minha direção, quando suas garras viciosamente viciadas se uniram em antecipação.

	Um estrondo baixo emanou do crocodilo, sua cabeça girando lentamente na direção de Sterling. — Você sofreu, irmão. Conheço bem essas lutas.

	Girando, Sterling dobrou Phin contra o peito, apertando os olhos com força. —Não olhe, criança. Tudo ficará bem. Apenas... desvie o olhar.

	—Não era uma ameaça. — Eu murmurei, entorpecido de choque.

	Além da sargento descarada, nenhum da tripulação ousou se mexer ou respirar, cada um optando por se esconder, para que não fossem escolhidos como lanche da noite.

	Focada nos resultados, Malyn estendeu a mão livre, aproximando-se da fera em passos silenciosos. —Capitão? Eu sei que você ainda está ai. Você pode me ouvir?

	Uma risada profana reverberou do homem crocodilo, seus lábios se curvando em um rosnado. — Gritar com o vento seria tão útil quanto chamar seu capitão. Ele abandonou todos vocês.

	O frio demoníaco de sua voz me cortou até os ossos, cada palavra ecoando em mim.

	—Capitão — Malyn tentou novamente. —se você estiver ai, preciso que você se afaste!

	—Ele respondeu. — Eu consegui em um coaxar fraco e áspero.

	— Não se mexa em mim, garota. — Virando a cabeça, o homem-crocodilo estalou a mandíbula em uma ameaça voraz. — Eu rasgarei a carne dos seus ossos. Você não conhece o mal que você serve.

	—Capitão James Harwood! — ela persistiu, tendões inchados. — Afaste-se! Este é o seu aviso final.

	—Pare. — Esquecendo como piscar, estendi a mão para ela. Como se um gesto tão insignificante pudesse conter a maré da guerra. —Você não pode ouvi-lo?

	Língua pontiaguda arrastando sobre os dentes, o brilho do crocodilo disparou em minha direção. — Salve seu conselho, rapaz. Ela não sabe nem se importa que é a criada do diabo. 

	Sangue gritando em meus ouvidos, eu assisti a vida desacelerar. —Eles não podem... Ouvir.

	Grito de batalha rasgando seus pulmões, Malyn jogou o saco de estopa de lado para revelar sua arma. Nenhuma espada brilhava em suas mãos, mas um relógio que ela ergueu alto para todos verem. Induzidos pelo ato, seus homens encontraram os pés e tropeçaram em busca de esconderijos escondidos. Atrás das costas deles. Escondidos debaixo das árvores. Escondidos em tendas. Desajeitadamente enfiaram as calças. Relógio após relógio apareceu. Cada um brandiu alto e orgulhoso em uma união que eu não conseguia começar a entender.

	Tez pálida, da esmeralda profunda a um tom musgoso, o crocodilo sibilou ao vê-los. A saliva pingava de suas presas expostas.

	—As mãos do tempo marcam, monstro! — Malyn avançou, cada passo apunhalando sua intenção em sua pele de couro. —Cada segundo conta o tempo que resta.

	Contornando o perímetro, seus homens cercaram o crocodilo, aproximando-se mais em um círculo apertado.

	Atenção vigiada varrendo a horda que o perseguia, o brilho de seu olhar reptiliano se fixou em mim. Recuando, ele atacou.

	Agarrando punhados da camisa de Sterling, empurrei ele e Phin o mais longe possível antes que uma mão com garras se fechasse em volta da minha garganta. Homem-crocodilo puxou meus pés do chão, me puxando para perto o suficiente para ver os pedaços de carne presos entre seus incisivos, sua respiração ofegante atacando meus sentidos.

	A tripulação estava à nossa volta. Os relógios deles balançavam centímetros de nossos rostos, batendo e batendo em um coro forte que tocava o pensamento racional.

	— Pegue o garoto e corra. — Enfraquecendo a cada momento, a pele do crocodilo se tornava um cinza encerado. Enquanto seu olhar me olhava, ele esgotou sua energia, garantindo que sua mensagem fosse recebida. — Senão... ninguém sai desta Terra do Nunca.

	Ele me levou ao chão com a maior gentileza que pôde antes de cair de joelhos na terra. Trancado no silêncio de minha própria inaptidão, não pude fazer nada além de observar o zumbido dos relógios afastando a fachada reptiliana da mesma maneira horrenda pela qual ela apareceu.

	O capitão Harwood, encharcado de suor e ofegando por ar, caiu amontoado ao meu lado. No entanto, ele não saiu da transformação sem danos. Garras se projetavam dos dedos da mão esquerda. Um punhado de escamas surgiu debaixo do pano desfiado do que uma vez fora sua camisa.

	Uma máscara de confusão cortando linhas profundas entre as sobrancelhas, o capitão falou o sentimento exato sacudindo através da minha mente confusa. —O-o que aconteceu?

	 

	 

	CAPITULO DESESSEIS
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	A melodia da flauta de madeira inundou o espaço, suas notas melancólicas refletindo o humor de seu músico problemático. Por ordem da sargento E'toil, recebemos uma cabana à beira do acampamento. Era pouco mais de quatro paredes e teto de zinco, com uma pequena lareira na parede oposta para afastar o frio da noite. Faíscas alaranjadas pulverizavam do fogo dentro enquanto eu o alimentava.

	Deixando a fogueira de lado, girei no meu agachamento e deixei um joelho cair no chão. Ao nível dos olhos do garoto pensativo, abaixei minha cabeça na tentativa de pegar seu olhar. — Phin? Você está bem? Podemos conversar sobre o que aconteceu, se você quiser.

	Balançando a cabeça, ele continuou brincando.

	Arrastando minha língua sobre o lábio inferior rachado, tentei novamente. — Eu achei o que aconteceu perturbador. Isso não me deixa fraco, apenas humano... tipo isso.

	Uma suspensão assustadora através daquela flauta foi sua única resposta.

	—Você se lembra que eu posso fazer as coisas acontecerem aqui, não é? — Passando de joelhos, afundei nos calcanhares. —Na minha mente, vejo as sombras em torno desta cabana empoeirada se tornando nossos soldados. Guerreiros maciços e pesados que nos manteriam seguros se o crocodilo voltasse. Daria a você um pouco de paz se eu os tornasse reais?

	Finalmente, Phin puxou a flauta dos lábios e a descansou cuidadosamente no colo. Quando seu olhar se aproximou do meu, não era de angústia traumatizada, como eu esperava, mas de uma quietude silenciosa. — Agradeço sua preocupação, senhor. Verdadeiramente eu agradeço. No entanto, naquele momento, quando o animal apareceu, não senti medo. Você sabe por quê?

	Minha cabeça inclinou com interesse. —Eu não conseguia começar a entender. Na sua idade, tal coisa teria me feito gritar até minhas brânquias desmoronarem.

	Enquanto a sugestão de um sorriso brincava nos cantos dos lábios finos de Phin, uma nuvem de tristeza soprou para escurecer seus olhos. —Quando minha mãe estava viva e com boa saúde, ela costumava me contar uma história todas as noites. Empoleirada ao meu lado na cama, ela acariciava meus cabelos e contava histórias de deuses e deusas com poderes inimagináveis. O meu favorito era o deus Pan, que governava a natureza. A floresta e seus moradores, grandes e pequenos, curvando-se ansiosamente a seu comando.

	—Parece um cara divertido, com certeza.

	Apoiando os cotovelos nos joelhos, Phin se inclinou. Sua voz caiu para um sussurro secreto. —Eu não tinha medo do monstro, porque Pan estava lá... comigo. Eu andei com ele por esta terra, vendo a natureza responder a todos os seus caprichos. Foi ele quem me jogou em segurança diante dos danos, garantindo-me que não há nada aqui para eu temer. 

	— Eu? — Eu gritei, me afastando em choque. —Você acha que eu sou Pan?

	As sobrancelhas de Phin ergueram-se até a linha do cabelo, me desafiando a discutir. —Você tem outra resposta por ser capaz de tais maravilhas? Quem, exceto Pan, poderia realizar o que você fez?

	Contemplei protestar, mas não adiantava roubar aquilo que trazia conforto ao rapaz. —Phin — eu cedi. —não tenho outras explicações para dar.

	Seu rosto se iluminou com o brilho de mil velas. —Eu sabia — ele engasgou. —Enquanto aprecio sua oferta do exército das sombras, não preciso disso com você aqui. No entanto, você pode deixar passar a ideia... ele. — Seu olhar se desviou para o céu.

	Uma batida suave na porta me deu um perdão momentâneo daquela conversa peculiar. Levantando-me, sacudi minhas pernas com cãibras. —Vamos dar a ele mais um ou dois minutos e espero que ele desça por conta própria. — Agitando o cabelo de Phin, contornei-o e caminhei até a porta.

	— Homem para Crocodilo. Crocodilo para o homem. Como pode a carne ser os dois? — Uma voz silenciosa ponderou de cima.

	—Aguente firme, companheiro! — Joguei o incentivo de passagem e abri a porta, apenas para me irritar com a visitante. —Sargento E'toil.

	Endireitando os ombros curvados, Malyn passou de um pé para o outro. —Eu - eu trouxe água fresca do poço. — Erguendo a jarra em suas mãos, sua fachada de soldada estalou de preocupação. —Eu pensei que o garoto pudesse precisar de um pouco. Ele está bem?

	Cruzando os braços sobre o peito, encostei-me na moldura da porta. —Convido você a avaliar sua condição, mas acha que primeiro precisamos discutir se você pode se transformar em qualquer tipo de réptil ou outra criatura variada? É uma pergunta que eu nunca pensei em fazer antes, mas aqui parece um tópico crucial para a conversa. 

	—O capitão é o único entre nós que é amaldiçoado dessa maneira — disse ela, ousando um passo mais perto. —Eu te dou minha palavra sobre isso.

	Silenciosamente, dei um passo para trás e permiti o acesso dela. Passando por mim, ela cheirava a sol e agulhas de pinheiro.

	—Obrigada. Eu realmente me sinto bastante...— Com a cabeça caindo, Malyn olhou para o teto. —Você sabe que seu amigo está nas vigas?

	—Ele está processando as coisas. Ele desce quando estiver pronto.

	— Posso saber que ele usa duas peles? Saber demais me deixa louco? Eu não queria saber! Leve-o de volta! Retire essa larva contorcida de informações do meu cérebro antes que elas eclodam! — O assobio em pânico de Sterling flutuou.

	—Ele pode demorar um pouco. — Eu brinquei.

	Colocando a jarra sobre a mesa precária, Malyn limpou as palmas das mãos suadas na frente da calça e se aproximou de Phin. A suave serenata de sua flauta a atraiu, suavizando os seus passos de soldado até uma ponta dos pés cuidadosa. Caindo de joelhos, ela cruzou as mãos no colo e esperou pacientemente que o show dele terminasse.

	Perdido na música, Phin deixou que as notas o levassem muito além das paredes da cabana. Cílios roçando o topo de suas bochechas, ele tocava uma melodia caprichosa que evocava imagens de grandes aventuras e uma vida de caprichos sem fim. Sintonizando o fim, Phin retirou o instrumento e umedeceu os lábios ressecados. Só então ele reconheceu oasargento com um sorriso suave.

	—Você gostou da música? — Ele perguntou no lugar de uma saudação, mechas castanhas caindo sobre sua testa.

	—Eu adorei — ela jorrou, o sentimento espalhado com sinceridade. —Faz muito tempo que não ouço música de nenhum tipo, além dos sinos do vento. Esqueci o quanto sentia falta de uma doce melodia.

	Timidamente, ele lançou seu olhar para a flauta e arrastou o polegar carinhosamente sobre a borda entalhada. —No fundo do refrão, é onde encontro casa.

	Um sentimento tão oprimido proferido por alguém tão jovem parecia lembrar a sargento por que ela estava lá. Alinhando a coluna, ela engoliu em seco antes de abordar o assunto delicado. —Suponho que alguém queira fugir depois do espetáculo que você testemunhou esta noite.

	A cabeça de Phin se levantou, a sabedoria muito além de seus anos aguçando seu olhar. —Você se importa com o crocodilo, não apenas com o homem.

	Na lista principal, ela pressionou: —O que faz você dizer isso?

	—Tem que haver maneiras muito mais eficazes de afastar uma fera assim — ressaltou, apontando o dedo indicador sobre suas iniciais na flauta. —No entanto, você encontrou um método humano e gentil. Aos meus olhos, isso parece um ato de misericórdia compassiva.

	Lábios pressionados em uma linha fina, Malyn assentiu. —Como você é muito astuto. E verdade nisso. Eu me importo. O suficiente para protegê-lo de si mesmo.

	—Vocês são... amigos? —  Ele questionou com crescente interesse. Mudando de posição, a cadeira rangeu sob seu peso leve.

	Malyn caiu no traseiro e cruzou as pernas, uma pequena nuvem de poeira subindo das tábuas podres do chão. —Ele é mais como... meu protetor. 

	O rosto de Sterling balançou entre eles, balançando de cabeça para baixo enquanto ele ajustava seu posicionamento nas vigas. —Eu, por exemplo, adoraria ouvir essa história.

	Lançando-lhe um olhar de aborrecimento, ela honrou o pedido. —Não é uma história original que as angústias da vida comecem com a paternidade, mas eu me incluo nesse grupo. Raramente, em minhas viagens, encontrei um homem tão severo e cruel quanto meu próprio pai. Soldado ao longo da vida até a coroa, ele subiu na hierarquia e investiu todo o seu valor próprio no título elevado que ganhou. Ele e sua primeira esposa tiveram um filho chamado James, meu irmão que eu nunca conheceria. Ele foi criado para seguir os passos do pai, e o fez com vigor. Juntando-se à frota do rei no mesmo dia em que era maior de idade, ele ganhou um lugar nas linhas de frente na Batalha de Briar. Ele nunca chegou em casa. — Pegando uma corda na barra inferior da perna da calça, ela girou em torno do dedo antes de rasgá-la. —Não sei mais o que decepcionou o pai; a perda de seu único filho, ou o insulto de saber que James havia se permitido ser morto em batalha. Conhecendo o pai, foi o último. A partir daquele momento, papai ficou obcecado em produzir um herdeiro para pegar o jugo que o pobre James deixou cair. Tanto ele quanto sua esposa avançaram em anos, e esse objetivo se tornou biologicamente elevado. O pai se recusou a deixar que tal impedimento diminuísse ou o impedisse. Através de sua conexão no castelo, ele soube de uma jovem donzela - bem-educada, com um dote robusto - cujo pai havia sucumbido recentemente às febres. Ela e a mãe precisavam da proteção de um emparelhamento forte para manter seu lugar no tribunal. Essa era toda a motivação que o pai precisava. Ele se divorciou de sua primeira esposa sob a alegação de que ela não podia produzir um segundo herdeiro para ele e se casou com minha mãe, Violet.

	—Que nobre da parte dele. — Eu bufei, coçando a mão na parte de trás do meu pescoço.

	—Nem um pouco — ela respondeu, uma sobrancelha levantada em desprezo aberto. —Minha mãe era a alma mais pura e gentil que você jamais poderia encontrar. Uma palavra cruzada lançada contra ela era equivalente a chutar um filhote. Mesmo assim, ele jogou sentimentos vis para ela incessantemente depois que ela teve a audácia de dar à luz uma criança do sexo feminino... ou seja, eu. Quando os anos se passaram e seu filho não apareceu, o pai concluiu que não havia razão para que eu não pudesse me tornar o soldado que ele tanto desejava. A partir desse momento, eu não tinha mais permissão para brincar com bonecas, usar vestidos lindos ou até conversar com outras garotas. Eu tive que lutar. Tive que treinar. Tantas lições para aprender carregando baldes de água na chuva, enquanto são repreendidos verbalmente. Meu cabelo estava sempre curto - um hábito que ainda tenho que largar. Quando meu peito feminino começou a brotar, eu estava embrulhada a ponto de sentir dor. Durante todo o tempo, observei ansiosamente enquanto outras meninas estudavam poesia, enrolavam os cabelos e giravam em lindos vestidos. Nunca mais esses tecidos sedosos enfeitam minha pele.

	Colocando as mãos nos bolsos da calça, balancei a cabeça. —Eu perdi meu pai antes de conhecê-lo. Sua história me lembra que existem coisas muito piores.

	—Diferentes graus da mesma tristeza, eu imagino — Malyn murmurou. Olhando fixamente para o fogo, ela nos levou com ela em seus devaneios. —Meu pai me alistou para o serviço da coroa quando eu atingi a maioridade. Minha carreira militar começou simplesmente tentando encontrar um lugar para me estacionar. As mulheres não tinham permissão para lutar no campo de batalha. Proteger o rei era uma posição que precisava ser conquistada. Onde, então, eles poderiam plantar uma jovem garota que se sentisse apenas com um baú cheio de medalhas ela poderia obter a aceitação de seu pai?

	Nenhum de nós ousou adivinhar o veredicto de um enigma tão sensível.

	—Eles me colocaram na frota real. — Com as mãos subindo e descendo pelos braços, Malyn lutou contra um calafrio que só ela sentia. —Dificilmente o lugar certo para uma garota, já que os marinheiros consideravam uma mulher a bordo como má sorte. Ainda assim, os comandantes insistiram que eu estaria segura lá. Homens tolos e estúpidos. Eles acreditavam que sua ordem era de ferro e garantiriam minha proteção. Tais regras não se aplicam no meio do vasto oceano. — Com lágrimas nos olhos, ela piscou com força para afastá-las. —Agradeço ao meu pai por me criar para ser cruel. Posso dizer com sinceridade que, se não fosse por seu incessante treinamento, nunca conseguiria sair daquele navio. O nome do navio em direção ao mar era O Executor. Eu vejo isso agora como o aviso agourento que era. Como se estivesse prevendo o que eu tinha que me tornar para proteger não apenas minha virtude, mas também minha vida. Fui desafiada e agredida, uma e outra vez. Todas as horas do dia e da noite. Sem piedade concedida por exaustão física, passei todos os momentos lutando contra todos e quaisquer avanços com uma brutalidade da qual não deveria me orgulhar, mas - deuses me ajudem - eu realmente sou. A fixação em uma verdade me fez passar a cada dia: lutar, vencer, viver. E viva eu fiquei. Exausta, abatida, com medo de fechar meus olhos... ainda viva. Por quanto tempo eu poderia continuar, não sei dizer. Eventualmente, alguém teria me superado. Disso não tenho dúvidas. Eu era a obsessão deles, e eles não parariam até que alguém me vencesse.

	Afastando-se, ela mergulhou em silêncio pelos horrores que enfrentou e pelos atos repulsivos de que escapou por pouco.

	Engoli em seco. Eu estava quase com medo de perguntar, mas tinha que saber. —Como você garantiu a liberdade?

	—Eu estava limpando o convés, o lábio ainda sangrando da minha última briga, quando vi as velas negras do Jolly Roger no topo do horizonte. — Olhando pela porta aberta para o mesmo navio terrestre, uma sensação de paz a inundou, suavizando sua dor como o toque suave de uma mãe. —Não que eu soubesse assim na época. Eu olhei para esse momento ao longo dos anos, tentando me lembrar de como me senti quando olhei para a minha salvação pela primeira vez. Tanto quanto me lembro, não me lembro de sentir nada. Eu vi isso como outro obstáculo para pular apenas para chegar a outro pôr do sol. Enquanto eu observava o inchaço diante de nós, o resto da equipe correu, gritando ordens um para o outro. Piratas haviam sido descobertos, e aquela irmandade dos chamados marinheiros em pé não procurou nada mais do que afundá-los nas profundezas. — Uma gargalhada seca a escapou, o olhar de Malyn trancado no Jolly Roger torto ao longe, vendo-o pela primeira vez mais uma vez. —Como se tivessem uma chance. O tempo mudou em um borrão vertiginoso. Nosso navio foi ultrapassado, os piratas subiram a bordo e prenderam a tripulação em um amontoado trêmulo no convés principal. Ainda consigo ouvir o eco das botas do capitão Harwood contra a prancha amarrada entre os dois navios. Isso foi antes de ele perder a perna para disparar canhões. Naquela época, sua presença era inegável. Ele possuía um comando sobre o mar e todos os que ousavam afiar um navio sobre ele. Ao vê-lo, os mesmos homens que me atormentavam sem piedade agora choravam e gritavam por suas mamães. Mais tarde, soube que O Executor e seu capitão covarde estavam de posse de um artefato que Harwood desejava. O que era, eu nunca perguntei. Não queria saber o que eles consideravam o valor do meu valor.

	—Seu valor? — Phin se aproxima mais de Malyn, encarando as lágrimas não derramadas brilhando em seus olhos com uma preocupação juvenil.

	Pelo bem dele, ela tentou um sorriso que não alcançou os olhos. —A tripulação propôs ao capitão que me levasse, em troca de sua passagem segura.

	—O capitão levou você? — As mãos de Phin torceram em torno de sua flauta, segurando-a no peito. —Isso não faz com que ele pareça um herói.

	—Nesse sentido, não é, não é? — Na lista principal, ela afastou o cabelo dos olhos de Phin. — O capitão Harwood pareceu considerar a ideia. Testando sua determinação, ele perguntou se eles protestariam para que eu me tornasse entretenimento para a tripulação. Eles não fizeram objeções. Alimentando a fraqueza de seu caráter, ele perguntou se eles gostariam de assistir enquanto seus homens me rasgavam em tiras. A maioria deles desviou o olhar, envergonhado demais para encontrar seus olhos. A degradação final foi perguntar se eles expressariam uma queixa por eu estar pendurada no mastro e esquartejada, banhando-os todos no meu sangue e entranhas. Alguns choramingos foram o único protesto oferecido. Concluída a avaliação de seu valor, o capitão ordenou que seus homens reivindicassem o espólio do navio e o afundassem nas profundezas. Quando ele se virou, eu me convulsionei de terror, com tanta certeza que minha sentença de morte estava prestes a ser proferida. Para minha surpresa - e para o horror da tripulação - ele disse que, como estavam dispostos a decidir meu destino, era justo que eu pudesse retribuir. Voz desprovida de emoção, ele perguntou quem dentre eles eu escolheria poupar.

	—O que você fez? — Precisando de um momento para encontrar minha voz, as palavras saíram em um sussurro ofegante.

	Empurrando para fora do chão, Malyn caminhou até o fogo e se perdeu nas brasas crepitantes. —Olhei para o mar de rostos deles, procurando um pedaço de bem entre eles. Havia Samuel, que me dava um biscoito extra a cada noite. Então ele quebrou minha costela quando seus amigos o levaram a me desafiar. Martin, aparentemente compassivo, disse que guardaria a porta da enfermaria e me deixaria dormir. Mais tarde, ele apareceu durante as primeiras horas da manhã para tentar tomar liberdades com meu corpo danificado. Deveria ter demonstrado misericórdia com William, que realmente veio em minha defesa uma vez e disse que lhe devia algo por isso mais tarde? No final, pronunciei uma palavra. Nenhuma — ela confessou as chamas. —Não houve sobreviventes. Foi a primeira vez que vi o crocodilo aparecer. Ele devastou O Executor e não deixou ninguém de pé. Seus gritos ainda assombram meus pesadelos. Quando o último corpo caiu, ele voltou ao Jolly Roger com sangue escorrendo de suas presas. Parando ao meu lado, sua respiração ofegante cheirava a morte. Ele poderia ter me matado como todos os outros. Eu ainda questiono por que ele não fez. Em vez disso, ele apareceu ao meu lado, observando sem palavras o oceano engolir o outrora orgulhoso Executor. — Virando lentamente nosso caminho, Malyn esfregou as mãos para cima e para baixo nos braços, lutando contra o frio de sua revelação sórdida. —Sou um membro agradecido de sua equipe desde então. Você deve saber, a transformação causa estragos em seu corpo. Ele envelheceu décadas nos cinco anos em que servi sob ele. Faço tudo o que posso para impedir a mudança dele; procurando controlar e manter todos os elementos do Rochedo do Corsário. A nossa é uma ilha do nada. Até o tempo é um testemunho de neutralidade. Tudo isso mudou quando vocês três apareceram. Qualquer negócio que vocês tenham aqui não é da minha conta. Meu único foco é manter o monstro à distância e meu capitão em segurança.

	—Monstro. O que significa essa palavra? — Caindo do teto, Sterling derreteu das vigas. No meio do outono, ele sacudiu o ar e pousou graciosamente em pé. —Se alguém é considerado um monstro, nenhum ato que comete é considerado monstruoso? Simplesmente por serem, eles são um monstro se comportando monstruosamente. Como um mergulhão age maluco, ou um pato age... patinho. É a própria natureza deles. Quem eles são. Não está errado. Não está certo. Não é bom nem ruim. As anotações em contrário são baseadas puramente em julgamentos críticos. 

	—Alguém intercepta alguma coisa— eu pedi, os lábios caindo em uma carranca falsa. — porque isso realmente faz sentido para mim, e isso é aterrorizante.

	Eriçada, minha piada ricocheteou na frente indignada de Malyn. Ela girou para encarar Sterling, as mãos em punhos cerrados ao lado do corpo. —O que você está sugerindo, senhor?

	—Eu não sugiro nada. — Ele encolheu os ombros. —Você chama a coisa dentro dele de monstro. Como é uma facção do seu capitão, isso também o tornaria um monstro. Por definição, então, todo ato que ele cometer seria considerado monstruoso. Parece-me que ele seria um sujeito difícil de confiar.

	Malyn seguiu um círculo em volta dele, encarando-o com intenção predatória. —Todos nós temos algum tipo de monstro dentro de nós. Ganância. Anseio. Raiva. Você nega a luta diária que todos nós suportamos para não ceder à voz sombria que sussurra em nossas mentes, tentando-nos a nos perder em atrocidades impensáveis?

	—Eu nunca. — Sterling simplesmente declarou, indiferente à sua agressão.

	Ela plantou os pés em uma postura de pernas largas e enfiou as mãos nos quadris. —Enquanto a escuridão do capitão se manifesta para todos verem, não torna a besta em cada um de nós menos real.

	Levantando a mão na frente dele, Sterling observou com interesse hipnotizado enquanto seus dedos rolavam e giravam de um lado e depois do outro. —Bem e verdade. Como podemos confiar em alguém... ou em nós mesmos?

	Malyn encheu seus pulmões de capacidade e exalou através dos lábios contraídos, em um esforço para manter a compostura escorregadia. —Confio no capitão, porque sem ele eu estaria morta. — Marchando para a porta, ela lançou um olhar por cima do ombro. —Talvez vocês o achem menos o vilão covarde quando descobrirem que ele concedeu a vocês acesso ao espelho.

	Com as mãos nos joelhos, Sterling se agachou ao lado de Phin para sussurrar: — Eu o chamei assim? Não me lembro de usar essas palavras. Por outro lado, raramente ouço meus próprios gritos.

	Uma risada ameaçadora coloriu as bochechas de Phin, puxando os cantos dos lábios. Sabiamente, ele suprimiu.

	Mão na moldura da porta, Malyn tamborilou com os dedos contra a madeira desgastada. — O capitão está descansando agora. A mudança o esgota. Quando ele se levantar, vocês devem ir à frente dele para investigar o artefato sob supervisão.

	—E depois que vermos o espelho? — Eu arrisquei.

	Inclinando o queixo, ela olhou para mim com uma indiferença gelada que formigou através de mim. —Depois, o capitão Harwood determinará se vocês vivem ou morrem.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO DEZESSETE
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	O fogo havia morrido. A luz da lua brilhava através das janelas sem vidro, banhando o acampamento em um brilho prateado. Silenciosamente, encarando as brasas fumegantes dentro da lareira, nosso trio se animou com o barulho de passos pesados se aproximando. Olhando para a porta, encontramos Potchis balançando lá. Aninhado em suas mãos, ele carregava o que parecia ser um ursinho de pelúcia feito de tecidos diferentes e olhos de botão frouxamente amarrados.

	—Para o garoto. — Ele estendeu a oferta na direção de Phin. —Um rapaz precisa de algo para se agarrar, especialmente quando não há ninguém para segurá-lo.

	Os olhos de Phin, pesados com o sono, brilharam ao ver o brinquedo. Pondo-se de pé, arrastou-se pelas tábuas rangentes do chão para pegá-lo. —Obrigado. — Ele murmurou, apertando-o com força contra o peito.

	Um breve aceno de cabeça foi tão próximo de uma resposta quanto Potchis ofereceu. Com a moldura preenchendo a porta, o gigante que eu estava vendo quando o tipo gentil mudou seu peso de um pé para o outro. —Todos devem vir. O capitão aguarda.

	Pondo-se de pé, Sterling se livrou do sono com um estremecimento agressivo. —Espero que ele nos deixe manter a cabeça. Eu cresci bastante apegado a minha.

	Alheio à forma como ele assustou a criança, fazendo com que Phin agarrasse ainda mais seu brinquedo, Sterling saiu pela porta sem olhar para trás para ver se o resto de nós estava seguindo.

	Tendo que entrar na cabana para permitir a passagem de Sterling, Potchis abaixou a cabeça para pegar o olhar apreensivo de Phin. —Fique comigo. Eu vou mantê-lo seguro.

	Phin estendeu a mão e fechou o punho em torno de dois dedos de Potchis, confiando no sujeito alto para levá-lo para fora.

	Seguindo o par ímpar, fiquei impressionado com o quanto Potchis procurava pela segurança de uma criança que ele mal conhecia.

	—Potchis — arrisquei, uma brisa suave da noite fazendo mechas de cabelo desgrenhadas nas minhas bochechas. —você está feliz aqui, servindo seu capitão?

	Balançando a cabeça, sua estatura curvada não quebrou o passo. —Potchis faz parte da equipe, ele está.

	—Isso não é muita resposta. — Apontou Phin, a leveza de sua voz como uma canção de anjo em comparação com a estrondosa de Potchis.

	Por um momento, Potchis deixou seu olhar viajar para a linha das árvores na beira do acampamento, algo que parecia um desejo cortando vincos profundos entre as sobrancelhas. —A saída de Potchis nunca foi uma pergunta. Fazer parte da tripulação... era. 

	Talvez eu tenha visto nele a parte de mim que ansiava por liberdade e lar. Talvez eu fosse um cachorro com um osso que não sabia quando deixar ir. Incerto da minha própria motivação, eu me aprofundava mais. —Mas se fosse? E se você tivesse a opção de deixar um homem livre ou ficar? O que você escolheria?

	Passos vacilando, a cabeça de Potchis virou em uma direção e depois na outra, examinando a paisagem como se alguém estivesse preocupado. —Parte da equipe. — Afirmou novamente, com uma convicção severa que soou falsa.

	Solidificando da escuridão em um brilho arrepiante, Sterling ofereceu a Potchis um sorriso largo e maníaco. Seus olhos brilhando orbes que assombraram a noite. —Toda aventura requer um primeiro passo. Você simplesmente deve escolher qual é o seu.

	Potchis se afastou, puxando Phin junto com ele em retirada de pânico.

	Avançando, bati uma mão reconfortante no tronco de uma árvore de Potchis. —Ele não quer mal! — Eu acalmei. Desesperado para acalmar a espiral, implorei à criança solitária que vivia nas profundezas do olhar do gigante. —Ele esteve sozinho e desanimado. O mesmo que você.

	—Eu? — O nariz de Sterling enrugou. —Que existência miserável.

	—Meu ponto — silenciando Sterling com um olhar, eu virei um sorriso amigável na direção de Potchis. —é que, embora nossa equipe não seja muito, você pode se juntar a nós.

	—Cuidado com o garoto? Mantê-lo seguro? — A possibilidade brilhando em sua íris foi rapidamente apagada com um olhar na direção do Jolly Roger e seu capitão em espera. Ombros caídos, o rosto largo de Potchis se curvou. Cabelos brancos caindo em seus olhos, ele balançou a cabeça. —Parte da equipe, ele é. Nunca deixando esta Terra do Nunca.

	—É claro que não quis desrespeitar.

	Se ele me ouviu, Potchis escondeu bem. A quietude tomou conta dele, deixando para trás uma concha vazia de aceitação. Espiando meu caminho com olhos tão vazios quanto os botões do ursinho de pelúcia, ele obedientemente voltou à tarefa pela qual tinha sido encarregado. —Não é possível manter o capitão esperando.

	Potchis girou nos calcanhares, retomando seu amplo passo, levando-nos em direção ao nosso encontro com o destino.

	 

	***

	 

	Sentado em uma poltrona, o capitão Harwood estava apoiado em travesseiros, parecendo mais encolhido e frágil do que antes. Vestido com uma túnica de veludo vermelho, ele estendeu uma mão artrítica para nos levar à sua sala de jantar privada a bordo do Jolly Roger. Potchis e Malyn tomaram seu lugar contra a parede oposta a ele, olhando fixamente para a frente enquanto aguardavam o comando do capitão. Entrando na sala, com Sterling e Phin dobrados perto dos meus lados, examinei o espaço. Mesmo em sua condição degradada, a magnificência imponente do navio não podia ser negada. A mesa de mogno era maestria esculpida à mão, as paredes cobertas com tapeçarias em tons de joias.

	—Venha, juntem-se a mim para uma refeição — ele murmurou, sua mão trêmula gesticulando para as cadeiras à sua frente. —Lamento dizer que só ofereço o que a ilha nos concede, mas vocês são muito bem-vindos.

	A expansão diante de nós mal era suficiente para alimentar uma pessoa; um abacaxi cortado ao meio, um peixe defumado, uma tigela de algum tipo de mingau cinza e outra de nozes de macadâmia. Enquanto Sterling e Phin se sentavam, eu permaneci de pé, as mãos segurando as costas da minha cadeira.

	—Posso? — Eu perguntei com um aceno de cabeça para o buffet humilde.

	Com os cantos de seus olhos cinza-claros enrugando de interesse, Harwood inclinou a cabeça em aprovação ao pedido não dito. —Por todos os meios.

	Com a cabeça para trás, revirei os ombros e tentei me lembrar de como era que eu tinha manifestado as coisas antes. Tanto quanto eu poderia dizer, eu simplesmente pensei nelas. Em minha mente, imaginei o grande banquete servido em Caselotti. A doçura salgada de um presunto envidraçado. Ganso assado suculento. Tigelas de purê de batatas fofas. Pratos altos de biscoitos quentes. Frutas pelo alqueire. Bandejas de sobremesas que eu nunca poderia citar, mas nunca esqueceria sua decadência celestial. A visão era tão vívida que eu podia cheirar o aroma de dar água na boca.

	Um latido de risada sacudindo do peito de Harwood abriu meus olhos.

	—Essa é uma habilidade útil de ter! — O capitão olhou na minha direção com uma nova apreciação. —Estou inclinado a oferecer-lhe uma posição na minha equipe com talentos assim.

	Minha cadeira chiou no chão de tábuas de madeira quando a arrastei de volta para me sentar. —Se eu não estivesse vinculado ao rei Liam de Caselotti, poderia estar inclinado a considerar essa oferta. — Menti educadamente.

	—E um homem de honra, para começar. Eu posso respeitar isso. —Levantando-se em seu assento, ele acenou nós três para a agora grande exibição. —Por favor, ajudem-se. Eu odiaria apreciar tudo isso sozinho.

	Phin não precisou de mais convites. Agarrando a colher de prata polida, ele amontoou seu prato com purê de batatas. Satisfeito com a ajuda de espólios fofos, ele mergulhou e apreciou cada bocado com apreciação audível.

	Observando a mão de Harwood tremer enquanto tentava agarrar um garfo, Malyn deu um passo hesitante à frente, pairando no caso de ser necessária. Somente quando ele conseguiu arrumar um pedaço de presunto em seu prato, ela voltou à formação.

	Depois de cortar a carne com a lateral do garfo, Harwood deu uma mordida na boca e falou entre barulhos barulhentos. —Muitos buscaram respostas mantidas no espelho que você procura. Eu mesmo incluído. No entanto, poucas são concedidas a eles. Infelizmente, eu também estou contado entre esse grupo infeliz. Não tenho escrúpulos em permitir que você olhe para ele, mas odiaria que você se decepcionasse como já estive tantas e muitas vezes.

	Molhando com fome os lábios, Sterling estendeu a mão sobre o prato para arrancar uma coxa do ganso assado. No momento em que sua pele o tocou, a falta decapitada saltou da bandeja. Ele bateu as asas sem penas e voou direto pela janela aberta. Passando a mão à boca, Sterling emitiu um som atordoado.

	Com uma careta de inquietação, ele empurrou o prato na minha direção. —Você poderia me dar uma fatia de presunto... por favor?

	Piscando de espanto, o partido como uma unidade coletiva decidiu se livrar da estranheza testemunhada.

	—Nós sabemos da lenda. — Limpei a garganta e cortei duas fatias de presunto no prato de Sterling para ele. —Dizem que é preciso ser puro de coração e dotado de visão para contemplar a verdade dentro da reflexão. Posso perguntar como você chegou a possuir um artefato tão precioso?

	—Eu procurei por muitos anos, esperando que tivesse a chave para quebrar minha própria... maldição. — Alcançando o guardanapo para esfregar a boca, a mão oposta apontou para o rosto em referência ao alter ego reptiliano. —Rastrear e pesquisar me levou a um navio conhecido como O Esecutor. Nossa própria sargento Malyn estava entre os tesouros que encontrei a bordo.

	Erguendo seu nome em menção a parte de sua própria história que nunca ouvira, Malyn arriscou um olhar na direção de seu capitão.

	Garfo suspenso sobre as batatas, Harwood apoiou um cotovelo na mesa. —Ouvi rumores sobre o que era necessário para acessar o poço da verdade do espelho. Sabendo o que era necessário, escolhi poupá-la. Não teria sido poético se essa pequena moça lutando por sua vida fosse a chave de todo conhecimento? Infelizmente, a poesia não é o caminho da mágica. Pelo menos não neste caso.

	O que quer que a sargento E'toil sentisse com essa revelação, ela conseguiu manter o rosto vazio de emoção. Apenas uma série de piscadas rápidas deu a entender que ela ouviu alguma coisa.

	Ao meu lado, Sterling deu um tapa em um biscoito, temendo que ele ganhasse vida.

	—Pare com isso. — Murmurei pelo canto da minha boca.

	Utensílios raspando seu prato, Hardwood cobriu uma fatia de presunto com um montão de batata e colocou na boca. —Desde então, recebi vários jovens rebeldes durante minhas viagens - como Potchis ali - e os trouxe aqui sob o pretexto de me juntar à minha equipe. Cada um deles tentou olhar no espelho, sem nunca lhes contar a verdadeira razão. Não via nenhum propósito nisso, eles tinham uma casa aqui de qualquer maneira. Afinal, mesmo um navio atualmente em terra precisa atender. Um capitão não é nada sem sua tripulação.

	Ao contrário de seu sargento, uma sombra de mágoa pairava sobre os traços de Potchis antes que as exigências de seus deveres pudessem afastá-lo.

	—Se eu quero dizer a verdade, — pegando sua caneca de cerveja, Harwood se engoliu em seco, —eu temo que meu tempo esteja ficando curto. A mudança está tomando um pedágio mais difícil agora do que nunca, meu corpo falhando em se recuperar como antes. Minha oração é que os ventos do destino os tenham soprado aqui por uma razão. Talvez possamos ter o garoto olhando no espelho? Ver o que ele pode ver? — Stein voltou para a mesa com um pouco de líquido castanho-avermelhado, o capitão estalou os dedos retorcidos em Potchis. —Rapaz, traga o espelho. Não tenho as costas fortes que já tive para recuperar muito peso. 

	Se aventurando para o outro lado da sala, com o chão de madeira rangendo sob seus pés, Potchis jogou para o lado a mortalha de veludo preto. Abaixo havia uma moldura oblonga gravada com pergaminhos e folhas dourados. Levantando-a do pedestal, ele a girou, dando-me um vislumbre momentâneo de sua superfície. As imagens que vi refletidas eram daqueles na sala comigo, mas de alguma forma... não. Os olhos de Sterling eram fendas felinas brilhantes, tênues listras azuis manchadas em suas bochechas. O reflexo de Harwood eu tive que checar a coisa real, temendo que a fera tivesse retornado furtivamente. Perturbados como eu estava com os dois vislumbres, eles de modo algum me prepararam para a semelhança de Phin. Seus olhos fundos estavam alinhados com sombras escuras. A pele, a palidez cinzenta da morte, rachava e transbordava de podridão e decadência. Olhos sem vida me encaravam, implorando que eu o salvasse.

	Então se foi. O espelho girou em um ângulo que eu não podia mais ver, para grande alívio da minha alma. Apoiando-o sobre a mesa ao lado do capitão Harwood, Potchis obedientemente o segurou no lugar.

	—Bem feito. — Harwood mal ergueu os olhos do prato, arrastando a última mordida de presunto pelos restos de suas batatas.

	À minha direita, Sterling esfaqueava o garfo no presunto com golpes impiedosos. Interrompendo o ataque, ele bateu o dedo indicador nele, como se estivesse tentando ressuscitar o pedaço de carne.

	Contração se desenvolvendo atrás dos meus olhos, eu olhei para ele de lado. —Se você continuar brincando com sua comida, eu vou levá-la embora.

	Assustado com o simples pensamento de simplesmente comer, Sterling esfaqueou a mão na janela. —O ganso voou para longe!

	Não havia contra-argumento válido para isso. —Muito bem. Continue.

	Terminado a refeição, Harwood limpou o rosto e jogou o guardanapo no prato vazio. —Venha garoto. Faça um favor ao capitão e venha dar uma olhada.

	Lançando um olhar de saudade à infinidade de sobremesas que ele ainda não desfrutara, Phin empurrou obedientemente a cadeira para trás da mesa. Por trás dos meus olhos, eu o vi como no espelho - morto e apodrecido.

	Minha mão disparou antes que eu pudesse planejar meu próximo passo, e peguei o ombro de Phin para segurá-lo. Todo meu instinto se preparava para me colocar entre ele e o capitão de qualquer maneira necessária. —O garoto não tem negócios com o espelho.

	Um piscar de olhos e o olhar de Harwood brilhavam com fome reptiliana. Outro, e foi rápido como veio. —Existe algum tipo de problema? — Ele perguntou, gentilmente.

	Guiando o rapaz de volta ao seu lugar com uma firme insistência, dirigi-me ao capitão com o capacete da diplomacia firmemente no lugar. —Fomos protegidos antes de partir em nossa jornada. Preparados para esse mesmo espelho, de certa maneira. Se alguém visse algo nele, seria Sterling ou eu.

	Cabeça girando lentamente com a menção de seu nome, os lábios de Sterling se separaram com um estalo. —Os desinformados devem melhorar seu déficit ou morrer?

	—Não chega a esse extremo. — Eu disse e dei um tapinha na mão dele. —Coma.

	Com um sorriso feliz, ele agradeceu.

	Com os dedos penteando a barba, Harwood recostou-se na cadeira para me considerar com os olhos semicerrados. —De que maneira você foi preparado?

	Juntei minhas mãos antes de mim, enlacei meus dedos e descansei-os na borda da mesa. —O rei Liam empregou uma Alta Sacerdotisa para nos encantar com atributos particulares. Por isso eu sou capaz de manifestar coisas neste reino, e Sterling... dar comida à vida. 

	—Ira Hades! Isso aconteceu de novo? — Palmas batendo na mesa, Sterling examinou freneticamente as entradas. Depois de suspirar aliviado por estar tudo como deveria, ele voltou a passar manteiga no biscoito.

	—É assim mesmo? — Amassando os dedos, Harwood levou-os aos lábios. —Que fascinante.

	—É de fato. — Saciando minha sede nervosa com um gole do meu próprio caneco, ofereci ao capitão um sorriso forçado. —Dito isto, se você gostaria que eu desse uma olhada naquele espelho, seria minha honra.

	Antes que eu pudesse mudar de posição, Harwood me deteve com o movimento de um dedo. — Diga-me, que garantia tenho eu - se for esse o caso - de que você não vai tirar o que precisa do espelho e me deixar perto da morte e querendo?

	—Não tenho motivos para esconder nada de você. — Batendo no meu novo contraponto com o cotovelo, balancei a cabeça na direção do capitão. —E você, Sterling?

	—Muitas vezes, eu me distraio quando devo ser produtivo. — Afirmou em torno da boca cheia.

	—Vamos entender o mesmo.

	—Receio que isso não seja suficiente para mim. — Mastigando o lábio inferior, Harwood tamborilou com os dedos contra a mesa. —Eu preciso de uma garantia de respostas... ou um entre vocês não conseguirá sair desta sala com vida.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO DEZOITO
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	—O que é isso então? — Eu murmurei, membros tensos para a batalha.

	—Oh! — Sterling entrou em erupção, apunhalando um braço no ar e sacudindo-o violentamente. —Eu sei! É uma ameaça! — Inclinando-se em minha direção, — ele baixou a voz para um sussurro útil. —Eu entendo muito isso, é definitivamente uma ameaça.

	—Obrigado, eu notei. — Com um olhar mais irritado do capitão, meus lábios se enrolaram em um rosnado. —O que eu não sei é por quê?

	Com os cotovelos apoiados nos braços, Harwood apontou um dedo na minha direção. — Cuidado com o tom, garoto. Não precisamos de visitantes reptilianos para manchar nossa noite perfeitamente agradável. 

	Sentindo Phin tenso ao meu lado, sua mão instintivamente vagando pela flauta de madeira aninhada em seu colo, eu sufoquei as chamas da minha raiva inchada até uma chama contida.

	—Concordamos com os seus...— Engasguei com a palavra repugnante que se formava na minha língua, — termos, e você nos dá tempo e oportunidade para que nossas perguntas sejam respondidas também.

	Um sorriso irônico aparecendo nos cantos dos lábios, Harwood tentou uma máscara de inocência fingida. —Não vejo razão para não.

	Por coincidência ou intencional, Malyn escolheu aquele momento para pigarrear.

	Tomando como um sinal, se ela quis dizer isso ou não, eu examinei a sala. Casualmente, como eu pude, procurei itens que poderiam ser usados como armas se surgisse a necessidade de lutarmos para sair do navio. —Então, procedemos como homens da nossa palavra.

	—Esplêndido! — Harwood tocou, com uma surpreendente centelha de energia para alguém tão decrépito. —Não vamos perder mais um segundo. Venha para a mesa, rapaz, vamos descobrir como prender o crocodilo de uma vez por todas.

	Nó de pavor apertando meu estômago, me resignei a não ter outras opções e empurrei minha cadeira para trás. Enquanto eu contornava a mesa, o som das minhas botas era o único som ecoando pela sala. Eu mantive meu queixo no peito e olhos baixos enquanto caminhava, esperando até que eu estivesse em posição diante daquele artefato infame para contemplá-lo. Assentando em uma posição fácil, sacudi a tensão em meus braços... e me permiti espiar o insondável.

	Não havia tempo para temer que eu não tivesse o presente para isso. À primeira vista, afundei sob a superfície de sua fachada imóvel. A respiração bateu nos meus pulmões, eu me vi caindo livremente em um poço de escuridão. Um minuto ou uma hora depois, caí no chão de uma habitação modesta. Rolando de costas, eu avidamente chupei o ar batido em mim. A casa em que me encontrava tinha brinquedos espalhados pela sala e os cheiros do jantar enchendo o ar. Barras desleixadas e respingos de sangue cobriam todas as paredes, pingando dos móveis e prejudicando maliciosamente a frente feliz da família. Que cada inspiração o gosto acobreado do ar queimava na minha garganta.

	No meio da carnificina, uma versão jovem e robusta do capitão Harwood estava sentado em uma cadeira na mesa de jantar. Botas pintadas de sangue escorrendo sobre a mesa, ele puxou um frasco de dentro do casaco e o jogou com um gole apreciado. Ele não se importava com o corpo esparramado a seus pés, os cabelos ruivos com crostas de sangue espalhados pela cabeça caída. Nem o segundo, um homem com grossas ondas de cabelos cor de ébano, preso na parede por três espadas que corriam por seu núcleo.

	Na porta do corredor dos fundos, um rosto apareceu. Uma silhueta doce de pureza imaculada piscou impossivelmente longos cílios com a violência espalhada diante dela. Ela era uma garota angelical de não mais que cinco anos, que não chorou por sua mãe ou papai. Aleijado pelo choque, o querubim quebrado só podia olhar. Olhou para a mãe caída. Olhou para o pai pendurado. Olhou para o estranho alheio à sua presença, que se sentou na cadeira de seu pai depois de destruir seu mundo.

	Tirado daquela cena horrível, fui empurrado de volta para o nada vertiginoso. Meus joelhos trêmulos ameaçaram ceder, mas... eles estavam me segurando? Aqui, eu não tinha membros. Não importava o que tentasse. Mais uma vez, o mundo se estabeleceu com uma força de estômago embrulhando.

	Chamas lambiam e assobiavam ao meu redor, mas eu não sentia o calor nem a queimadura. Eu era intocável, ao contrário das pobres almas gritando e rastejando na esperança de escapar. Figuras vestidas disparavam em todas as direções, seus caminhos em pânico ziguezagueavam em busca frenética pela liberdade. Quando a esperança de um alívio por meios terrestres fracassou, as figuras caíram de joelhos e proferiram orações desesperadas ao Monte Olimpo. Só então meu coração afundado compreendeu a verdade; Eu estava em um convento. Cada membro do grupo preso usava um medalhão de relâmpago preso ao coração para proclamar-se fiéis seguidores de Zeus. Estas eram irmãs da montanha.

	Assim que os coloquei, a porta lateral se abriu. Convencidas de que o deus as ouvira, as irmãs correram para esse ato de misericórdia. No lugar da intervenção divina, Harwood e sua equipe entraram através de uma nuvem de fumaça.

	Com os olhos embaçados pelas lágrimas, a irmã mais próxima da porta não viu a pistola do capitão até que ela apertou a têmpora. Uma explosão estrondosa cortou o corredor, e sua forma sem vida desmoronou no chão.

	As outras tentaram se dispersar, mas não encontraram onde se esconder. Capitão e tripulação rindo em esporte doentio, eles ergueram suas armas. Tiros ecoaram. Corpo após corpo caiu.

	Em algum lugar na nuvem funil de caos, Harwood se viu cara a cara com uma jovem. Algo nela atingiu uma nota de familiaridade com ele, que ele não conseguiu identificar. Ao contrário dos outros, ela não correu, nem gritou, nem sequer tentou a porta. Ela simplesmente olhava. Olhava como se ela pudesse ver todos os pensamentos vis que enchiam sua cabeça e não parariam até que ela vingasse cada um.

	Assumindo uma postura de pernas largas, ele balançou o cano da arma na testa dela.

	Ela não se encolheu, mas levantou o queixo em aceitação de sua natureza desprezível.

	Os dois olhos trancados.

	Harwood levantou a pistola.

	Rosto vazio de emoção, ela piscou para o diabo diante dela.

	O desejo de trazê-la de joelhos flutuava dele em ondas inebriantes. Mesmo assim, ele viu que algo escuro se contorcia nas poças de seu olhar; um animal de enxofre e ira que parecia capaz de pesar todos os seus pecados e julgá-lo com fúria justa.

	Soltando a pistola para o lado, ele gritou por cima do ombro para os homens. Sem sequer olhar para trás, ele fugiu da capela, deixando uma tempestade parada de confusão no seu caminho.

	Ainda assim, a garota olhava.

	Mais uma vez, minha essência foi lançada ainda mais no espelho. Essa aterrissagem me empurrou para o centro de uma vila improvisada, composta de barracos, carroças e coisas do tipo. Toda estrutura estava estranhamente vazia, uma dispersão de buracos de bala e tiros de canhão soprados através das paredes, sugerindo a história horrível que se desenrolara.

	Girando ao som de passos que se aproximavam dos galhos, encontrei um bando de piratas embebidos em rum tropeçando na folhagem.

	—Capitão? — Aquele que liderava a manada, com um tapa-olho e dentes perdidos, chamou o acampamento.

	—Para onde ele foi? — O bastão de um homem atrás dele perguntou, subindo na ponta dos pés para ver por cima da escova e mudas.

	—Vi aquela donzela que o assombra, ele viu — um terço entre eles se arrastou, pegando seus degraus tropeçando, colocando a mão no tronco de uma árvore. —Fugiu em busca dela.

	Harwood escolheu aquele momento para aparecer, saindo de um dos vagões com a força de um touro enfurecido. Narinas queimando, seu peito arfante subia e descia em agitação frenética. —Ela estava aqui! Eu vi ela!

	Movendo-se de pé, seus homens trocaram olhares nervosos em sua deliberação silenciosa sobre a qual entre eles falariam em seu nome. Quando nenhum deles se ofereceu, o com o tapa-olho foi empurrado para a frente pelos outros dois.

	—Cap-capitão. — Ele gaguejou, as mãos torcendo ansiosamente juntas. — Você alega ver essa moça misteriosa em todos os portos, mas eu e os homens nunca a vimos. Existe uma chance... 

	A cabeça de Harwood virou, punhais de raiva assassina esfaqueando na direção do insolente rato de porão que ousaria falar contra ele.

	Olhando fixamente por cima do ombro do capitão, o único olho bom do pirata se arregalou em descrença. —... que ela está bem atrás de você?

	Harwood ficou tenso, como se sentisse o formigamento de sua presença, e lentamente girou nos calcanhares de sua bota. Ela não estava a mais que um braço dele.

	Aquela jovem.

	A criança de cabelos negros com uma floresta de cílios exuberantes, crescida.

	—Você seguiu o caminho que eu deixei para você, capitão Harwood. — Dando um passo descarado mais perto, o soco duro de seu tom poderia ter martelado espinhos em uma madeira para amarrá-lo. — Elogios, pois essas são as últimas palavras gentis que falarei sobre você e seu miserável coração sombrio.

	Movimentos sussurravam por toda parte. Membros do campo de Roma apareciam em todos os telhados e cercavam os piratas de todos os lados. Vestidos com tecidos esvoaçantes de todas as cores, eles estavam adornados com pulseiras e argolas brilhantes e armadas com uma impressionante variedade de armas. Tudo, de estilingues a pistolas, estava apontado para a tripulação de queixo caído, que caíra na armadilha.

	Aparentemente alheio à mudança de poder, Harwood borbulhava de alegria tonta. —Ela está aqui! Você pode vê-la? Diga-me que todos podem vê-la! —O capitão exigiu de sua tripulação.

	—Oh, nós podemos vê-la. — O bêbado atrapalhado cambaleou em círculo, piscando com força para se concentrar na luta que se aproximava. —E nós o vemos, e ela... com isso, e... elas com algum tipo de engenhoca pontuda de pesadelo.

	—Espírito, fale! — Harwood cresceu, abrindo os braços como se estivesse em comunhão com os mortos. —Por que você deve me assombrar?

	Inclinando a cabeça, ondas de cabelo de ébano balançaram até a cintura. — Você me acha um espírito, mas não consegue entender por que eu o atormentaria? Você afirma ter levado uma vida virtuosa? Que o sangue de muitos não mancha suas mãos e mancha sua alma com a sujeira de uma mancha de óleo?

	Com os braços balançando frouxos ao lado do corpo, ele humilhou sua afirmação com uma risada. —Muitos cometeram atrocidades muito mais vis do que eu. Por que me chamar de vilão?

	Com um olhar para seus irmãos no telhado, a garota plantou os pés diante dele. —Eu estava quase sem panos, quando você me deixou ensopada no sangue dos meus pais. Você pode fornecer uma palavra mais apropriada para esse homem? Talvez o diavol seja mais adequado? Isso se traduz em diabo. 

	Inclinando o queixo, Harwood a olhou por baixo da testa, um sorriso malicioso revirando um canto da boca. —É vingança, então? Vamos lutar até a morte?

	Uma sugestão pela promessa de violência, seus homens puxaram suas espadas em um assobio ameaçador.

	Nem um pingo de intimidação estragou as feições exoticamente bonitas da garota, ela juntou as mãos sobre a cabeça em um aplauso afiado.

	Seu clã se moveu em resposta como uma unidade unificada. Cada uma levantou o pé direito e o derrubou com força. Para isso, a própria terra respondeu ao seu chamado à guerra. Uma parede de poeira e folhas inchou do chão, envolvendo o capitão e seu acusador em uma cela escolhida pela natureza.

	Encontrando-me do lado de fora do bloqueio, eu simplesmente estiquei minha essência para abrir caminho.

	Lá dentro, encontrei Harwood examinando sua prisão com interesse moderado e alarme inexistente. —Como isso é feito?

	—Isso é o que seu tipo chamaria de magia cigana. — Virando a cabeça, a garota cuspiu no chão como se estivesse se livrando do mau gosto deixado por essa palavra. —Na realidade, é a força do povo cigano que se uniu de uma maneira que você não poderia começar a entender.

	Enganchando os polegares no cinto, Harwood revirou os ombros em uma postura fácil, para provocá-la. —Ciganos, e você? Então eu encorajo você a desistir desse pequeno ato antes que você se machuque, moça. Já viajei o suficiente para conhecer a única magia que seu povo pode conjurar é a variedade de fumaça e espelhos. 

	Sua cabeça tremeu de uma forma de ave, os olhos arregalando com raiva maníaca. No segundo empurrão, uma mão invisível se fechou em volta da garganta de Harwood. Dedos com garras lutando para se libertar da força invisível, seu rosto passou de vermelho para roxo e azul.

	—Será que parece um passe de mágica? — ela rosnou. —Ou a sensação da vida sendo sufocada de você o convenceu ainda mais?

	—O que você quer? — Harwood ofegou, os olhos lacrimejantes enviando lágrimas correndo por suas bochechas.

	— Quero meus pais de volta. Quero que meu despertar para um mundo contaminado pela violência não tenha chegado em uma idade tão tenra. —Enquanto falava, ela enrolou os dedos em um punho e soprou uma respiração suave sobre os nós dos dedos. —Quero não ter passado a maior parte dos meus anos rastreando você e aprimorando minhas habilidades para atrair você para mim. Acima de tudo, nunca quero que você assuste outra alma inocente como a minha.

	A mão dela se abriu para revelar o embrião de um crocodilo equilibrado na palma da mão. Do nariz à cauda, não passava do comprimento de um dedo, mas seu focinho já cheirava o ar. Olhos negros e bulbosos lutavam contra as pesadas piscadas do sono. Sua cauda, ainda na parte transparente do desenvolvimento, enrolava-se em seu corpo para exibir manchas recém-adquiridas.

	Levantando a mão livre, ela passou um dedo sobre a pele delicada do crocodilo. —O sangue era tão espesso que espalhava meus tornozelos a cada passo. Sem saber o que mais fazer, me encolhi ao lado do corpo sem vida de minha mãe até que a ajuda viesse. — Seu olhar, preto de raiva, mudou para Harwood. —Demorou dois dias. Seus corpos começaram a inchar de mau cheiro.

	Com um toque delicado, ela levou o feto à bochecha de Harwood e o embalou lá. O focinho de sua pequena carga tremeu, farfalhando nos pelos grosseiros da barba de Harwood. O pirata recuou tanto quanto a força que o segurava permitiria. Atraído pelo calor, o crocodilo apontou para cima, movendo-se na direção do olho esbugalhado de Harwood.

	Harwood conseguiu controlar um pouco mais do que suspiros sufocados quando o crocodilo se mexeu no canto da órbita ocular e começou a cavar seu crânio. Músculos em espasmos, braços e pernas retos, choque se instalando. Quando o último vislumbre da cauda irregular desapareceu atrás dos olhos do capitão, a garota o soltou. Caído no chão, ele gritou seus pulmões. Cavando a parte de trás de sua cabeça, Harwood arrancou os cabelos em pedaços quando sentiu cada contorcer do bicho dentro.

	O tempo todo, a garota dominava sobre ele, observando com interesse hipnotizado. —Seu passageiro não vai tirar sua vida. Ele não irá prejudicá-lo ou causar-lhe mais dores... a menos que você planeje, planeje ou tente cometer qualquer atrocidade maliciosa. Se você o fizer, ele explodirá e o impedirá em uma exibição magnificamente grandiosa. — Erguendo a barra da saia, ela se agachou ao lado de Harwood para respirar contra a orelha dele: — Saiba disso; toda vez que ele é chamado - cada situação que exige que ele intervenha - ele se deixa um pouco mais para trás até que não haja mais nada de você.

	Forçando a cabeça, os olhos de aro vermelho de Harwood imploraram piedade. —Toda maldição pode ser quebrada! Por favor, fale da chave que me libertará desta prisão!

	—Anos que passei preparando esse castigo e cobrando detalhes intricados. O que faz você pensar que eu ofereceria um prêmio tão facilmente?

	Cerrando os dentes, Harwood tentou esticar a garganta, apenas para ser detido por um raio de dor disparando por seu cérebro. Um olho rolou para o céu, o outro se fechou. O lado esquerdo do rosto travou em um espasmo. Depois de um instante, Harwood ficou de joelhos e ofegando.

	—Porque — ele resmungou, —você está orgulhosa do brilho de sua criação. Você deseja assistir meu rosto quando eu souber dos termos impossíveis de minha libertação.

	Um sorriso vitorioso transformou suas feições encantadoras em uma máscara de alegria perversa. —Disso, você está absolutamente correto.

	Dedos se curvando na terra, a cabeça de Harwood caiu sobre o peito. —Continue então. Dirija mais as unhas para o meu caixão.

	Estendendo a mão, a garota apertou o queixo dele entre o polegar e o indicador e forçou o olhar dele a encontrar o dela. —Há um espelho enterrado em uma caverna na base do pico de Mytikas. Dizem que esse espelho contém as respostas para todos. Mas... para acessar essas informações essenciais, você deve confiar naquilo que roubou de mim. O coração puro e inocente de uma criança. Apenas um encaixe nessa descrição pode acessar as verdades do espelho. Mesmo assim, conseguir que um jovem concorde se tornará cada vez mais difícil à medida que sua aparência se tornar mais assustadora. Como se pode esperar que uma criança cuide de uma criatura inventada por seus pesadelos? 

	Inclinando-se, numa proximidade reservada apenas aos atos mais íntimos de amor ou guerra, a garota espiou não nos olhos de Harwood, mas através deles. O queixo dela inclinou para um lado, depois para o outro em busca de... alguma coisa.

	—Shhh, shhh, shhh — ela acalmou o réptil dentro. —Eu posso ouvir o bater do seu batimento cardíaco rápido. Siga o som da minha voz, meu filho. Mostre seu rosto majestoso para mim. — Em uma melodia cantada, ela disse: — Os ponteiros do relógio pararam, chamando meu tic-toc.

	Testemunhei a transformação do capitão uma vez antes. Essa experiência não pôde ser comparada à transformação virgem. O couro cabeludo de Harwood se dividiu no centro, rasgando-se para permitir uma erupção de esmeraldas escamas. Gritos de angústia rasgando sua garganta, a carne de Harwood rasgou seus ossos, permitindo que o crocodilo inchasse e subisse a uma altura altíssima. Peito maciço subindo e descendo, o crocodilo piscou os olhos negros ocos para seu criador.

	Cabelo varrendo as costas, ela inclinou a cabeça com orgulho maternal. Fechando a distância entre eles, ela pressionou uma palma na bochecha dele e sorriu quando o crocodilo se inclinou para seu toque terno.

	—Meu menino querido — ela murmurou. —Você é bom nele. Não dê um quarto. Quebre-o... se você precisar.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO DEZENOVE
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	—Você pode ver alguma coisa? — Perguntou o capitão Harwood, ansiosamente empoleirado na ponta do assento.

	O som de sua voz me puxou do espelho, o mundo dentro do espelho passando pelos meus ouvidos em um grito ensurdecedor. De volta à realidade, eu pisquei seu caminho na minha luta para entender tudo. —Eu estava começando.

	Aspirando ar pelos dentes manchados de amarelo, Harwood ergueu os ombros até os ouvidos, fazendo o papel de um garotinho travesso. —Desculpas, amigo. Sou apenas um velho ansioso.

	Momentos atrás, eu teria acreditado nele. Agora eu podia ver a escuridão escondida atrás de seus olhos. Este era o mesmo homem de coração sombrio que se serviu de uma bebida enquanto estava cercado pelos corpos de suas vítimas.

	—Posso voltar a isso, então? — Foi o mais próximo que pude conseguir de uma resposta cordial.

	—Sim, claro! Pode. — Acenando-me de volta para o espelho, a manga de sua camisa subiu para revelar um vislumbre da carne escamada que cicatrizava seu antebraço.

	Enchendo meus pulmões, espiei pelo vidro mais uma vez.

	 

	***

	 

	Um pouco mais preparado para o soco da vertigem, essa viagem me levou ao tombadilho do Jolly Roger. Ao sol do meio-dia, o navio balançava com os rolos da corrente.

	No convés abaixo, uma versão mais jovem de Potchis cuidava de seus deveres como auxiliar de convés, dando ao chão uma boa limpeza. Ao vê-lo trabalhando duro, os dois rapazes que deveriam estar agindo como vigias no ninho do corvo desceram, determinados a zombar um pouco. Um arrancou o esfregão de suas mãos. O outro o derrubou no chão. Com as palmas das mãos ensanguentadas pelas tábuas do convés, Potchis rolou no quadril com o rosto florescendo em um brilhante cravo rosa. Rindo até os lados doerem, seus atormentadores jogaram o esfregão molhado em sua cabeça. Com as cordas trançadas pingando água imunda em seu rosto e pescoço, eles fizeram barulhos de beijos e disseram à criança-gigante mortificada que menina bonita ele era.

	Harwood assistiu tudo isso do seu poleiro ao lado do mastro, os lábios curvados de nojo pelo fraco que ele havia permitido a bordo de seu navio. Claro como meus próprios pensamentos, eu sabia o que ele estava pensando, e isso torceu meu estômago. Harwood brincou com a ideia de jogar o garoto ao mar com uma bola e uma corrente presa no tornozelo. Sua racionalização doentia? Para poupar o navio de ter mais uma boca inútil para alimentar. Assim que ele alimentou o pensamento revoltante, um grunhido gutural de aviso retumbou de seu peito... o crocodilo fazendo sua presença conhecida.

	Com o rosto frouxo, Harwood revirou os ombros para se livrar do ataque. Mesmo assim, o aviso não foi ouvido. Batendo as mãos no parapeito, ele gritou para os tiranos: — Deixe-o em paz! Parte da equipe, ele é!

	A contragosto, os homens obedeceram. Zombando abertamente em sua direção, eles jogaram o esfregão em Potchis enquanto ele se esforçava para colocar os pés embaixo dele.

	O jovem rapaz não estava familiarizado com tais atos de bondade. Ninguém jamais se importou o suficiente para lhe dar um nome ou identidade própria. Olhando para o capitão Harwood, iluminando sua forma formidável, o rapaz acreditava que ele era um herói e se considerava muito afortunado por servir sob ele. —Ele faz parte da tripulação. — Ele repetiu apreciando e inclinou a cabeça para o capitão.

	Só vi a pontada de repugnância que surgiu no rosto de Harwood para ter que se dirigir ao garoto. Ou, ouviu o estalo solitário de carne que endireitou sua coluna e forçou o capitão a oferecer ao rapaz um sorriso forçado de aceitação.

	Uma demonstração de bondade... exigida por um monstro.

	Mais uma vez, o espelho me transportou em um borrão. Dessa vez, me acomodei nos aposentos do capitão de onde fui puxado. Em uma confusão dolorosa, eu me vi discutindo com Harwood. Nenhum argumento desse tipo aconteceu. No entanto, Sterling estava segurando meu braço e me puxando para longe das figuras iminentes que cresciam das sombras para nos agarrar. Um grito saindo de seu peito estreito, Phin correu para a porta. Movendo-se com agilidade chocante, Harwood pegou a adaga do meu quadril e se lançou em direção a Phin, pegando-o pelo pulso. Antes que o crocodilo tivesse tempo de aparecer, Harwood esculpiu Phin da garganta ao esterno e arrancou o coração ainda pulsante do peito.

	 

	***

	 

	Cheguei em um piscar de olhos, olhando para nada além de meu próprio reflexo na superfície do espelho dourado.

	—O que você viu? — Harwood pressionou em antecipação ofegante.

	Tendo rastejado ao meu lado em algum lugar ao longo da minha jornada, Sterling me cutucou nas costelas com o cotovelo. —Nada, exceto nossas próprias reflexões afegãs, não é? — O terror ofuscante drenou sua tez de cera, os olhos brilhantes de jade esbugalhados. Parecia que eu não era o único a quem o espelho mostrava a verdade. Sejam as mesmas cenas terríveis ou não, eu só poderia esperar viver o suficiente para perguntar.

	Colocando minha mão sobre a dele, eu mergulhei minha cabeça em um aceno de entendimento, depois voltei meu foco para o capitão. —O que você está planejando não vai funcionar. Mesmo que o coração puro morra, sua maldição se mantém. — Eu mal conseguia reconhecer a voz que escorregou dos meus lábios. A eloquência aveludada de sua absoluta certeza era estranha aos meus próprios ouvidos.

	Um manto de silêncio mortal desceu.

	Lançando o olhar para as tábuas do assoalho, os lábios de Harwood se abriram com um tapa. —Não há como negar a realidade balançar de maneiras inconstantes aqui no Rochedo do Corsário. O improvável pode ser manipulado para dobrar os limites da imaginação. Até nossas próprias sombras podem se voltar contra... ou se tornar nosso aliado mais forte. 

	A luz mudou atrás de mim, o canto escuro de repente se enrolando em vida. Invocada pela luz tremeluzente, a sombra de Harwood se esticou e cresceu em direção ao teto em uma névoa negra ameaçadora. Agitada, dobrou de largura e depois se dividiu no meio em duas aparições sem rosto, igualmente iguais em tamanho e intimidação.

	Pressionando os dois punhos na boca, Sterling abafou um gemido. —Eu sempre vi um homem sem sombra. Mas nunca uma sombra sem um homem. Essa pode ser a coisa mais curiosa que eu já vi, e uma vez vi os dedos brilhantes e escorregadios de um Jaguadarte. 

	Braços levantados defensivamente, como se eu tivesse a menor noção de como combater o que não estava lá, resmunguei baixinho: —Rezo para que essas não sejam as últimas palavras que eu já ouvi.

	Saltando do chão, uma das sombras voou direto para mim. A parede enevoada de sua influência bateu em meu intestino antes que eu pudesse balançar para detê-lo, forçando o ar dos meus pulmões em uma onda de dor. Me levando de volta, a massa negra sem rosto bateu minha cabeça contra a parede e me prendeu lá. Bati-me contra ela, mas não me encontrei páreo para sua força. O nada escuro de seu antebraço pressionou minha garganta, me arrastando pela parede até que os dedos das minhas botas roçaram o chão. Com os olhos lacrimejando enquanto chutava pela liberdade, vi pelo canto do olho que Sterling não estava se saindo melhor do que eu. Ele estava dobrado ao meio e ofegando por ar, a outra sombra o segurando em um estrangulamento inflexível.

	Com o coração batendo contra as costelas, lancei meu olhar desesperado para Phin. O rapaz apertava a flauta com força contra o peito, avançando em direção à porta. Malyn e Potchis pairavam atrás dele, mas nenhum deles se moveu para detê-lo. O espelho não me mostrara onde a lealdade deles cairia na vida de uma criança inocente, e a aposta a favor deles não era uma que eu estivesse preparado para arriscar.

	—Corra. — Engasgando com a palavra, eu me afastei da sombra, tanto quanto o seu aperto permitiria. Ignorando a dor esmagada contra minha traqueia, engoli o pouco de ar que pude e gritei: — Agora, Phin, corra!

	Finalmente instigado à ação, ele girou na ponta do pé e correu para a porta.

	Apesar dos elementos terem mudado, grande parte da cena se desenrolou da mesma forma. Com o mundo diminuindo, eu virei minha cabeça na direção de Harwood, sabendo muito bem que eu o veria empurrar a cadeira para trás com uma força surpreendente e avançar para o garoto com a mão estendida.

	Pegando a garganta de Phin, Harwood o girou.

	Um lampejo de prata.

	Um grunhido forte.

	Um grito ecoante.

	Com a boca frouxa, Phin deixou cair o queixo no peito para olhar a espada atravessada no meio. Sangue escorria de seus lábios, uma flor carmesim de sangue brotou na frente de sua camisa.

	— Capitão, o que você fez? — Potchis saiu de forma para correr para o rapaz, apenas para ser detido pela mão de Malyn batendo contra seu peito.

	—Pare, soldado! — Berrando o comando, a voz da sargento E'toil a traiu rachando.

	Enquanto os dois brigavam, fui atingido por um choque de revelação. Deixando uma mão cair ao meu lado, eu bati no meu quadril para confirmar. Sim! Harwood havia esfaqueado Phin com sua espada, significando que minha adaga ainda estava em minha posse. Agarrando-a com força, levantei minha mão rápida e com força, enfiando a lâmina no braço da sombra. No momento em que o aço fez contato, seu membro evaporou até um toco. Recuando, a criatura empurrou para trás, me fazendo cair no chão e chiando.

	Engolindo um suspiro crucial, utilizei a bênção oferecida pelo espelho. —Os ponteiros do relógio pararam, chamando meu tic-toc croc!

	Cabeça chicoteando na minha direção, o lábio de Harwood se retraiu em um rosnado. — Não! Como você pôde saber que...

	Antes que o capitão pudesse terminar sua revolta indignada, o crocodilo rolou o pescoço para verter a pele de seu captor. Em um coro terrível de visão e som, a fera mudou até seus ombros. Foi então que ele notou sua própria mão perfurando o peito de uma criança. Assustado com a visão, um grito angustiado escapou dele. Oferecendo a única solução que as funções primárias de seu cérebro permitiriam, seus lábios se curvaram por suas presas alongadas. Mandíbulas esmagadoras se separaram, saliva pingando de cada ponta afiada. Arqueando para trás, ele abaixou a cabeça, afundando os dentes no pulso de seu próprio membro ofensivo. Sangue jorrou, salpicando a parede em gotas pesadas. Com os olhos revirando, o crocodilo bateu a cabeça de um lado para o outro. Dentes apertados cortados em carne e tendões. Tecido desfiado até os ossos. Um som terrível e sua mão amputada caíram no chão... os dedos ainda tremendo.

	Cabeça jogada para trás em um rugido, o crocodilo foi revogado. Harwood voltou a gritar de volta à realidade. Engasgando com a própria língua, ele apertou o pulso contra o peito enquanto o sangue jorrava do toco cortado.
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	Sendo o domínio do capitão tudo o que o sustentava, os joelhos de Phin se dobraram sob ele. Um grito silencioso congelou em seus lábios, o garoto desmoronou no chão em uma pilha.

	Levantando-me, empurrei o capitão cambaleante para o lado. Deslizei de joelhos, pegando Phin um segundo antes que sua cabeça pudesse bater contra o chão. Uma onda de ar avisou do contra-ataque da sombra. Cerrando os dentes, enrolei minha parte superior do corpo em torno de Phin, preparado para suportar qualquer ataque para mantê-lo seguro. Com os olhos fechados, preparei-me para um golpe que nunca veio. Minhas pálpebras se abriram ao som de uma luta. Potchis passou por Malyn e estava lutando contra o vazio sinistro de um animal de volta. Tecendo entre a luta, dei a volta na mesa para onde o espelho estava agora sobre os restos da propagação do almoço. Pressionei um cotovelo na moldura de folha de ouro, mudei o peso de Phin em um braço e estendi a mão para Sterling com o outro.

	— Tire-nos daqui! — Eu me elevei, esperando que o leve contato com o espelho fosse suficiente para transportá-lo conosco.

	Agachado ao lado de seu capitão, Malyn rapidamente envolveu seu pulso com toalhas de mesa para parar o sangramento. Um movimento errado atingiu um nervo exposto, ganhando um grito agudo de Harwood. Boa mão disparando, ele empurrou Malyn para trás com força suficiente para fazê-la cair. Suas costas varreram as pernas sob a sombra segurando Sterling, dissipando-as em tentáculos pretos e retorcidos.

	O aperto da aparição diminuiu por um instante, e Sterling se jogou na oportunidade. Lançando todo o seu peso para frente, ele se libertou e agarrou minha mão estendida.

	O mundo começando a disparar em torno de nós em um pulso ensurdecedor, a briga de Potchis o lançou em nossa direção. A força diminuindo, a mão mole pendurada de Phin rolou para trás para agarrar a manga da camisa do gigante gentil.

	A atração nauseante do “salto” de Sterling combinava com a de uma correnteza. Ao contrário de uma corrente vingativa, essa jornada tinha poucas chances de terminar nas mandíbulas de um monstro marinho carnívoro, mas um risco ligeiramente elevado de acabar com minha própria cabeça enfiada no rabo.

	A terra se levantou para nos receber em um soco impiedoso, martelando a respiração dos meus pulmões. O ombro de Phin saltou contra o meu peito. Cabeça pendendo para o lado, os olhos revirados. Um aperto de medo fechado se fechou ao redor do meu coração com a coloração azul roubando seus lábios. Uma pancada ao meu lado, e o espelho pousou na grama alta.

	Nossa localização? Essa parte permanecia um mistério.

	—Você precisa tirar o espinho e parar as águas correndo. — Uma voz tensa ofereceu de cima. Inclinando minha cabeça, eu me empurrei para encontrar Sterling pendurado em sua perna - sua bota firmemente alojada no meio de dois galhos partidos. Se eu estava decifrando suas divagações corretamente, ele estava olhando para sua própria situação desagradável por preocupação com Phin.

	Rolando suavemente para o meu lado, levei o rapaz para a grama para avaliar suas feridas. A espada de Harwood se projetava de seu intestino, seus dentes batendo com o frio da perda de sangue.

	—Onde está o grandalhão? Eu poderia usar outro par de mãos. — Dedos tremendo sobre o punho de prata polida, tentei me lembrar do meu treinamento de emergência sob a Guarda Real. Os soldados que levavam uma farpa de arraia ao peito não eram desconhecidos, eu já tinha visto isso antes e até ajudara no tratamento. Mesmo assim, isso era ferimento no mar. Lá, o sangue borbulhante evaporava-se em um instante, manchando a corrente com um cheiro de ferrugem que era rapidamente lavado. Aqui, cobria tudo com sangue pegajoso, seu fedor de cobre me amordaçando.

	Com o rosto ficando vermelho, Sterling virou a cabeça em uma direção e depois na outra, procurando Potchis na paisagem. — Não o vejo. Ele pode não ter feito a viagem conosco.

	Puxando minha camisa por cima da cabeça, fechei o tecido em um punho. O outro se fechou em torno do metal frio do punho. Enchendo meus pulmões, exalei pelos lábios contraídos. Um puxão constante. Era tudo o que eu tinha que fazer. Puxe a lâmina, amasse o tecido na ferida e aplique pressão para diminuir o sangramento. Parecia simples - um indicador claro de que não era.

	— Corra! Você tem que correr! — O grito cortou o momento como uma foice.

	Com a mão puxando a espada como se tivesse me escaldado, minha cabeça bateu na direção da escova e dos passos pesados.

	Veias em suas têmporas inchadas, Sterling apontou um dedo para o norte de nós. —O grandalhão está chegando quente!

	Potchis apareceu à vista, agitando os braços sobre a cabeça. — O capitão! Ele está vindo! 

	Assim que seu grito chegou até nós, o Jolly Roger inchou sobre o vale. Todo o enorme navio estava no ar e navegava direto para nós. Correntes rolaram e tilintaram, os barris ameaçadores de suas armas apontados para nós.

	Com os braços caídos, Sterling os deixou balançar sobre a cabeça. —Estou realmente começando a odiar este lugar.

	Na primeira explosão de canhão, mergulhei por Phin. Ciente da espada, eu protegi seu corpo. O chão tremia, terra e pedras nos banhando.

	Jogado para frente pelo impacto, Potchis rastejou a distância restante entre nós de joelhos e cotovelos. —Ele está bem? — Ele gritou ao ser ouvido sobre o zumbido em seus ouvidos.

	Mais duas explosões soaram pelo ar. Uma delas esmagou uma árvore em um jato de água, a outra explodiu uma cratera na terra.

	—Ele não ficará se o seu capitão continuar atirando em nós! Nós precisamos fugir! — Pegando Phin em meus braços, eu nos virei para fora do caminho quando outra explosão fez a terra girar no espaço que desocupamos.

	Com um suspiro, Sterling se dobrou ao meio e segurou a perna da calça. Freneticamente, ele puxou pela liberdade. — Deixe ir, deixe ir, deixe ir!

	Fumaça e poeira enchiam o ar, cada respiração queimando mais que a anterior. Cobrindo minha boca com a dobra do meu braço, busquei alívio do ar contaminado.

	O sol desapareceu no céu, bloqueado pela sombra do Jolly Roger. Posicionadas no leme, ataduras ensopadas de sangue envolviam o toco do pulso de Harwood. Sua mão restante guiava o navio adiante, o ódio irradiando de seu olhar. Malyn permanecia atrás dele, segurando um relógio para manter o crocodilo à distância. Mesmo assim, cuidando dos deveres de sua posição, arrependimento e preocupação amassavam suas feições. Harwood foi a primeira pessoa a mostrar sua bondade, mesmo que isso fosse apenas um ardil. Eu entendia a lealdade que ela sentia por ele, e não tinha dúvidas de que ela iria questionar a partir daquele dia em diante. Independentemente disso, se eu pudesse encontrar uma maneira de explodi-lo do céu, não poderia me permitir hesitar simplesmente porque ela estava a bordo.

	—Eles estavam faltando por pouco antes — afirmei, entre entulhos. —Uma vez que eles estão diretamente sobre nós, não temos chance.

	Potchis se arriscou a se expor, ajoelhando-se, com o olhar fixo no desfiladeiro, um prado longe de nós. — Eu poderia carregá-lo. Se pudéssemos chegar à base do desfiladeiro...

	Eu segui o seu olhar, sobre o espaço aberto que levava à queda. —Não importa o quão rápido corremos, não chegaremos tão longe assim que eles mirarem seus canhões. Eles não precisam de um ataque direto. Eles podem nos levar por proximidade.

	—Alguém joga uma pedra sangrenta! — Sterling girou para frente e para trás, jogando seu peso no movimento. —Se não quebrar o galho, talvez ele me derrube e me poupe da angústia inicial de ter meus pedaços explodidos!

	Arrastando uma mão pelo meu cabelo coberto de poeira, procurei uma resposta ou um pingo de esperança. Tinteiros de ambos raspavam dos lábios do rapaz desbotado embalado em meus braços.

	— As regras... não se aplicam aqui. Você... é... Pan. — Phin não tinha energia para abrir os olhos, mas acreditava profundamente o suficiente para canalizar o que restava de sua força esgotante.

	Queixo se sobressaindo com determinação, fiz meu voto solene de não deixar esse nível de heroísmo campeão ser apagado. Colocando o garoto na grama atrás de uma pedra para protegê-lo, puxei minha adaga e me levantei.

	Varrendo minha mão na direção de Sterling, vi os galhos se separando para derramar meu bando presa no chão, e assim foi. Ele caiu na terra com um grunhido, depois se levantou. Balançando e desgrenhado, ele piscou para se concentrar enquanto o mundo se endireitava.

	—Tire a espada do garoto — eu exigi em um tom áspero que não deixava espaço para discussão. —E não o deixe morrer.

	As mãos bateram palmas nas têmporas, provavelmente na esperança de estabilizar o rugido do pulso, Sterling caiu de joelhos ao lado de Phin. —O que você vai fazer?

	Brandindo a lâmina para o céu, como meu próprio totem sagrado, meus olhos se estreitaram. —O capitão acha que pode voar.

	Juntando a mão de Phin na dele, o olhar nervoso de Potchis voou na direção do navio flutuante. —Ele pode voar. — Ressaltou.

	Fechando a mão em volta do punho da espada, Sterling fez uma pausa. —Espere, ele pode voar? — Ele perguntou, apunhalando o polegar no caminho de Harwood.

	Olhando para o Jolly Roger, minha voz caiu para um rosnado ameaçador. —Oh... ele pode voar.

	Em minha mente, vi o navio mudar de rumo, disparando desta terra a velocidades que derrubaram a tripulação de joelhos. Eu não sugeri o redirecionamento. Minha vontade exigiu isso. Parando, como se estivesse encalhado por uma duna invisível, o Jolly Roger repeliu de volta. Ganhando velocidade em sua descida, gritos ecoavam de cima. Gritando sua fúria contra a tripulação indefesa, o pescoço de Harwood estalou para um ângulo não natural. Em instantes, o crocodilo pareceria poupá-los de toda a sua raiva venenosa. Eles já teriam partido há muito tempo. O único arrependimento que senti foi pela sargento Malyn, espiando por cima do parapeito do porto em choque quando o Rochedo do Corsário desapareceu embaixo dela.

	Mais e mais alto eles subiram, o navio encolhendo a cada segundo. Até que, finalmente, a pequena mancha piscou de vista.

	Braço caindo ao meu lado, uma leve risada de admiração me escapou. — Ele voou.
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	Sem tempo para comemorar a vitória, corri para o lado de Phin no mesmo instante em que Sterling começou sua contagem regressiva para heroísmo ou tragédia. —Um... dois... três... puxe!

	Em um movimento constante, ele extraiu a lâmina e a jogou de lado. O sangue jorrou da ferida cavernosa, escoando ao redor dele em uma capa carmesim. Conectando o corte com minha camisa, Sterling aplicou pressão na esperança de diminuir o sangramento fatal.

	Concentrando-me mais uma vez, desejei que parasse. Ordenei que os vasos de jorro se fechassem. Para minha consternação, o sangue continuou a jorrar, formando uma poça de tinta sob o corpo frágil de Phin.

	—Vamos, rapaz. — Insisti, os olhos ardendo com a dor do meu próprio fracasso. Pressionando minha mão sobre seu coração, eu rezei por um milagre... que não veio.

	Debaixo da minha palma, seu peito parou.

	Seu coração deu uma última batida estremecida.

	O mundo parou e um garoto sem vida - que contava comigo para protegê-lo - ficou frio na grama.

	Caindo nos meus calcanhares, lágrimas riscaram minhas bochechas. —Eu falhei com ele. Ele me considerava um deus, alguém digno de mantê-lo seguro, e eu... — cabeça caindo para trás, vi as nuvens da minha angústia rolarem. — falhei.

	—Parece que nem todo mundo recebeu o telegrama — meditou Sterling, suas divagações idiotas pintadas com um palete triste. —Ele deseja jogar, mas não sabe como.

	—O que você está falando? — Eu agarrei.

	Recuando com o meu tom áspero, Sterling apenas apontou para a seção de grama ao lado de Phin. Levei um momento para vê-lo, tendo que esperar que uma das nuvens da minha criação passasse. Então, lá estava. A sombra de Phin agachada sobre seu garoto, a cabeça inclinada em busca de uma maneira de acordar seu companheiro de brincadeira.

	—Sterling, você é um gênio. — Voz caindo para um sussurro urgente, puxei minha adaga mais uma vez.

	—Eu estou de luto, — Sterling balançando a cabeça. — Não há necessidade de xingamentos.

	Não tendo tempo para esclarecer ou explicar, eu apalpei minha adaga e mudei para os pés de Phin. Apunhalando a ponta na terra, vi sua sombra livre - para seu desespero. A anomalia sem rosto se agitou e pisou em protesto ao meu ato desesperado.

	—Desculpe, companheiro, bem maior e tudo isso. — Eu ofereci em uma desculpa insignificante. Um golpe final e sua conexão foi cortada, a videira negra de névoa que os havia conectado agora se apertava forte no meu punho. De mão em mão, rolei a sombra, uma corda fina que enrolava meu pulso com apenas um toque de sussurro.

	—Nós dois gostamos dele, e esta é a única ajuda que posso pensar em dar. — Murmurei em consolo à sombra. Cuidadoso quanto pude, coloquei-o em uma bola não maior que uma maçã. Foram necessárias as duas mãos e uma quantidade razoável de força para enfiar a essência contorcida no buraco aberto no peito de Phin.

	—O-o que você está fazendo? — Potchis perguntou, uma pontada de esperança ousada em seu tom.

	—Agindo com fé cega. — Apertando as duas mãos sobre a ferida, capturei a sombra dentro da concha vazia de Phin.

	—Eu acho que realmente posso ajudar aqui. — Gaguejou Sterling, como se mais assustado com essa percepção do que o resto de nós.

	—Como? — Eu pressionei quando ele se aproximou de mim.

	Colocando as mãos sobre as minhas, ele me deu um sorriso tímido. — Se tudo correr bem? Vamos dar vida a um ganso assado.

	—Essa é a primeira vez que eu entendo uma de suas... reflexões. — Apontei. Sem palavras, eu me perguntava o que mais ele tinha visto em todos os seus vários saltos, e se tudo isso dava mérito a seus murmúrios aparentemente incoerentes.

	—Aterrorizante, não é? Agora — ele apontou o queixo na direção de Phin — Concentre-se.

	Trabalhando lado a lado, treinamos toda a nossa energia e atenção no jovem Phin. Por trás dos meus olhos, vi seu ferimento se fechar, senti a sombra se estabelecendo como a centelha da vida dentro do garoto, imaginei tudo se unindo para trazê-lo de volta.

	O momento se arrastou o suficiente para esgotar o otimismo.

	Então…

	Phin ficou em pé, os olhos arregalados de medo. Engolindo ar em lufadas frenéticas, seu olhar percorreu cada rosto atordoado olhando para ele. Mãos com garras raspando meu braço, ele agarrou a manga da minha camisa em um pânico com os nós dos dedos brancos.

	Examinando a grama encharcada de sangue, procurei aquilo que agia como seu colete salva-vidas nas águas traiçoeiras da vida. —Sua flauta de madeira! Onde ela está?

	—Aqui, senhor! Está aqui! — Potchis subiu nas mãos e nos joelhos, recuperando o instrumento de onde Phin o perdeu.

	Aceitando o precioso artefato com um aceno de agradecimento, ofereci-o ao garoto perplexo.

	Phin pegou sem comentar ou questionar, seus dedos instintivamente traçando as letras gravadas na lateral. Um milhão de perguntas tinha que estar correndo em sua mente jovem, mas a primeira que caiu de seus lábios me surpreendeu. —Você viu algo... dentro do espelho.

	Meu olhar se fixou na moldura dourada aninhada na grama.

	—Eu vi — Eu admiti, arrastando minha língua sobre o lábio inferior. —Infelizmente, não foi o suficiente para mantê-lo fora de perigo.

	Queixo caindo no peito, o olhar que roubou as feições do rapaz continha uma sabedoria muito além de seus anos. —Minha memória está enevoada — confessou, traçando o dedo indicador sobre as letras gravadas em seu instrumento. —Lembro-me do rosto de minha mãe e da sensação da espada me atravessando. No entanto, não me lembro do meu último dia no castelo ou de como chegamos aqui.

	—Agarre-se à sua flauta, como eu tenho minha pedra. — Virando a palma da mão para o céu, mostrei a ele a rocha infundida com a lágrima da rainha do gelo ainda amarrada ali. Embora não tivesse a mesma picada no Rochedo do Corsário, seu frio cada vez que eu o apertava me lembrava as águas frias da Atlântica. —Que seja seu farol do norte verdadeiro.

	—P... T... R — ele leu a flauta. —Gostaria de saber quanto tempo será que me lembro do que isso significa?

	—Acho que até a velhice reivindica o que resta de sua memória. — Pondo-me de pé, ofereci a Phin uma mão para cima. —Quando deixarmos o Rochedo do Corsário, uma sombra desanexada será a preocupação de outro reino.

	—Uh... Alastor? — Sterling interveio, levantando um dedo para chamar minha atenção.

	Colocando sua mão pegajosa na minha, Phin me deixou levantá-lo do chão. —E Harwood, como ele é justo?

	— Pan o despejou. — Um movimento malicioso das minhas sobrancelhas ganhou uma risadinha do rapaz tão doce quanto uma sinfonia angelical. —Não temos nada a temer do pirata covarde tão cedo.

	Levantando-se, Sterling escovou a grama dos joelhos e depois educadamente bateu no meu ombro. —Alastor, esse assunto é bastante urgente.

	Talvez tenha sido o meu vínculo crescente com o excêntrico, dito ser o meu contraponto, que me fez temer suas palavras antes que ele pudesse pronunciá-las. Eu podia sentir a nuvem de tempestade agitando dentro dele. Mantendo minha expressão em ponto morto para o benefício de Phin, ofereci a Sterling minha orelha. —O que foi?

	A verdadeira mágoa vinca a testa com um vale de sofrimento. Ele enruga os cantos dos olhos em ameaça de lágrimas por vir. O queixo desmorona, tremendo com soluços prontos para explodir quando a represa da emoção finalmente quebra. Esta é a história que rolou pelas características de Sterling, antes que ele encontrasse forças para pronunciar as palavras. —Ele não pode sair daqui.

	Engolindo em seco, eu murmurei: —Por quê?

	—Porque o menino morreu aqui. — Mordendo o lábio, Sterling procurou as palavras certas para me ajudar a entender. —A mágica que o mantém vivo aqui não existe no reino para o qual estamos retornando. Se ele deixar esta terra, ele volta à versão dos mortos que não voltam e andam por aí.

	Confie no rapaz sempre perspicaz para não perder a mudança de humor. —O que aconteceu? Por que vocês dois parecem incomodados?

	Enchendo meus pulmões, esfreguei minha mão na parte de trás do meu pescoço úmido. Umidade grudou na minha pele, o próprio ar me sufocando. Meu olhar me traiu vagando no espelho. Não em busca de respostas, nem um último olhar para Vanessa antes que eu fosse forçada a deixar as marés do destino nos separarem... para sempre.

	Lábios se abrem com um tapa, minhas sobrancelhas levantadas em fingida aceitação de um curso que eu não pude mudar. —Bem, parece que não vamos sair daqui, afinal. Não se queremos mantê-lo acima das margaridas, em vez de alimentá-las. — Reunindo minhas mãos em um aplauso, forcei um sorriso apertado que aposto que mais parecia uma careta. —Onde devemos montar acampamento? Eu gostaria de ficar longe da lagoa das sereias, se não for assim para você. Onde quer que escolhamos, poderíamos vasculhar o acampamento da tripulação de Harwood em busca de suprimentos e materiais e nos tornar uma residência bastante chique. 

	Plantando os pés em uma postura de pernas largas, Phin enfiou as mãos nos quadris. —Não — ele exigiu, com surpreendente convicção. — Eu vou montar o acampamento. Você tem um reino para o qual voltar.

	Mesmo quando a exaustão emocional começou, os esforços do rapaz ganharam uma sugestão de um sorriso de mim. —Eu não vou deixar você aqui, Phin. Sou um soldado que acredita em honra e dever e, como tal, nunca abandonaria um dos meus homens. Especialmente quando eles são pequenos.

	—Você não me perguntou onde eu estava. — O rapaz apontou, chutando a terra com a ponta do pé de seu mocassim.

	Recuando em confusão, lutei para seguir seu desvio de conversação. —Onde você estava? Quando?

	Com a cabeça inclinada, ele olhou para mim com um rosto de verdade flagrante. — Eu morri, Alastor. Você não está nem um pouco curioso para onde eu fui?

	Caído em uma parte limpa da grama, Sterling cruzou as pernas e concentrou sua atenção inteiramente em Phin. —Eu, por exemplo, adoraria saber. Eu estive em nada menos que seis reinos que eu poderia jurar que eram o paraíso, e eu adoraria ouvir se algum chegasse perto. Havia um santuário para doces, ou um excesso de filhotes fofos? Esses são os que eu espero.

	Erguendo o queixo, uma leve brisa soprou as mechas castanhas de Phin através das maçãs das bochechas cobertas de sardas. —Encontrei meus pais. Por tanto tempo, senti falta deles e rezei para me reunir...

	Respirando com arrependimento, apertei meus olhos por um instante. —E eu te afastei deles.

	—Para o deleite deles — Phin corrigiu, não com tristeza, mas com convicção. —Eles ficaram com o coração partido por me ver lá tão cedo, Alastor. Nossa reunião foi cheia de lágrimas sobre o que deveria ter sido. Minha presença maculou sua utopia. Não porque eles não me amam, mas porque queriam uma vida longa para mim, cheia de aventura e experiência. Não há razão para isso não acontecer aqui.

	Como ele ganhou tanta força de caráter tão jovem, eu não consegui entender. Quando eu tinha a idade dele, meu pensamento mais profundo era se os peixes-boi poderiam ser montados. (Eles podem, a propósito. Contanto que quem o monte não se importe para onde está indo, ou se algum dia chegar lá.)

	—Você fica, nós ficamos. — Reiterei.

	Com a mão no joelho, Sterling girou em minha direção. —Perdão? Você disse nós?

	Fechando as duas mãos ao redor da flauta, Phin arrastou-se pelo prado. Seus passos pararam quando os dedos dos pés roçaram a moldura do espelho. — E o que dizer da rainha? Não lembro o nome dela, mas lembro que ela era gentil e justa. Você vai sentenciá-la à morte? Que a doce princesa seria criada sem a mãe? Eles estão contando com você, Alastor. Você pode desapontá-los de bom grado? 

	—O que eu não posso fazer é deixar você em paz— Eu rebati, cruzando os braços sobre o peito. —Você é uma criança... embora perspicaz.

	Empurrando o chão, Potchis se levantou a toda a altura e afastou a grama das palmas das mãos. —Ele não ficará sozinho. Os meninos precisam de alguém para cuidar deles. Eu vou ficar com ele.

	— Você ficou preso aqui — apontou Phin, o rosto dobrado em uma mistura de apreço e aflição. —Eu não poderia pedir isso de você.

	Um ombro pesado subiu e caiu em um encolher de ombros fácil. —Este é o lar — declarou Potchis. —Eu nunca poderia deixar essa Terra do Nunca.

	—Aí está, então — afirmou Phin, o assunto praticamente decidido por seus padrões. —Não precisamos de nenhum de vocês aqui. Está na hora de você voltar e ser o herói que você deve ser.

	Antes que eu pudesse discutir mais, Sterling levantou-se e saltou ao redor da borda de uma pedra vizinha. — Às vezes a botânica é a resposta! — Ele serviu enquanto desaparecia.

	—Não tenho certeza se ele voltará. — Admiti no silêncio que se seguiu.

	Uma batida depois, Sterling retornou com a haste de uma margarida solitária no punho. Parando ao lado de Phin, ele acenou com a cabeça para a flauta. —Posso?

	Curioso para ver aonde isso ia dar, Phin renunciou temporariamente a seu tesouro aos cuidados de Sterling.

	Andando na ponta dos pés pelas manchas de sangue espalhadas pela terra, Sterling cantarolou uma melodia alegre de volta ao meu lado para me apresentar a flor. —Segure isso, por favor.

	—O que eu faço com isso?

	Piscando rapidamente sua perplexidade, ele inclinou a cabeça. —Dizem que estamos conectados, não estamos? Dois lados da mesma moeda. Se isso é verdade, acho que você saberia.

	Uma risada se formou na minha garganta com a loucura de um conceito assim. No entanto, era algo no olhar de Sterling que apagou o riso antes que ousasse deixar meus lábios. Havia um apelo no fundo de seu olhar, uma necessidade desesperada de encontrar a verdade no implausível. Que uma conexão foi forjada para ancorá-lo a alguém, quando muitos outros entraram e saíram de sua existência errática.

	Eu tinha alguma ideia do que ele estava pedindo de mim? Nem um pouco. Mesmo assim, ele precisava da gentileza de uma tentativa, e que eu não negaria.

	—Suponho que sim. — Mergulhando meu queixo em agradecimento, aceitei a flor.

	Com um sorriso maníaco aumentando, Sterling caiu na grama e levou a flauta aos lábios. Reconheci a música que ele tocou ao mesmo tempo, sendo a mesma melodia que ele usou no pátio para chamar a ninfa da floresta.

	Talvez tenha sido o vínculo que nos fundiu, talvez tenha sido o acaso. Mas, naquele momento, eu sabia sem questionar o que Sterling estava me pedindo. Segurando a flor silvestre na palma da minha mão, deixei meus pensamentos me levarem de volta ao momento em que aquele brilho de luz girou na criatura de inocência e amor que tocou o coração de todos aqueles que ela encontrou. Com uma gargalhada de doces sinos, ela viu as cicatrizes em cada alma e proferiu as palavras necessárias para curá-las. Magia que eu não conseguia entender respondeu às minhas reflexões. Um jato de luz rodou em minha mão, fazendo com que a haste se contorcesse e girasse. Com os olhos arregalados, meu queixo se soltou quando uma figura se formou dentro da margarida. As folhas se tornaram um vestido para a minúscula beleza, as pétalas brancas e sedosas balançando em mechas de linho. Asas iridescentes se estendendo de suas costas, ela levantou a ponta do queixo para mim. Olhos azuis brilhavam para mim, um sorriso angelical aquecendo seu rosto.

	—Isso é uma fada? — Voz caindo para um sussurro excitado, os ombros de Phin subiram para seus ouvidos quando ele se aproximou para ver melhor.

	— Quem ela é, além de ser seu próprio pombo-correio, de alguma espécie. — Pela minha descrição bastante desfavorável, nossa nova amiguinha bateu o pé irritada. Com o rosto avermelhado do tamanho de uma bolota, ela expressou sua discórdia em um coro agitado de sinos.

	Abafando uma risada, levantei minha mão livre em retirada. —Me desculpe. Você está certa. Isso realmente não foi uma comparação lisonjeira. Que tal agora? Deveriam considerá-la sua oficial de comunicações furtiva, que recebeu a capacidade de viajar entre reinos?

	Um aceno de cabeça e um tinido solitário agiram como minha confirmação de aprovação.

	—Bem, continue então — incentivei, levantando a palma da mão ao nível do peito para lhe dar um impulso. —Vá dizer olá.

	Asas tremulando na velocidade do beija-flor, ela levantou da minha mão. Enquanto a música de Sterling desapareceu, a fada girou em torno da cabeça de Phin. O latido de riso do garoto quando ele se virou para acompanhá-la acalmou meu coração perturbado.

	—Eu não poderia sair sem saber que você pode chegar, se necessário. — Dedos atados, deixei minhas mãos caírem na minha frente. —Nossa nova amiga pode ser o contato para acomodar exatamente isso. Se você se encontrar com algum problema, envie-a para me encontrar, e eu virei imediatamente.

	—Nós — corrigiu Sterling. Levantando-se, ele devolveu a flauta a Phin. —Boa sorte em chegar aqui sem mim.

	Phin ofereceu à fada seu braço para pousar. Ela relaxou gentilmente como uma pena, seu leve peso não fazendo com que o braço dele mergulhasse nem um pouco. Com ela feliz, ele olhou para mim com um sorriso sereno que parecia ter séculos de sabedoria. — Suponho que não há mais nada para segurar qualquer um de vocês aqui. Isso significa que é hora de você ser campeão dos outros que precisam de você.

	Ajustando o cinto amarrado ao meio, o olhar de jade de Sterling varreu a paisagem. —É provavelmente o melhor que fazemos. Parece que já vi tudo o que há aqui. Você pode não acreditar nisso, mas quando eu fico entediado — inclinando o ombro no centro do nosso aglomerado, ele baixou a voz para um sussurro: — Eu fico um pouco louco. 

	—N-ninguém acha tão difícil de acreditar. — Potchis gaguejou, corando com sua própria tentativa descarada de humor.

	Com a coluna esticada, Sterling o recompensou com um lento e deliberado aplauso. —Eu não podia nem começar a ser insultado por isso. Brilhantemente executado.

	Com os olhos revirando mais uma vez suas travessuras, concentrei-me em Phin com uma urgência protetora que não podia ser mal interpretada. —E você tem certeza que ficará bem?

	Foi com grande relutância que Phin desviou o olhar da fada que subia e descia pelo braço. Suas bochechas eram a rosa escura de um menino ferido. —Potchis existia aqui muito antes de chegarmos. Ele pode me mostrar como conseguir comida e água. O acampamento da tropa de Harwood nos dará tudo o que precisamos para nos acomodar confortavelmente. 

	Balançando a cabeça, Potchis bufou em concordância.

	—Então, suponho que só há uma coisa a fazer. — Fechando minha mão em volta do punho da minha adaga, eu a deixei soltar do cinto e ajoelhei-me diante do garoto. Enquanto a segurava entre nós, concentrei minha essência. —Qualquer que seja o poder que possuo neste reino, concedo a esta adaga e a quem a detém. — Virando a lâmina em direção ao meu peito, ofereci a Phin o punho. —Pegue. Você é o Pan agora.

	Com o rosto brilhando com a luz de mil velas, ele aceitou minha oferta com uma mão hesitante.

	Andando na ponta dos pés pelo ombro de Phin, a admiração da fada cintilante combinava com a dele.

	—Ela se encaixa perfeitamente ao seu controle. — Voz rouca de emoção, levantei-me. —Muito melhor do que a minha já fez. Eu sempre achei um pouco confortável. Agora eu sei porque. Foi feito para você a partir do momento em que foi forjada.

	Com mais gratidão do que eu conhecia uma criança capaz, o rapaz inclinou o rosto para o meu. —Obrigado a vocês dois, por tudo que fizeram por mim. Parece ganancioso querer mais, mas devo pedir um favor final antes de nos separarmos. 

	—Qualquer coisa. — Sterling concedeu, antes que eu pudesse expressar a mesma declaração.

	Phineas Theodore Rutherford piscou para nós com uma exuberância jovem que o tempo nunca esmagaria. —Se você encontrar outros garotos perdidos como nós, envie-os aqui para um lugar que eles possam chamar de lar.
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	— Só uma vez antes eu me arrependi tanto de um salto tão ruim. — Dobrado ao meio, Sterling murmurou o sentimento para a sujeira sob seus pés enquanto esperava o mundo se firmar ao nosso redor.

	Tentando ficar de pé, tropecei, balancei e caí de bunda no chão com um bufo. —Temos que confiar que eles ficarão bem. E se não, nós os armamos com seu plano de emergência das fadas.

	—Isso só é útil se eu conseguir encontrar o caminho de volta ao tempo e espaço exatos. — Afastando os efeitos de nossa jornada muito mais facilmente do que eu, Sterling esticou as costas e me ofereceu uma mão. —Os mapas para tais são mal interpretados, suas chaves estão sempre mudando.

	—Temos que ter fé que, se surgir a necessidade, o ataque deles será capaz de nos levar diretamente a eles. — Eu disse em um lembrete gentil, e apertei sua mão com a minha.

	No momento em que nossas mãos se tocaram, a visão de Sterling ganhando suas cicatrizes faciais perfurou atrás dos meus olhos, me sufocando com a violência. Apertando minha mão em volta da minha pedra de gelo, eu me afastei dele e vomitei o conteúdo do meu estômago em um pedaço de margaridas selvagens.

	—Sua visão está de volta? — Sterling pairava atrás de mim, querendo oferecer ajuda, mas sem saber como.

	Levantando-me mais uma vez, tudo o que eu consegui foi um aceno de cabeça.

	—Em uma boa nota — ressaltou, seu tom de otimismo útil. —isso prova que estamos definitivamente de volta a Caselotti e que ninguém está de cabeça para baixo. Essas foram duas preocupações viáveis que estou emocionado por ter superado. 

	Com as mãos nos joelhos, respirei pelo nariz e soltei pela boca, lutando para acalmar meu intestino espasmódico.

	—Desempenho emocionante, meninos. Na verdade, não tinha dúvida de que vocês voltariam vitoriosos. —Se eu não tivesse reconhecido a cadência viscosa de Hades, os três suspiros de pânico que se seguiram - o lembrete de seu corpo de que ele tinha pulmões - certamente o teriam denunciado.

	Forçando-me de pé, para o protesto do meu estômago agitado, limpei a boca com as costas da mão. —Hades, você estava rondando este reino, pronto para atacar no mesmo instante em que retornamos?

	De volta ao tronco de um carvalho de seda, Hades se afastou e caminhou mais perto. A inclinação de sua cabeça fez com que os cabelos azul-escuros roçassem seus ombros, seus olhos se estreitando. —Eu imagino que no momento em que vocês marcharem dentro das muralhas do castelo, carregando seu prêmio, vocês ficarão repleto de atenções apreciativas. Eu precisava de um momento do seu tempo antes que o desfile de seus heróis pudesse começar.

	Enrolando uma perna embaixo de mim, rezei para a Mãe Oceano que o membro suportasse meu peso e tentei me levantar. Felizmente, ele vacilou, mas resistiu. —Você tem outra missão para nos enviar primeiro? — Lábios se curvando em um rosnado, minhas palavras eram venenosas. —Outra criança inocente para assistirmos morrer?

	—Foi isso que aconteceu? — Andando mais perto, Hades cruzou as mãos atrás das costas. —Isso deve ter sido simplesmente terrível para você.

	O brilho malicioso rodopiando nas poças de seu olhar sombrio me levou a acreditar que ele sabia muito mais sobre esse assunto em particular do que ele revelava. Ele era o senhor do submundo. O jovem Phin nadou em seu mar de almas?

	—Mesmo assim — ele suspirou com um pouco de indiferença, —eu apenas pedi que você pegasse o espelho. Qualquer vida prejudicada como resultado, era inteiramente sua.

	Com as mãos fechadas em punhos ao lado do corpo, o peito de Sterling inchou com uma fúria que eu não tinha pensado que ele fosse capaz. —Seu maldito bastardo. — Sua resposta foi pontuada pelo estalo da madeira lascada. Um galho diretamente sobre a cabeça de Hades desceu, direto para o semideus. Seu impacto foi impedido por um fogo de cobalto na palma de Hades. Um piscar de olhos e o ramo nada mais eram do que cinzas.

	—Olhe cujas habilidades de trapaceiro estão se desenvolvendo. Isso é uma coisa muito boa. — Hades bateu a língua no céu da boca. —Eu assistiria isso embora. Parece causar um inferno em sua pele.

	A mão de Hades disparou uma segunda vez.

	Um grito rasgando sua garganta, Sterling agarrou seu rosto e se dobrou no chão.

	— O que você fez? — Eu exigi, ajoelhando-me ao lado do meu amigo chorão.

	—Oh, ele vai ficar bem. — Hades afastou minha preocupação com um elegante rolo de pulso. —A dor vai passar em um momento. Então, ele pode viver com o lembrete gentil de não ameaçar um deus!

	Sua declaração ecoou ao nosso redor, sacudindo a terra e ecoando de todas as árvores.

	Tremendo, o rosto de Sterling subiu para o meu, com lágrimas escorrendo pelo rosto.

	—Queima. — Era tudo o que podia reunir. Listras azuis haviam sido marcadas em sua pele, emoldurando seu rosto com a ira do semideus.

	Jogando os braços para cima, Hades os deixou cair ao seu lado com um tapa. —Veja, agora estamos ficando todos fora dos trilhos. Eu apenas vim com instruções sobre como lidar com o espelho.

	—Diga o que quiser e vá! — Eu rosnei. Fechando minha mão em volta da minha pedra para impedir uma visão, enganchei o cotovelo de Sterling e o ajudei a se levantar.

	— Aw, — O rosto de Hades se dobrou em um beicinho fingido — E eu esperava que honrássemos o vínculo sagrado dos ex-tritões. Mas, faça do seu jeito. Minha mensagem é simples. O rei Liam quer o espelho. Você não deve dar a ele. É para ser entregue à rainha Evelyn, e ninguém mais.

	—O rei deseja salvar sua rainha — argumentei, esperando ser brandida com minhas próprias cicatrizes em breve. —Ele está esperando...

	Ombros caídos, a cabeça de Hades caiu exasperada. — Ugh! O Olimpo me salva da ignorância dos mortais! A rainha já está morta! Não há como salvá-la!

	—Mas, fomos para o espelho...— Ao ouvir que, para a desprezível desculpa, meu fraco contraponto morreu em meus lábios.

	O chiar de poder pulsando sobre sua pele, Hades se aproximou o suficiente para sua presença encolher a minha. —Venha agora, realmente precisamos jogar este jogo? Você tem a visão, garoto. Você conheceu o destino da rainha encantadora antes de pisar no Rochedo do Corsário.

	—Eu pensei que haveria uma maneira. — À luz de sua revelação, a desculpa soou como o apelo patético de uma criança. Em retrospecto, suponho que seja exatamente o que era.

	—Ajudaria se você soubesse o que aconteceu? — A boca de Hades se fechou para o lado, prova de que ele estava me divertindo. —Ela foi atraída para um beco por uma canção doce na noite do seu banquete de despedida. Lá, ela encontrou um animal imponente, todas as garras cruéis e mandíbulas vorazes. A pobrezinha mal teve a chance de gritar antes que a devorasse.

	Não foi uma invenção. Eu tinha visto o mesmo em uma visão que escolhi ignorar, porque me convinha.

	Chama azul acendendo nas profundezas de seu olhar, com o engate de uma sobrancelha que Hades me desafiou a desviar o olhar. —Os saltos de suas botas de renda batiam juntos, enquanto a fera a arrastava para a floresta pelos cabelos. Sua pele estava coberta de musgo. Uma presa solitária se projetou de sua dramática mordida. Grande como ele era, seu peso era equilibrado em dois cascos estreitos, como os de uma vaca ou porco. Ele não tinha malícia para a amada rainha, mas agia apenas sob as ordens de seu mestre. E, você sabe que isso seria? — Chegando perto o suficiente para o cheiro de enxofre queimar minhas narinas, Hades sussurrou em meu ouvido: — Ela veio até você depois que eu lhe dei uma visão. A visitou como a Alta Sacerdotisa cuidou de você, porque ela sabia o quanto você era importante para a causa dela. Você viu quando acordou? A verdade olhando de volta para você, como se você tivesse voltado às profundezas? Uma força malévola faminta por vingança... particularmente contra a mulher que você ama.

	—Anfitrite? — Não tendo provas para apoiar a reivindicação, o nome dela passou pelos meus lábios como um palpite.

	Afastando um passo, um sorriso vitorioso apareceu nos lábios de Hades. —E veja quem está alcançando. A ex-rainha foi banida dos mares e o bebê recém-nascido que ela deixou para trás. Ela culpa Vanessa e está tramando sua rota de vingança. Eu procuro redirecioná-la... para outro lugar.

	—E o que importa para você o que acontece no fundo do mar? — Eu podia sentir a tensão do fio que estava puxando, mas tinha que saber como o assunto se desenrolava.

	Balançando o dedo na minha direção, Hades deu uma volta lenta em torno de Sterling e de mim. —Suponho que não faz sentido manter pretensões sobre o assunto. Sem dúvida, quando deixei Atlântica após a morte da rainha Titonis, primeira esposa de Poseidon, deixei para trás muita forragem para rumores e sussurros. Embora haja uma chance de você ser jovem demais para ouvir essas fofocas.

	—Você pediu para deixar Atlântica depois de testemunhar seu próprio irmão encalhar sua noiva. — Pelo canto do olho, vi Sterling tentando piscar através de sua dor e confusão, e levantei a mão para segurá-lo. —Ninguém poderia culpar você por isso.

	Balançando a cabeça, Hades murmurou baixinho: — Se fosse assim tão simples. Poseidon acusou Titonis de ter um amante humano, com o qual ela havia concebido um filho. Perdido por seu ciúme, ele a seguiu até a costa e viu como ela usava as magias limitadas que tinha para andar em terra e encontrar seu amor. Por isso, ele a condenou à morte. Eu tentei intervir. Injetei a voz limitada que eu tinha como alquimista. Mesmo assim, a mente de Poseidon estava decidida. Titonis morreria. Incapaz de assistir a uma tragédia tão grande, implorei ao Monte Olimpo que me transferisse para qualquer mundo, qualquer reino, para me poupar dessa exibição bárbara. Para meu grande pesar, Zeus fez exatamente isso. — Os passos de Hades pararam. Olhando para o chão, suas palavras vieram controladas e medidas. —Tomei meu lugar como Senhor do submundo, assim como Titonis morreu. Tornou-se meu trabalho conduzir a mulher que amava, que eu encontrara na praia pelas costas do meu irmão, no rio eterno que mais tarde se tornaria o rio Styx. O tempo todo sabendo que eu estava impotente em salvá-la. —Girando na ponta do pé, as chamas trêmulas do olhar de Hades queimaram Sterling e eu. — E quem foi que sussurrou no ouvido de Poseidon sobre a possível traição? Quem se posicionou para se tornar rainha do meu irmão e madrasta da minha filha?

	Timidamente, Sterling tocou suas listras com as pontas dos dedos. —Quero dizer Anfitrite, mas parece uma resposta tão óbvia.

	—Ela matou Titonis e, por sua vez, Vanessa a baniu de sua própria filha. Parece que sua herdeira garantiu vingança por você. —Enquanto falava, procurei no rosto de Hades elementos que o ligassem a Vanessa. Maçãs cortadas afiadas. Queixos pontudos. E, claro, seu poder inimaginável. Embora eu nunca pudesse sentir os laços que a ligavam a Poseidon, eles eram tangíveis com Hades. Ele estava pronto para reivindicá-la, o que era mais do que seu irmão jamais desejara oferecer à menina que ele havia criado desde o nascimento.

	Uma queimadura lenta projetou sombras de ódio nas feições de Hades que o fizeram parecer mais demoníaco do que homem. —Esse pode ter sido o caso, se não fosse o de Anfitrite... a última... traição. Tenho certeza de que você tem alguma noção do que foi isso. Você assistiu as ramificações disso acontecerem em terra.

	Tentáculos de medo apertaram meu coração, apertando o medo de tinta preta bombeando em minhas veias. —Os tritões.

	—Está certo. — Fios de vapor de safira lambiam os ombros curvados de Hades, alimentados por sua raiva. —Ela prometeu ajudar Vanessa com o feitiço, depois a abandonou depois que foi evocada. Ela era culpada por suas transformações mortais. No entanto, minha filha foi deixada para pagar o preço.

	—Que preço? — O medo da resposta fez as palavras queimarem da minha garganta.

	Para minha surpresa, as feições do semideus suavizaram. —Caro garoto, você não sabia? Vanessa suportou o beijo do Kraken.

	Cinco palavras e entendi que a maldição de Hades era incapaz de respirar em terra firme.

	O beijo do Kraken. O castigo final entre o meu povo. Tão temido era que poucos ousavam falar sobre isso. Encalhar era para morrer. O beijo do Kraken era gerado nas profundezas da dor e do sofrimento.

	—Ela está...— Eu não conseguia pronunciar a palavra. Como se enunciar suas sílabas pudesse provocar o impensável.

	—Morta? — Hades solicitou. Batendo palmas diante dele, esfregou as palmas das mãos até que faíscas azuis cintilassem nas pontas dos dedos. —Ah não. Ela tentou morrer. Eu simplesmente não podia permitir isso. Neguei sua passagem e forcei nossa garota a... suportar. Temo que ela nunca mais será a mesma que você conheceu.

	Pernas fracassando, afundei-me, minha cabeça embalada em minhas mãos.

	—Anfitrite foi a causa dessa dor sendo infligida a minha filha. Enquanto isso, eu... mais uma vez, não tinha poder para proteger alguém que considero querido. —Aparentemente alheio à minha implosão mental, Hades andou uma trincheira na terra diante de nós. —E eu cuidei dela! Se eu tivesse que fazer tudo de novo, nunca teria partido. Eu teria ficado, por Vanessa. Mesmo se eu não pudesse me anunciar como seu pai, eu poderia estar lá por ela. Então, ela teria alguém.

	Queixo se sobressaindo, Sterling se irritou em meu nome. —Ela tinha alguém. Ela tinha ele. — Seu polegar apontou na minha direção. —No entanto, você os separou da mesma forma.

	A mão de Hades disparou na direção de Sterling, ira palpável estalando em seu antebraço fumegante. Narinas queimando, ele forçou o membro ameaçador ao seu lado. —Não havia nada que ele pudesse ter feito antes de ver a mulher que ele ama ser rasgada em tiras. Eu o poupei!

	Suas palavras eram um eco distante por um longo corredor - minha mente estava presa na prisão desse novo conhecimento. Todo pensamento foi consumido pela angústia que ela deve ter sofrido enquanto o veneno corria por suas veias, atacando seu corpo com seu veneno fatal.

	—Agora, essa mesma feiticeira vilã pegou a identidade da rainha Evelyn em sua busca de um caminho de volta para sua própria filha. Isso... — chamas lambiam as bochechas de Hades; com uma ondulação do pescoço, ele foi capaz de subjugá-las: —Não posso permitir. Eu....

	Rompido a partir do momento, seus ombros caíram.

	—Você está ouvindo? Ele está ouvindo? Eu realmente não estou me sentindo ouvido aqui. E, se há uma coisa que não posso tolerar...

	Olhando para ele debaixo da minha testa, eu me levantei até a altura máxima. —Anfitrite é a rainha Evelyn, e procura o espelho. Por que você não quer que eu mantenha isso longe de seu alcance?

	—Porque, querido garoto — Hades ronronou com um sorriso diabólico. —Pode ser muito mais divertido se você der a ela imediatamente.

	—O que é divertido nisso? — Havia algo que Hades estava deixando de fora disso. Uma roda dentada restante na roda que nos deslizaria para sua verdadeira intenção. —Por que a ajudaríamos, quando poderíamos entregá-lo ao marido para que ele vencesse o demônio que destruiu sua família?

	—Ah, — Hades franziu os lábios como se eu tivesse acabado de agraciá-lo com a exibição mais adorável que ele já havia testemunhado. —você ainda pensa que é o herói aqui. Não, não, rapaz. Vocês são meninos de recados glorificados. Você dará o espelho a Anfitrite para que ela possa usá-lo para chegar onde eu preciso dela.

	—E onde é isso? — Eu apertei.

	Arrancando um galho de uma arvore, Hades o rolou entre os dedos. —Seu tempo no Rochedo do Corsário certamente deve ter mostrado que poderes de qualquer tipo funcionam de forma diferente em vários reinos. Eu encontrei um em particular onde sou o meu eu mais rancoroso. — Faíscas chiaram de seus dedos, acendendo o graveto em um fogo índigo. —Duas vezes o tamanho das árvores retorcidas e altas da terra, a batida das minhas asas cobertas de espigas contra o ar leva o povo mais corajoso a se ajoelhar. Pele coberta de escamas de esmeralda, uma fileira de espinhos rasteja pela minha espinha.

	Um suspiro saindo de seus lábios abertos, Sterling cambaleou para trás, os olhos arregalados de medo. —O... Jaguadarte.

	Esmagando as chamas que ele criou em seu punho, Hades se virou para Sterling com um sorriso cheio de dentes. —Você já ouviu falar de mim. Que fabuloso.

	—Não posso voltar! Não me faça voltar! — Sterling implorou, olhando em todas as direções possíveis em busca de fuga dos fantasmas do passado se aproximando. — Não sei para onde estou indo. Não pode ser perdido. Não é realmente aqui. Não é realmente lá. Cuidado com a tinta, ou está fora de sua cabeça!

	—A mera menção do meu nome quebrou seu amigo — Hades bufou, mordendo alegremente o lábio inferior. —Este é um momento estranhamente orgulhoso para mim.

	Com um desvio proposital, me posicionei entre Sterling e o semideus. —Me dê uma boa razão para nos envolvermos nesse assunto, quando seria muito mais fácil ficar de lado e deixar você separar Anfitrite?

	O humor desapareceu do rosto de Hades, deixando para trás um calafrio conivente. — Além do fato de que você me jurou lealdade? Eu consigo pensar em três que respondem apenas a um nome.

	—Um reflexo às vezes expõe mais realidade do que o objeto que ecoa. — Sterling choramingou atrás de mim.

	Estendendo uma mão para acalmá-lo, não mostrei a Hades nada. —Eu vi o seu trompete de três cabeças e me sinto longe de ser intimidado.

	—Isso é porque você ainda não viu que cadela elas podem ser.— Enfiando dois dedos na boca, Hades tocou um assobio alto que ressoou por toda parte.

	A floresta em si parecia atender seu chamado. Ramos estalaram. Pássaros assustados voaram. O chão tremeu sob nossos pés.

	Braços presos ao lado do corpo, Sterling empalideceu. —J-Jaguadarte?

	Em vez de esclarecer, Hades o provocou com uma piscadela.

	Levados ao limite do pavor, os olhos de Sterling reviraram e ele desmaiou.

	Ele foi poupado da visão estridente de Cerberus atravessando a linha das árvores. Seu físico feminino foi substituído por um tremoço que se elevava sobre nós. Pelo preto brilhando, o lobo de três cabeças rosnou e estalou em aviso ameaçador.

	Caminhando para o lado de seu animal de estimação, Hades carinhosamente coçou seu ombro. —Veja o que eu fiz lá? Com o comentário da cadela? Foi um jogo divertido de palavras! Sério, porém, ela vai rasgar seu amigo membro a membro, se você não entregar o espelho. Não acredita em mim? Venha, dê-lhe um arranhão. Você terá um vislumbre do que ela fará com ele e receberá alguns amores. É uma vitória para todos. 

	Cerberus abaixando a cabeça era a única bondade que ela mostraria quando seus focinhos se enrolassem em rosnados ameaçadores.

	—Eu vou acreditar na sua palavra. — Cuspi em sua tática de intimidação bastante eficaz.

	—Obrigado meu doce. — Dando um tapinha em Cerberus, Hades sacudiu a cabeça na direção de onde ela viera. —Você está livre para ir, enquanto Alastor e eu terminamos nossa conversa.

	Um bufo relutante, e Cerberus girou em um amplo círculo para fazê-la recuar.

	—Então, veja você — Hades fez uma grande demonstração de abrir os braços. —você pode acreditar em mim ou não. Verifique com o espelho, ou não. Realmente não faz diferença para mim, de qualquer maneira. Minha única estipulação é que, quando chegar a hora, você dê o espelho para Anfitrite. Caso contrário, as cicatrizes recém-adquiridas empalidecerão em comparação com a tortura infligida ao seu amiguinho colorido.

	Uma ondulação de chamas azuis, e o Senhor do Submundo... desapareceu.
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	—Ele era conhecido como um dos membros da realeza mais admiráveis e gentis que Atlântica já tinha sido abençoada — murmurei no silêncio deixado no rastro de Hades. Voltando-me para Sterling, pisquei com força em minha busca por compreensão. —Agora, veja o que ele se tornou. Um monstro disposto a matar e manipular para reivindicar sua vingança.

	—Em nome daqueles com quem ele cuidou. — Depois de chegar em uma pilha, Sterling encontrou uma folha de aloe úmida com orvalho para tratar suas feridas. Estalando ao meio, ele gentilmente pressionou contra as linhas azuis inchadas que estragavam seu rosto, estremecendo ao primeiro toque. —Muitos fizeram muito pior por amor. Não que isso justifique a crueldade.

	—Você está bem? — Eu perguntei, sacudindo meu queixo com as feridas que ele cuidadosamente cuidava.

	—Eu vou ficar. Aposto que parece pior do que parece. — Aplicado um pouco da cura da natureza, ele largou a folha quebrada.

	As listras vívidas tinham desaparecido para sombras fracas. Mesmo assim, isso não mudou o fato de Hades desfigurar Sterling sem sequer um toque. Não tínhamos chance contra esse calibre de poder. Ficamos presos, totalmente à mercê do semideus. Ainda assim, prometi ao jovem Phin. Uma estipulação necessária para honrar o sacrifício do rapaz. Olhando à deriva para a moldura dourada acenando na grama, meus pés me flutuaram mais perto por vontade própria.

	—Eu... tenho que saber a verdade. Se ainda há uma maneira de salvar a rainha Evelyn, devemos isso a Phin e à família real para descobri-la. — Agachando-me ao lado do espelho, tracei meus dedos sobre os picos e vales de sua elaborada estrutura. Cuidado para não mudar meu olhar para a superfície ainda. —Eu não sei o que espera dentro do espelho...

	Pressionando seus lábios danificados em uma linha fina, Sterling assentiu com tristeza. —Você precisa de sua paz para se concentrar. Minha presença é um pouco... desanimadora. Eu irei e deixarei você com isso.

	— Não! — Eu gritei antes que ele pudesse embaralhar um passo adiante. —Por favor, da última vez foi tão real. Tão envolvente. Receio que, se o reflexo me levar muito fundo, nunca mais encontrarei a saída. Você vai agir como minha corda?

	Olhos estreitados com suspeita, ele considerou meu pedido. —Como eu faria isso?

	Palma levantada, eu lhe mostrei a pedra. —Segure firme nisso, pressionando-a na minha pele para me lembrar do que é real. Se parece que estou em perigo, triture até os ossos, se for necessário.

	—Tal tarefa exigiria um alto nível de... confiança. — Apontou Sterling, empurrando uma pedra com a ponta da bota.

	De joelhos na terra, falei a verdade que ele precisava ouvir. —Sim, Sterling, eu confio em você. E preciso da sua ajuda. Eu não posso fazer isso sem você. Dito isto, preciso da sua palavra para não se distrair com borboletas, objetos brilhantes ou com sua própria mente. Você pode prometer isso para mim? Que você é capaz de manter o foco?

	O peito estreito inchou com um propósito, ele marchou para o meu lado. Sentando-se de pernas cruzadas ao meu lado, suas costas ficaram retas com determinação sólida. —Sem distrações. — Ele prometeu.

	Agarrando a parte superior do espelho, inclinei-a na minha direção e encontrei minha boca repentinamente seca de medo. —Então suponho que não há necessidade de mais atrasos.

	Colocando a mão sobre a minha, Sterling apertou a pedra na minha palma para um pulso rápido. —Confie em mim com essa acusação e saiba que não vou falhar com você. Faz muito tempo que alguém acreditou em mim para que eu levasse uma coisa dessas de ânimo leve.

	Com o brilho do rosto do espelho olhando para mim, minha pele se arrepiou. —Meu amigo, minha hesitação não tem nada a ver com você.

	—Oh — o aperto de Sterling diminuiu um pouco. —Nesse caso, não se apresse.

	Engoli em seco, tentando desviar meu olhar para o reflexo, e cheguei até a moldura. Permanecendo nos redemoinhos e na folhagem gravada com ouro, aceitei o momento para o breve alívio que era. A calmaria antes da tempestade. O tilintar dos grilhões antes do início das amarras...

	Percebendo que eu estava propositalmente parando, e piorando as coisas, mordi o interior da minha bochecha com força suficiente para provar a corrente de cobre do sangue e me forcei a encarar o centro do vidro.

	Fechei os olhos com o meu reflexo e senti um puxão por dentro. Um puxão na linha, me puxando para mais perto. Antes que eu pudesse piscar, uma energia tomou conta e me arrastou para baixo. Os gritos de Sterling desaparecendo atrás de mim, eu fui vítima da demanda inflexível do espelho.

	Empurrado no abismo uivante dentro do espelho, o aperto implacável da minha corda fiel foi tudo o que me impediu de ser engolido inteiro. Um mar de verdade se espalhava por toda parte, me batendo de todos os lados com mais do que eu sempre quis saber.

	Um bebê nascido.

	Uma tapeçaria rasgada.

	Uma maldição invocada.

	Um príncipe resmungando.

	Um pedaço de maçã.

	Um ajuste perfeito.

	Um beijo mágico.

	Para sempre felicidade.

	Um coração roubado.

	Uma ondulação.

	Uma roda girando.

	Um desejo de ser real.

	Tantas histórias, vazando e fluindo na incessante corrente da vida. Eu senti todo horror torturante infligido em Vanessa. Observei a espiral de Sterling em loucura. Ouviu o barulho dos ossos de Evelyn quando a vida lhe foi arrancada. Aprendi os segredos mortais daqueles ungidos como deuses e o que eles fariam com qualquer um que os descobrisse. Sabia como tudo terminaria até o fim dos dias e o significado de cada fio da vida na intrincada tapeçaria do destino. Todas essas respostas - para perguntas que nunca desejei fazer - foram apresentadas diante de mim.

	Lamento angustiado inchando no meu peito, eu gritei minha garganta no vazio. Nada me tocou. Nada precisava. Milhões de cortes rasos da verdade cortaram quem eu era e tudo em que acreditava. Essa dor cicatrizou muito mais profundamente do que qualquer esfolamento de carne.

	Quebradores de conhecimento esmagaram a luta fora de mim. Caindo, meus dedos escorregaram da mão de Sterling. Resignei-me a deixar ir, mesmo que apenas para fazer a dor parar.

	O rapaz do outro lado do vidro, no entanto, não estava preparado ou disposto a me perder sem lutar. Empurrando meu braço com uma força que ameaçava deslocar meu ombro, Sterling me arrancou do espelho com um rugido ensurdecedor.

	 

	***

	 

	Seria um eufemismo vasto dizer que saí do espelho como um homem diferente daquele que entrava. Exausto com a forma como a peça se desenrolaria antes que a primeira linha fosse proferida.

	Caindo em minhas mãos e joelhos, lutei para recuperar o fôlego. Cabelos úmidos grudavam na minha pele, suor escorrendo pelas minhas costas. —Obrigado. — Eu ofeguei.

	—Não, obrigado. Estou simplesmente feliz por ter forças para puxá-lo para fora. O que você viu? — Sterling perguntou, seu tom cautelosamente apreensivo.

	Uma risada maníaca borbulhou na minha garganta com o simples pensamento de onde eu começaria. O martelo duro da realidade soltou um soluço sufocado antes que pudesse vazar dos meus lábios. Procurando as vidas de informações que me devastavam, lutei pela lembrança do que estava procurando. Caí para frente, minha testa na terra, e deixei minha cabeça balançar na direção de Sterling.

	—A rainha? — Ele ofereceu prestativamente. —Ela pode ser salva?

	Empurrando o chão, eu arrastei minhas mãos sobre o meu rosto coberto de sujeira. —Magias antigas foram usadas para matar a vida da rainha justa. Se não, a doença que escurecia as entranhas de Evelyn a teria reivindicado até o final de semana. Não havia nada que pudéssemos fazer, a partir do momento em que entramos naquele reino, para salvá-la. Agora, outro usa o rosto da rainha de Caselotti. — O clipe das minhas palavras não refletia emoção, apenas um fato severo.

	Recostando-se nos calcanhares, Sterling abaixou a cabeça. —Então é isso. Nossa única opção é dar o espelho para Anfitrite como Hades comanda. 

	—Está longe de ser a única. — Eu murmurei.

	Rolando no meu quadril, coloquei uma perna debaixo de mim e deixei meu antebraço balançar sobre minha canela. Enquanto minha mente percorria todas as rotas possíveis que pudéssemos seguir e onde ela nos levaria, notei a tristeza por trás dos olhos de Sterling. Testemunhei isso muitas vezes antes, mas só agora entendia as raízes retorcidas abaixo dele.

	—Você verá Alice novamente — Prometi. Observando seu rosto se iluminar, o conhecimento das circunstâncias do referido encontro me destruiu. Ele não sabia a verdade. O custo era muito alto. Em vez disso, lutei para manter minha expressão neutra e plácida. —Assim como eu vou me reunir com Vanessa. Vamos encontrá-las, Sterling, prometo-lhe isso. Logo depois de entregar o espelho.

	Queixo tremendo, os olhos de jade de Sterling nadaram em lágrimas. — Não posso garantir isso, senhor. A mudança de tempo e espaço entre saltos torna quase impossível...

	Estendi a mão e apertei sua mão com a minha, a mordida da minha inflexão uma não-emissão. Nenhuma nova visão poderia me machucar, eu já tinha visto todas elas. Pegando seu olhar, eu segurei firme. —O que o impediu no passado em breve não será uma preocupação. Disso, você tem a minha palavra, desde que confie em mim. Você pode fazer isso?

	Piscando de volta as emoções, Sterling balançou a cabeça em firme confirmação. —Faz anos desde que eu disse isso de outra alma. Mas sim, confio em você, meu amigo.

	Inalando um propósito cheio de força, eu empurrei do chão e fixei meu olhar no castelo que pairava ao longe. —Você nos levará para os aposentos particulares do rei Liam. Eu cuidarei do resto.

	— Você sabe das minhas preocupações pulando! — Sterling ficou de pé, com pânico inchando os tendões do pescoço. — Eu não consigo controlar isso. Não é de brincadeira quando aviso que acabaremos com duas bundas!

	Armado com o conhecimento do resultado exato, fiquei paralisado para fazer mais do que piscar em sua direção. —Isso foi antes de você receber a essência do Menehune. Não será muito antes de você encontrar-se capaz de aproveitar a sua aflição como nunca antes e conduzi-la onde você vê o ajuste. Eu simplesmente pergunto, antes que você surja após o desejo do seu coração, que você me ajude a terminar o que começamos neste reino. 

	—Então, você vai me ajudar a encontrar Alice? — Ele perguntou, mordendo o lábio inferior.

	—Então, você não precisará da minha ajuda para encontrá-la — Eu corrigi. Fechando meu punho, eu me virei e conectei com um canto do espelho. Um fragmento solitário, pouco maior que uma folha de carvalho, se soltou da moldura. Pegando-o do chão, eu ofereci a ele. —Considere esta minha promessa. Mantenha isso com você como um lembrete do que você fez por mim e tudo o que lhe devo em troca.

	—Você não me deve nada. Nós vamos terminar isso juntos. — Aceitando o fragmento com uma mão, a outra apertou meu pulso. Quando o estonteante borrão de movimento distorcido começou, agarrei a moldura do espelho para garantir que ele viajasse conosco. Nós nos firmamos no quarto dos aposentos particulares do rei. O começo do fim... brilhando em uma bela chama.
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	O rei acordou assustado, o que não era surpreendente, considerando que as cortinas estavam pegando fogo e a fumaça enchendo o quarto.

	—O que... o que está acontecendo? — Ele murmurou, rolando para o lado dele. —Alastor? Você voltou! Isso significa que você encontrou um... Deus do céu! Fogo! Há um incêndio!

	Agachado ao lado da cama, eu me vi incapaz de igualar seu nível, ou qualquer agitação. —Sim existe. Será facilmente contido pela eficiência de seus guardas, desde que você saia do castelo rapidamente.

	—V - você começou? — Segurando os cobertores no peito, o rei Liam se encostou na cabeceira da cama e olhou minha reação com suspeita.

	—Claro que não! — Sterling zombou da segurança de sua posição junto à porta. Uma batida e sua sobrancelha se contraiu. —Espere... você fez?

	—Você sabe que não. Eu estava com você — eu esclareci. Chamas rastejando mais acima da parede, eu empurrei do chão para me empoleirar na beira do colchão real do rei. —Uma vela do seu candelabro tombou, pegando a bainha inferior do tecido da cortina. Embora toda a provação tenha sido completamente acidental, há aqueles que usariam essa oportunidade para obter ganhos pessoais, se lhes permitirmos a chance. Nós não vamos fazer isso. 

	—Temos de ir! — Com os olhos arregalados o suficiente para refletir os tentáculos vermelhos e alaranjados que se estendiam para o céu, Liam parecia que queria fugir para a saída, mas o desconforto o impedia de fazer um movimento para passar por mim.

	—E nós vamos, assim que você entender exatamente o que precisa fazer. Para a segurança de sua filha e seu reino, você precisa seguir minhas instruções à risca. Você me entende? — A temperatura do quarto havia aumentado não menos de trinta graus, mas nenhuma gota de suor floresceu em qualquer lugar da minha pessoa. Se eu não soubesse melhor, pensaria que foi meu reflexo que saiu do espelho, e não o homem de carne e osso. Mas esse era o problema, não era? Eu sabia melhor. Abaixo aos detalhes específicos.

	—Sim! — O rei gritou, afastando-se do brilho crescente. —Por favor, apenas se apresse!

	—Alegremente. — Mãos cruzadas no meu colo, inclinei a cabeça para a tarefa. —Assim que eu terminar de falar, você vai sair deste quarto e correr para sua filha. Não alerte ninguém. Recolha a criança de maneira rápida e silenciosa e saia do castelo imediatamente. Quando você chegar ao portão, faça com que os guardas parem aí.

	—Minha esposa? — Liam tossiu, lutando para respirar em torno da fumaça ondulante.

	— Por enquanto, é essencial que a mulher que insistiu em dormir na torre não seja sua esposa. Você sabe disso desde que a assistiu evitar sua filha e não se apoia em seu toque, como sempre fazia quando você passava o dedo pela omoplata. O impostor é responsável pela morte da verdadeira Evelyn. Você a encontrará em uma cova rasa nas coordenadas dezenove e oito ao norte, por uma e cinquenta e cinco e oito a oeste. —Levantando-me, dei um passo para trás para permitir-lhe um caminho claro para a porta. —Agora vá.

	O rei Liam não precisou de um segundo convite. Saltando da cama, cobriu o nariz e a boca com a dobra do cotovelo e correu para a porta.

	—Oh, há mais uma coisa — eu chamei atrás dele. Sterling entrou na frente da porta para bloquear a saída. —Pelo bem de sua filha, não se case novamente.

	Lágrimas brotaram em seus olhos, o rosto do rei desmoronou quando ele falou o pedido de seu coração partido. —Uma garota precisa de uma mãe.

	—Acabamos com a parte lógica desta conversa, então? — Eu perguntei, fingindo interesse. —Muito bem. Lá vai você. — Um aceno para Sterling, e ele permitiu que o rei passasse.

	Passeando até a porta, vi o rei desaparecer no quarto de sua filha. Ele surgiu momentos depois com Snow embrulhada em seus braços. Sem olhar em nossa direção, seus passos sussurrados desapareceram pelo corredor.

	Chamas famintas reivindicando o quarto atrás de nós, Sterling e eu seguimos atrás dele em silêncio. Nossos passos nas escadas de mármore ecoaram nas paredes do grande salão, batendo ao redor como um pulso.

	Na base da escada, Sterling parou e colocou um dedo nos lábios. —Shh... ouça.

	Um grito a distância.

	O toque de uma trombeta.

	E... o castelo ganhou vida.

	Gritos, gritos, passos fortes. A maioria correndo para as portas, algumas almas corajosas ficando para trás para combater as chamas.

	—Vamos procurar a falsa rainha? — Mais calmo do que eu já o vira, Sterling abraçou o espelho no peito.

	—Não precisa — murmurei, mudando minha atenção na direção da torre mais alta. —Ela está vindo para nós.

	 

	***

	 

	Segurando uma túnica carmesim enfeitada com rosas de seda dourada fechadas sobre a camisola esvoaçante, a imitação de Evelyn correu pelo corredor. Eu tive que lhe dar crédito, ela desempenhava bem o papel da esposa e da mãe frenéticas. Até gritar para aqueles com quem supostamente cuidava, enquanto seus pés descalços desciam as escadas. — Liam? Snow? Oh, Alastor! Obrigada Olimpo! O que está acontecendo? Onde está minha família? 

	Piscando na direção dela, eu não ofereci resposta a princípio. Tão perdido eu estava procurando seu rosto por sinais da verdade como agora a conhecia. —Onde, de fato. — Eu consegui.

	—Nós damos o espelho a Anfitrite, então estamos livres. — Sterling pronunciou a confirmação para si mesmo, depois apontou o artefato ornamentado em sua direção.

	Balançando sobre os calcanhares, minha boca se abriu com um estalo. —Exceto... Está não é Anfitrite.

	Sobrancelha impecável franzindo, falsa Evelyn balançou a cabeça. —Do que você está falando? Você me conhece. Você sabe quem eu sou, agora exijo que me diga onde meu filho está, ao mesmo tempo!

	Passos batendo no alto, e mais água foi levada aos aposentos do rei para domar o incêndio.

	Parando para dar-lhes um momento para acalmar, eu andei um círculo lento ao redor da falsa-rainha. —Eles oram a você com frequência aqui, e você nunca fica com vergonha de presentear sua bênção. Mas, quando a Alta Sacerdotisa implorou para que você invocasse o oráculo e o Trapaceiro, você ficou intrigada. Você simplesmente não resistiu ao desejo de dar uma espiada e ver o que seus sujeitos estavam fazendo. E o que você achou? Seu marido manipulando humanos na tentativa de vingança por seu amor passado. Como isso deve ter doído. — Parando na frente dela, mostrei o devido respeito mergulhando em um profundo arco. —Deusa Perséfone, rainha do submundo.

	Os lábios dela se separaram, como se para discutir. Pensando melhor, ela revirou os dedos na frente do rosto. Um brilho cintilante de luz e a chamada ninfa do jardim que nos ajudava no pátio estavam diante de nós em todo o seu encantamento inocente.

	Recuando, Sterling quase perdeu o espelho e se esforçou para segurá-lo melhor. —Dê o espelho para Anfitrite, então estamos livres. — Ele reiterou em crescente confusão.

	Apertando os lábios carnudos e cheios de cereja, ela fez um beiço falso na direção de Sterling. —Pobre criança. Como se sua realidade não estivesse distorcida o suficiente.

	—Eu... chamei por você. — Gaguejou Sterling, lutando para alcançá-la.

	—Muitos chamam. — Batendo nos cílios, Perséfone cruzou as mãos sobre o coração.

	Pernas ameaçando falhar, Sterling deu um passo para trás. —Você disse coisas que falaram aos corações de muitos.

	—Oh, isso — ela riu com um dramático rolar de seus olhos verdes de musgo. —Eu tenho, tipo, três ou quatro coisas que digo a todos os mortais. Eu descobri, não importa qual seja a sorte deles na vida, eles encontram algo que ressoa com eles. Vamos ver, tem; se você age na escuridão, não é melhor do que aqueles que a machucam, isso não a trará de volta, ele não tinha ninguém antes de você e... meu favorito... é hora de começar a acreditar em si mesmo. Eu considerei aqueles, juntamente com minha presença absoluta, como minha pequena maneira de ajudar os necessitados. 

	—É assim que você chama o que você fez pela rainha Evelyn? — Eu pressionei, nivelando-a com um olhar. —Ajudando ela?

	—Alastor, não deixe este mundo escurecer seu belo coração. — Seu rosto atrevido se dobrou em tristeza fingida. — Ela estava sofrendo. Acabei com a dor dela e a entreguei à terra. Lindas flores desabrocham em sua memória. É isso que faço, sou a deusa da vida renovada através da flora sem limites. 

	—Então, você comandou a identidade dela para manipular seu marido e nós. — Acrescentei, ficando entediado com sua série incessante de mentiras.

	A escuridão afiou as feições da deusa com uma ponta mortal, cortando sua virtuosa fachada. —Ele detectou uma energia feminina malévola aqui e assumiu que fosse Anfitrite? Profeta, por favor. Eu estava formando o rio Styx enquanto ela ainda usava seu sutiã de concha do mar.

	—Você afirma amá-lo? Essa é a motivação que leva a essa pequena bobagem? — Eu assisti o corte das minhas palavras chicotear contra ela com uma corrida triunfante. Sua pele ondulava com uma espessa pele de tronco de árvore. Farpas de espinhos subiram de seus ombros antes que ela pudesse se livrar dos efeitos deles.

	—O amor é um mestre cruel para os fracos de coração. Busco honra, e foi aí que meu querido marido falhou miseravelmente. — Jogando sua cascata de cabelos louros por cima do ombro, ela lutou para voltar ao seu disfarce sedutor. —O Olimpo está acostumado a seu quinhão de escândalos. Parece que não passa um dia em que Zeus não está concedendo sua... ahem, piedade a alguém, ou algo assim. Mesmo assim, nenhum de nós estava preparado para o ataque de Hades à rainha de Poseidon. Zeus via ele e seus irmãos como uma trindade sagrada e ficou furioso por ter seu vínculo ameaçado de alguma forma. Hades pedindo para ser transferido deu a Ele luz no cérebro uma chance de lembrá-lo de quem tinha o poder entre eles. Transferi-lo para o submundo deveria ter sido suficiente. Uma lição aprendida nas profundezas do inferno. Mas não. Eu fui presenteada com ele. Arrancada do mundo acima, onde plantava sementes, abençoava fazendas e acordava as plantas adormecidas na primavera, fui forçada ao submundo como noiva de Hades. Ainda assim, eu não era ela – sua cara Titonis - por isso ele nem sequer olhou para mim. Evitada pelo meu marido, eu estava sozinha e presa em um poço contorcido de almas angustiadas. Casamento arranjado ou não, por isso, nunca vou perdoá-lo.

	Sterling segurava o espelho na frente dele, buscando respostas de seu próprio reflexo perplexo. —Dê o espelho para Anfitrite...

	Enchendo seus pulmões, Perséfone apontou o dedo indicador na direção de Sterling. —Conserte seu garoto antes de mim.

	—Com prazer. — Estendi meus braços abertos em um grande gesto. —Devo voltar um pouco mais para dar a ele um pouco de história de fundo?

	Com os olhos estreitos de desafio, a deusa arrastou a ponta da língua sobre os dentes superiores. —Por todos os meios, me surpreenda. — Antes que eu pudesse começar, ela girou a ponta do pé e caminhou até as escadas com a cabeça erguida. Com grande floreio, ela se colocou de pernas cruzadas sobre elas, como se fossem um trono de joias.

	Aliviando o espelho do aperto dos nós brancos de Sterling, eu o abaixei suavemente no chão. —A magia exige um contrapeso — comecei. —como aconteceu com você e eu. Você se lembra do que eu disse sobre Vanessa? Como ela evocou um feitiço que baniu Anfitrite do mar e sua filha recém-nascida?

	A cabeça de Sterling balançou em uma confirmação desconfortável.

	—O equilíbrio necessário para esse encantamento é o que levou Anfitrite exatamente onde ela poderia ser a mais prejudicial para o futuro de Vanessa. Nesse caso, esse era o jardim de Perséfone. — Ouvindo a deusa suspirar com a minha revelação, eu me recusei a desistir. Deixe-a engasgar com a verdade. —No momento em que soube quem era Anfitrite, a deusa a recebeu nas dobras de sua proteção. Não por gentileza, mas para que ela possa usá-la para voltar para Hades. Mesmo agora, enquanto está sentada nos observando, ela tem a viúva de Poseidon escondida em algum lugar para guardar.

	—Anfitrite nunca esteve aqui? Sou eu? — Eu podia ver Sterling escorregando, seu aperto na realidade desmoronando na areia em suas mãos.

	Minha única chance de recuperá-lo foi falar rápido e ir direto ao ponto. 

	—Você é meu amigo. E você é esperto o suficiente para ver que os semideuses não são clarividentes. Há muita coisa que eles não sabem. Hades não tem ideia de que sua esposa está neste reino. E Perséfone? Ela não consegue entender as profundezas da raiva do marido quando se trata dessa ex-sereia em particular. Veja bem, ele acredita que Anfitrite está aqui nesta sala agora e não consegue se manter longe, apesar de seu planejamento diligente.

	Pelo canto do olho, eu assisti Perséfone se arrepiar e lutar para reprimir um sorriso vitorioso.

	Encontrando-se capaz de acompanhar, Sterling se animou. —Significado?

	—A qualquer momento, agora nos encontraremos presos entre deuses em guerra.

	Mandíbulas com cicatrizes afundando em uma careta, Sterling cedeu. —Isso parece algo que você poderia ter mencionado antes de fazermos essa viagem.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO VINTE E CINCO

	[image: 00003.jpeg]

	 

	Perséfone ficou de pé, parecendo mais deusa da guerra do que vegetação. —Hades está vindo aqui? Agora?

	— Mhm. — Eu confirmei com um aceno indiferente.

	Reunindo as mãos como se estivesse em oração, Perséfone pressionou as pontas dos dedos nos lábios. O olhar dela trabalhou de um lado para o outro; ardentemente planejando e plotando. —Isso é bom. Esplêndido, de fato. Podemos divulgá-lo aqui, em uma cúpula há muito vencida de violenta diplomacia. 

	—Essa é uma maneira de jogar. — Deixando um ombro subir e descer, caminhei até as escadas e me afundei no corrimão. —Ou você pode manter a vantagem que tem sido tão esperta em ganhar.

	—Como assim? — Ela pressionou, estreitando os olhos para fendas.

	—Ele acredita que Anfitrite quer o espelho.

	—Dê o espelho para Anfitrite. — Sterling interrompeu, infelizmente ainda preso em seu laço.

	Lançando meu olhar para o chão de ardósia, eu o deixei terminar antes de continuar. —Mesmo se ela quisesse, ela não precisaria disso. Existe uma ferramenta muito mais poderosa aqui. 

	Eriçada com a suspeita de que eu estava brincando com ela, Perséfone deixou as mãos caírem para os lados e revirou os ombros em uma postura altiva. —E o que, diga-me, seria isso? Vocês? Esse é um apelo patético para sua vida? Porque acho que posso poupar algum tempo; Eu só quero o espelho. Hades considera importante e quero saber o porquê. Vocês dois, por outro lado, não têm esse valor ou apelo para mim. Portanto, pretendo totalmente reciclar vocês como fertilizantes para meus diurnos. Eles parecem um pouco monótonos ultimamente.

	—Não peço clemência, Alteza. Sei muito bem a parte humilde que interpreto. Na verdade, eu estava falando do meu amigo aqui. — Erguendo os olhos por baixo da minha testa, vi Sterling empalidecer sob o escrutínio dos holofotes forçado sobre ele. —O espelho dá respostas, nada mais. Hades e o rei estavam tão concentrados nisso, que ignoraram um tesouro muito mais valioso. Imagine poder viajar para qualquer lugar, em qualquer reino, com o poder de um pensamento passageiro. Um truque de adivinhação empalidece em comparação com uma pérola dessas, não é? Libere todo o potencial de Sterling, e ele poderia ser a carruagem para o desejo do seu coração. Pense em todas as formas diabólicas que você poderia inventar para atormentar Hades armado com tal arma.

	Com as mãos nos quadris, Perséfone olhou pela ponte do nariz na direção de Sterling. —Isso é verdade? Você tem esse talento?

	Com a boca abrindo e fechando em busca de seu lugar nessa farsa, Sterling conseguiu apenas acenar com a cabeça.

	Perséfone molhou os lábios, circulando-o em uma arrogância predatória. —Por que você me contou uma coisa dessas? O que tem para você?

	—Alastor, o que está acontecendo? — Peito subindo e descendo, Sterling se contraiu de medo.

	—O que tem pra mim? Liberdade de uma vida em que simplesmente não me encaixo. — Levantando minha mão diante de mim, cutuquei minhas cutículas. Era um ato inútil que usei apenas para me poupar da culpa de ver a dor e a confusão gravadas nos traços de Sterling. —Ele e eu estamos ligados, você vê. Separe esse empate, e suas habilidades serão ilimitadas.

	—V-você disse que não podia ser feito — Sterling gaguejou, a voz quebrando enquanto a lâmina opaca da traição se espalhava profundamente. —Que nós estávamos nisso juntos.

	—O que posso dizer? Você realmente deveria ter considerado todas as peças — meu olhar aguçado disparou de seu rosto para o pedaço de vidro guardado em sua bolsa de moedas e de volta novamente — antes de acreditar em uma coisa dessas.

	—Então, é disso que se trata? — Perséfone gemeu seu aborrecimento exasperado. —Algum desejo mortal de voltar para casa? Vocês são todos tediosamente previsíveis.

	—Algo assim. — Eu admiti com um sorriso triste.

	Jogando as mãos para cima em crescente desinteresse, a deusa brincou. —Conte-me sobre esse vínculo e como eu o rompo?

	—Primeiro, eu preciso da sua palavra, nenhum mal chegará a ele, ou a qualquer coisa que eu ame. Incluindo a própria filha de Hades, a princesa Vanessa. Aposto que Anfitrite contestará muito isso. Ah, e uma estipulação final. O espelho é deixado para trás, exceto o que está faltando, é claro. — Olhando fixamente no Sterling, observei a capa da realização surgir. Seus dedos vagaram pelas dobras da bolsa do cordão. —Essa será uma maneira brilhante de tirar Hades do seu caminho.

	—Controlar Anfitrite não será um problema. Acorrente alguém a uma parede longe o suficiente, e eles se tornam um hóspede desonesto. —Batendo os dedos juntos, ela mastigou a oferta. —Gosto da ideia de ter mais tempo para preparar algo perfeitamente tortuoso para minha desculpa esfarrapada de marido. Muito bem, concordarei com seus termos, somente se seu amigo puder me ajudar a garantir uma vingança duradoura e final contra Hades. Estou falando de algo diabolicamente distorcido.

	—Ele foi torturado, aprisionado e escravizado. Não que ele gosta de falar de tais desagradáveis. Tenho certeza que ele pode ajudá-la a criar exatamente isso. Você não pode, Sterling? — Meu olhar suplicante o implorou, implorando para que ele entendesse que eu estava lutando para protegê-lo da única maneira que sabia. Para que ele fosse poupado, tive que pintá-lo como o elemento mais vital nesse retrato de vingança. Caso contrário, seus delírios o matariam antes do anoitecer. O espelho me mostrou a natureza brutal de sua morte. Eu não tinha intenção de permitir que ele se tornasse vítima de uma crueldade tão depravada.

	Perplexo, mas complacente, ele concordou com a cabeça.

	Outra peça arranjada. Ainda assim, não era suficiente. O conhecimento dentro do espelho ainda tinha que ser protegido. Esse trabalho caiu em mim sozinho.

	—Então, nós temos um acordo? — Sobrancelhas levantadas em questão, Perséfone me ofereceu sua mão.

	Dedos se fechando ao redor dela, abaixei minha cabeça em uma reverência de respeito. —Que fazemos, minha rainha.

	—Fantástico. — Arrancando a mão dela como se estivesse preocupada que eu a contaminasse com a humanidade, seu nariz enrugou com um desgosto que ela não tentou mais esconder. —Vamos então discutir esse vínculo que deve ser quebrado.

	Eu me preparei para o que estava por vir, ofereci-lhe um sorriso tenso e caminhei até Sterling com meus passos lentos e medidos, estalando no saguão cavernoso. —Descobri a verdade quando me aventurei no espelho. Cercado pelo conhecimento da dor, fome e... guerra. — Um olhar sutil na direção de Perséfone sugeria o conflito cataclísmico que se formava entre os deuses. — pensei que era sua mão que me impedia de entrar em espiral naquele abismo. Mas eu estava errado. Não é nada tão fraco quanto carne. É uma conexão em nossos espíritos que nos impede de nós perdermos diante dessas inflições impostas a nós. Para romper esse vínculo... é preciso morrer.

	Cabeça jogada para trás em uma gargalhada gutural, Perséfone bateu palmas de prazer. —Um sacrifício voluntário? E nem é meu aniversário!

	O fragmento segurou firme em sua mão, Sterling olhou para ele horrorizado. —Não! Eu não poderia! Tem que haver outra maneira!

	Aproximando-me mais, minha voz caiu para um sussurro reconfortante. —Não existe, meu amigo, mas está tudo bem. Com isso, você finalmente poderá voltar para Alice. Tudo o que você sofreu, tudo o que sofreu, não será por nada.

	— Você é um herói. O que eu sou? — Sterling tentou soltar o braço ao lado do corpo.

	Segurando o cotovelo, mantive o fragmento apontado. Eu me posicionei na ponta dele, sentindo a pressão no tecido sensível entre minhas costelas e me inclinei para ele. — Você é uma alma impenetrável pela feiura deste mundo. Um coração mais puro do que eu jamais poderia esperar ser. Por muito tempo você se sentiu indigno de lar ou família. — Braços ao redor dele, eu apertei aquele abraço mortal — Aceitando a mordida ofuscante da dor pela aflição temporária que era. Contra a orelha dele, murmurei: —Esta... é a minha maneira de libertar você, meu irmão. Vá, encontre o caminho de volta para o amor que você merece.

	Fitas vermelhas se desdobraram do meu intestino quando eu me afundei contra ele. Ombros tremendo com soluços, ele me abaixou no chão o mais gentilmente possível. —Alastor, o que você fez? E Vanessa?

	Queixo tremendo com o frio da perda de sangue, ofereci-lhe um sorriso minguante. —Este... é o único caminho... nós dois podemos... ir... para casa. — Meus olhos queriam fechar, a força da corrente me lavando para a frente. —Mantenha... o fragmento... com você.

	Incapaz e sem vontade de lutar contra aquela maré exigente, cedi e deixei que ela agitasse o que restava de mim nos confins do espelho.
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	Inglaterra, 1865.

	Carrinhos de bebês embolados nas ruas de paralelepípedos. Os homens dirigindo estenderam um aceno amigável ou a ponta do chapéu àqueles por quem passavam. Mulheres e meninas de saias compridas cruzavam as mãos de maneira recatada e saíam correndo para o chá da tarde.

	No quintal de uma propriedade real, um jovem com um sorriso distorcido percorria as roupas penduradas em uma linha.

	—O que é esse lugar, e como isso vai me ajudar a garantir o sofrimento eterno de Hades? — Perséfone zombou, recuando para um gato tigrado que esfregava seu tornozelo.

	—É aqui que vamos encontrar Alice e curá-la. — Sterling fez uma pausa em sua tarefa para acariciar sua bolsa, onde a chave de sua cura estava guardada em segurança.

	Ombros subindo aos ouvidos com partes iguais de raiva e nojo, o rosto da deusa ficou vermelho. —Eu não ligo para nenhuma Alice.

	Com o rosto caindo de emoção, ele piscou na direção dela. —Oh, mas você deveria. Diz a lenda que ela é a única pessoa que pode derrotar o Jaguadarte.

	—O que, em nome do Olimpo, é um Jaguadarte? — Ela entrou em erupção, cruzando a linha em aborrecimento.

	—Eu não sei. O que é um Jaguadarte? — Ele se lançou de volta.

	A boca de Perséfone se abriu, palavras momentaneamente trancadas em sua língua. —O que? Eu não sei. Você disse isso!

	—Não, eu não disse — ele argumentou e voltou à sua tarefa. —E esse foi um enigma terrível. Realmente, você é capaz de muito melhor.

	—Eu não... Ugh! — Jogando as mãos no ar, a rainha do submundo andava em círculos ao redor do quintal meticulosamente cortado. —Você pode pelo menos me dizer onde estamos?

	Soltando alguns itens da linha, Sterling jogou a troca de roupa para ela. —Vamos descobrir isso em breve. Se eu pudesse oferecer uma sugestão, no entanto? Todos os mundos em que viajei, por algum motivo, as camadas se traduzem em sabedoria. Eu não entendo a lógica, mas quanto mais eu agrupo, mais respeito e bondade me mostram. 

	Beliscando a ponta da bolsa, Sterling olhou para o pedaço de vidro escondido em segurança e ofereceu uma piscadela.

	 

	***

	 

	—Espelho, espelho meu. Agora ordeno que você atenda meu chamado.

	Afastando-me do meu vínculo com a realidade de Sterling, passei por uma onda de conhecimento para encarar o espelho. Minha essência - tudo o que restava de mim - residia nesse vazio sem fim. Como oráculo, coube a mim proteger o espelho de ser manejado para o mal e a destruição impensáveis. Agora, eu controlava quais informações seriam reveladas e para quem. Sacrificar-me tinha sido uma necessidade nobre. No entanto, eu não poderia ter imaginado o preço que isso custaria. No Rochedo do Corsário, Phin me pediu para enviar-lhe meninos perdidos. Quando alguém está perdido, há esperança. Esperança de encontrar família, um lar ou até a própria pessoa. Onde eu estava esticado além dos limites de toda esperança ou otimismo. Eu estava... fora. 

	Olhando para as cavernas das catacumbas do submundo, encontrei o intenso olhar furioso de Hades com obediência desinteressada. —Você chamou, meu senhor?

	Mão enrolada na borda da moldura, Hades mastigou a parte interna de sua bochecha. Os gritos das almas torturadas lamentavam ao longe, ecoando pela cavidade cavernosa. —Alguém está protegendo Anfitrite de mim. E você sabe quem é. Talvez descobrir esse conhecimento seja como você se viu... sepultado em vidro. — Sua atenção vagou sobre o mar de vazio ao meu redor. —Independentemente disso, você jurou lealdade a mim. Eu, sozinho, posso lhe oferecer liberdade de sua prisão na doce libertação da morte. Mas esse é um pedaço delicado que você ganha apenas me ajudando a destruir aqueles que ousam resistir a mim. O que você diz, escravo?

	Olhando para ele, cuspi as palavras com ódio assassino: —Como posso servi-lo... meu mestre?
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	Dentro do vidro, vi uma guerra.

	Um choque de deuses arranhando a porta.

	Deixado desmarcado, eles teriam sufocado a vida do mundo.

	O manto de aniquilação deles se desenrolando violentamente.

	Os mortais eram usados como peões pouco dispostos,

	Alheios à escuridão que apagaria o amanhecer.

	Ao longo do caminho, eu me tornei um aluno.

	Manipular a influência visando seus escrúpulos.

	Um posicionamento cuidadoso é necessário para a inevitável batalha,

	Para salvar o reino de se tornar um objeto queimado e carbonizado.

	Enterrado em vidro, eu me vejo amaldiçoado,

	Para impedir que os deuses enfurecidos façam o pior.

	Eu conto os segundos até esse espelho quebrar em respingos magníficos,

	Permitindo-me segurar Vanessa em um dia glorioso.

	Sabendo exatamente quando e as estipulações de como,

	Concede-me a sabedoria de fazer este voto solene;

	Senhor e Senhora do Submundo, em breve será a sua vez.

	Quando eu estiver livre desta tumba... eu vou ver vocês dois queimando.
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NUNCA FALEM SODRE LIVROS QUE FORAM FEITOS
PORNGS PARA AUTORES(AS), DIGAM QUE LERAM NO 1DIOMA ORIGINAL

PRESTICIEM SEMPRE QUE PUDFREM 05 AUTORES COMPRANDO
SEUS LIVRDS, AFINAL ELES DEPENDEM DISSO NAo . MEswo2
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